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Razões do declínio 
da Aliança Atlântica 


por CARLOS FERRÃO 


fA crise do Médio Oriente é, apenas, um dos aspectos da crise global 
nas relações internacionais, resultantes das profundas alterações 
registadas, nos últimos anos, na estratégia e na política das grandes 
potências e na balança de forças que condiciona a primeira. O facto 
fundamental que determinou essas alterações foi o aumento do potencial 
militar da União Soviética, em contraste com o declínio das forças dos 


Estados Unidos e do prestígio 
deste país no mundo. O sistema 
de alianças, correspondente ao 
equilíbrio verificado rurante a 
guerra fria, tounou-se obsoleto e 
não foi substituído por outro, ca- 
paz de garantir a par, entendida 
esta palavra como sinónimo de 
ausência da guerra. Nesse con- 
texto avulta a situação paradoxal 
de serem maiores os riscos de 
conflito locais ou generalizados, à 
medida que, com mais insistência, 
se fala de soluções pacíficas para 
as divergências entre as grandes 
potências ou entre nações de re- 
duzido poder militar. Onde quer 
que as hostilidades se acendem, 
o risco da sua propagação toma 
proporções que geram, primeiro a 
inquietação, finalmente o pânico. 

A diplomacia procura, então, 
retomar o seu papel tradicional, 
mis tem de o fazer sob a pressão, 


ATENAS, 9 — O arcebispo 
Jeronymos, primaz da Grécia, 
anunciou hoje a sua resignação 
do arcebispado devido aos ata- 
ques que lhe têm sido feitos por 
círculos politicos e eclesiásticos. 

Dirigindo-se 2 uma congrega- 
tão de fiéis na catedral de 
Atenas, o prelado, de 67 anos, 


ou a ameaça, do agravamento dos 
conflitos em curso ou preparação. 
A guerra fria tinha as suas regras. 
O seu centro e teatro das suas 
depredações eram na Europa, Era, 
essencialmente, um produto da ri- 
validade americano-soviética para 
a partilha desta em esferas de 
influência, partilha resultante do 
fim da aliança dos Estados Uni- 
dos com a União Soviética duran- 
te a segunda conflagração mun- 
dial, Terminada a guerra fria com 
o reconhecimento das novas fron- 
teiras do Império russo, iniciou-se 
um período de instabilidade o qual 
está na origem e permite os des- 
concertos de que são exemplos 
a guerra israelo-árabe e o recome- 
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FUNDADO EM 


da Humanidade. 
O prelado, 


BVS 8 888V 


a realidade humana», 


que se tomou defensor 
acérrimo dos pobres e dos indigentes, e que 
se encontra frequentemente, em conflito com 
o regime brasileiro, apresentou as suas 
sugestões durante o primeiro dia duma 
reunião para a «Busca dume linguagem 
comum para explorar, comunicar e celebrar 


1854 


9 — Perante 


ENUNCIADOS POR D. HELDER CÂMARA 


Recife, expôs, na capeta Rothko, de Houston, 
vários princípios para a libertação moral 


Participam, neste encontro várias indi- 
vidualidades de projecção mundial, entre as 
quais o dr. Jonas Salik, que descobriu a 
vacina contra a poliomielite; 
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PRINCÍPIOS PARA 


A LIBERTAÇÃO MORAL 


DA HUMANIDADE 


ção de se utilizar a violência, 
que favorece os opressores; to- 
mar parte em reinvindicações 
não violentas, ter consciência 
de que há em toda a parte 
homens que querem, ao preço 
de grandes sacrifícios, construir 
um mundo mais justo e mais 
humano; descobrir prioridades 


Giorgio la 


Pira, antigo presidente do municipio de 


COM LÁGRIMAS NOS OLHOS 


O PRIMAZ DA GRÉCIA RESIGNOU 
DEVIDO AOS ATAQUES DESENCADEADOS 
POR CÍRCULOS POLÍTICOS E ECLESIÁSTICOS 


Florença; o dr. Josel Elkes, antigo presidente 
do «American College of Neufopsychophar- 
macology> e o dr. Calhoun, do Instituto da 
Saúde Mental dos Estados Unidos. Dom Hel- 
der Câmara. apresentou destgnadamente as 
seguintes sugestões: evitar o pessimismo, que 
Só pode servir os opressores, evitar a tenta- 


comuns entre as minorias para 
se efectuar uma modificação 
significativa. Se as minorias se 
unissem elas tornar - se - iarm 
uma força poderosa ao serviço 
da paz e do amor, força que, 
actualmente, não atinge mais 
de um por cento do seu poten- 
cial; e fornecer todo o auxílio 
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NO ANIVERSÁRIO 
DA DECLARAÇÃO UNIVERSAL 


DOS DIREITOS DO HOMEM 


possível às numerosas minorias 
que se preparam para fazer do 
ano 1974, nos Estados Unidus 
o Ano da Justiça. 

Dom Helder Câmara atir- 
mou, ao concluir: «O mundo 
afundar-se-á no frio e na mor- 
te se, um dia. a utopia e os 
sonhos desaparecerem». — F. F. 


SORAYA: a primeira pessoa 
a violar a proibição 


de circular de automóvel 


de semana. 
Soraya conseguiu licença 


aerogare e dirigir-se a um avião que estava prestes 
a deslocar para a capital francesa, mas o motorista 
ficou a contas com a polícia, a qual manifestou a 
intenção de aplicar uma elevada multa. 

Em Veneza, a patrulha de serviço no Grande 
Canal, multou lanchas motorizadas por haverem 
violado a proibição de circulação aos fins de semana. 


ROMA, 9—A princesa Soraya, quando che- 
gava ao aeroporto Leonardo da Vinci num auto- 
móvel amarelo de matricula alemã, foi detida pela 
polícia, por ser a primeira pessoa a violar, naquele 
local, a proibição de circular de automóvel nos fins 


para entrar na 


afirmou que o serviço religioso 
que hoje oficiava seria o último 
nas suas funções oficiais como 
arcebispo primaz da Grécia. 

O primaz mostrou-se comovi- 
dissimo, de tal maneira que as 
lágrimas lhe deslizaram pelas 
faces, ao dizer à congregação 
que há vários anos tem sido alvo 


de muitos ataques tanto no seio 
da Igreja como no exterior. 

A certa altura, frisou; «Esses 
ataques tornaram-se mais fortes 
no ano passado, e mais doloro- 
sos os agravos recebidos por 
terem sido causados por mãos 
fraternais». 

O primaz, cujo nome é Iero- 


nymos, foi nomeado para o trono 
arcebispal em Maio de 1967, Jogo 
a seguir do Exército ter tomado 
o poder na Grécia, 

Antes da sua nomeação era 
capelão do palácio real e pro- 
fessor da lei canónica na Uni- 
versidade de Salónica. 

Logo após ter ascendido ao 


arcebispado, Ieronymos declárou 
que o seu objectivo era elevar 
a padrão. do clero ortodoxo grego 
e depurá-lo dos elementos sem 
valia, 

A respeito disso, o primaz 
disse hoje aos fiéis reunidos na 
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E na aldeia da Vigevano, que nem sequer tem 
polícia, o regedor Giuseppe Sartirana saiu de casa 
para multar um lavrador que fa de carro fazer 
uma, distribuição de leite. 

Em Florença, dois pares de noivos chegaram 
às cerimónias em autocarros alugados. E o bolo 
de um dos casais tinha no cimo os dois cônjuges 


CANTINFLAS: 


DOUTOR 
«HONORIS 
CAUSA» 


BOGOTÁ, 9—0 actor mexicano 
Mário Moreno «Cantinflas» encon- 
tra-se na Colômbia para receher o 
título de professor «honoris causa» 
de um Instituto educativo da cidade 
de Ibague, pela película «EI Profe». 
Segundo o padre Pedro Maria Orobo, 
director do Instituto naquela pelí- 
cula Mário Moreno demonstra com 
a maior exactidão toda a nroblemá- 
tica do ensino nos países da Amé- 
rica Latina e aponta as soluções 
mais acertadas e humanas, o que 
transforma o filme em excelente 
lição pedagógica. — ANI. 


NOVA LISBOA — «Temos de desabituar-nos de pensar 


pequeno, se queremos fazer crescer Angola: 


» — palavras do gover- 


nador do Estado, eng. Santos e Castro, frase quase obrigatória na 
maior parte dos discursos de entidades em cerimónias oficiais. 


Lema presente em toda a Angola. 


Crescer Angola. Grande. 
Catorze vezes grande para a 
mossa dimensão de grandeza. 
Angola pelos vistos pensava 
pequeno, em hábito a desabi- 
tuar obrigatoriamente e ur- 
gentemente. E a frase do go- 
vernador - geral ficou. Ainda 
hoje, há bocadinhó tomei a 
ouvir da boca de um dos res- 
ponsáveis pela Barragem do 
Gove, perante o ministro do 
Ultramar. É bonita, sonora, 
bem pensada. Direi, mesmo 
inteligente. Haverá alguém em 
Angola que pense pequeno ? 
O que chamar, então, à von- 
tade vista e ouvida em todas 
as bocas, em todas as cida- 


BS 


ANNAN 


E 


des, em todas as.ruas de An- 
gola, quanto ao rápido cres- 
cimento desta terra portu- 
guesa? Vontade pequena de 
pensar grande? Luanda, por 
exemplo, cresce à razão de 
um prédio e meio por dia, 
muitos automóveis por sema- 
na, indústrias, comércio, en- 
sino, saúde, em grandes quan- 
tidades por mês. Barragens, 
institutos de investigação, ex- 
plorações mineiras, crescem 
em Angola em grande. Um dia 
de Luanda, umas horas de 
Carmona, e dois dias de Nova 
Lisboa, constantemente inter- 
rompidos pelo intenso progra- 
ma oficial da visita do dr. Bal- 


tasar Rebelo de Sousa, são in- 
suficientes para uma análise 
honesta do crescimento de 
uma terra, mas ajudam a for- 
mar um juízo, embora pessoal 
e baseado apenas na perspec- 
tiva do que está à mostra 
sobre o desenvolvimento veri- 
ficado em Angola nos últimos 
anos. Em Angola vivese bem. 

Ordenados altos, demons- 
trados em modernos e caros 
automóveis. É raríssimo vêr- 
-se um «600» de cilindrada. 
Boas moradias. Roupas re- 
quintadas, fartas recepções, 
ete., etc. Isto, Amgola à vista. 

Cidades por nós percorri- 
das. Ruas por nós passadas, 
corridas quase. Pessoas con- 
nosco faladas. A outra face 
que todos sabemos existir. 

A barragem que visitâmos, 
por exemplo, integra-se num 
plano de valorização do sul 


À N G 0 L À BBB BBB BBB 333333333 3333333333333333333333333333333333333339 9323399) 3 339 


PENSAR GRANDE 


NONO 


LEX 


DO ENVIADO ESPECIAL 


FERNANDO BARRADAS 


de Angola, iniciado com a 
construção da Barragem de 
Matala, no médio Cunene, em 
1953, e já em 1926, sobre o 
plano do Cunene, foi celebra- 
do um acordo entre Portugal 
e a República da África do 
Sul. A partir de 1950, começou 
a funcionar no Namuculungo, 
a sul da vila de Roçadas, um 
centro de ensaios agronómi- 
cos, a par com investigação 
pecuária, social e ecológica. 
Para a realização do plano, o 
que interessa, pois, não é dei- 
xar de pensar pequeno, mas 
sim continuar a pensar de 
maneira tão grande. E não 
para fazer crescer Angola, 
mas sim para continuar o seu 
incomparável — estamos cer- 
tos mesmo que, a nível mun- 
dial — crescimento actual, 
porque Angola é mesmo gran- 
de em tudo. 


NINA 


EN 


Reconciliação 


montados numa bicicleta, 


Na cidade da Catânia, na Sicília, a poiícia 


registou uma dezena de roubos 


lugar dos tradicionais roubos de automóveis. 
Na estação central do caminho de ferro de 
Milão, registou-se um movimento tão grande como 


de bicicletas, em 
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LOS ANGELES (Ca E É 
“fórnia), 10 — Richard Re au 


Burton ofereceu a Eli- 
zabeth Taylor um anel 
de diamantes em forma 
de coração. E, reconei- 
lindo, o casal segulu de 
Los Angeles para 
Nápoles, 

Envergando um fato 
negro, sentada numa ca- 
deira de rodas, Liz foi 
empurrada por Richard 
até ao avião, pois acaba 
de passar duas semanas 
no hospital para extrac- 
cão de um quisto nos 
ovários. — ANE. 


NACIONAL 


DA 
| DIVISÃO 


Os «axadrezados» tropeça- 
ram no Bessa, por margem 
tangencial, mas suficiente 
para a perda «legal» dos 
dois pontos. O «timinho» 
| estará de penitência. É que 
| o descuido encontrou um 
beneficiário que cá pelo 
nome de Cuf, com um guar- 
| daredos a chamar a si a 
responsabilidade de algu- 
mas defesas oportuníssi- 
mas. Dai que a gravura 
seja um símbolo do aparato 
constante no Bessa 


RABANNE RETIRE ay 


» 
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Casos em notid. 


PROEZAS DE LARÁPIOS 


PARA 
O FIM-DE-S) 


Não foi por se ter esgotado, 
das bombas, o precioso derivado 
do petróleo, Nem sequer por não 
querer sujeitar-se a longas espe- 
ras em alguma «bicha», Não; 
não foi por nada disso que José 
dos Santos Dias, morador na Rua 
do Falcão, 355 r/chão esquerdo, 
ficou, certamente, impossibilitado 
de dar a volta de fim-de-semana. 

Muito simplesmente, desco- 
nhecidos oportunistas furtaram 
do seu automóvel cerca de 35 
litros de gasolina, segundo queixa 
apresentada na 4: Esquadra da 
PSP. 


ENQUANTO 

A ACÇÃO DECORRIA 
RONCOU 

A MOTORIZADA... 


Enquanto a <espada invenci- 
vel»-Zunia na super-acção cine- 
matográfica,.. Enquanto os es- 
pectadores vibravam inguietos 
de olhos especados sobre a tela... 
a motorizada roncou pela Rua 
Passos Manuel. 

Manuel de Jesus Pereira, mo- 
rador na Rua Costa Cabral 2.700 
queixou-se na esquadra da Areo- 
sa contra desconhecidos, por lhe 
terem furtado a motorizada com 
matrícula 2-PRT-49-48, deixada 
estacionada em frente ao Cinema 
Olímpia. 


RNEMEXERAM 
AS GAVETAS 
DO «CAFÉ». MAS... 


Por ter sido assaltado o Café 
Imperador, da Praça Marquês de 
Pombal 156, foi pedida a inter- 
venção policial, tendo, entretanto 


ATIROU-SE 
À LAREIRA 
QUE ARDIA 


depois 
de se esfaquear 
a si própria 


Ontem, em sua casa, no 
lugar de Fontes, Santa 
Marta do Penaguião, ata- 
cada de súbita fúria, Ana 
de Oliveira, casada, de 48 
amos de idade, doméstica, 
espetou wma faca no abdó- 
men, e, depois, atirou-se à 
lareira onde ardia uma fo- 
gueira de certo volume. 

Acudiram familiares e 
vizinhos que retiraram a 
pobre mulher do meio do 
lume e providenciaram no 
sentido de ela ser, 
foi, rapidamente transpor- 
tada ao hospital. 

Numa ambulância veio 
a imfeliz para o Hospital 
de S. João, onde ficou in- 
ternada em estado qe cer- 
to modo grave, com ferida 
perfurante no abdómen e 
diversas queimaduras pelo 


corpo. 


sido desnecessária dada a fuga 
dos assaltantes. 

Com efeito, Narciso Silva, 
sócio-gerente do estabelecimento 
declarou à Polícia que havia 
surpreendido dois indivíduos com 
cerca de 20 anos que não chegou 
a reconhecer, depois de terem 
remexido várias gavetas nada 
furtaram, pondo-se em fuga por 
uma porta das traseiras do 1.º 
andar, forçada e utilizada com 
auxílio de uma escada, 


NUM 
«BAR-DANCING» 
DE MATOSINHOS 


— presos 
por desobediência 
e agressão ao captor 


Aos primeiros trinta minu- 
tos da madrugada de ontem. 
foram detidos, num «bar-dan- 
cing» em Matosinhos, por um 
guarda da P. S, P. ali de ser- 
viço, o industrial Alberto Sou- 
sa de Azeredo, de 28 anos, sol- 
teiro, da Rua 9 de Abril, da 
freguesia de S. Cosme, Gondo- 
mar, e Firmino Fernando da 
Silva Tavares, de 34 anos, ca- 
sado, empregado de escritório, 
residente na Rua Dr. Bento 
Carqueja, n.º 33, no Porto, por 
naquele recinto de diversões 
se tornarem inconvenientes. 

Segundo a participação, de- 
pois de reclamada a interven- 
ção do agente da autoridade, 
aqueles não só desobedeceram 
à sua intimação para saírem 
como ainda tentaram deitar- 
-lhe a mão à pistola. 

A caminho da esquadra po- 
licial, os Indivíduos em refe- 
rência agrediram — ao que pa- 
rece — o guarda a soco, tendo 
este de usar dos meios de de- 
fesa ao seu alcance, para os 
conter em respeito, embora 
houvesse soírido entorse no 
dedo polegar direito. 

Os dois individuos terão de 
comparecer hoje no Tribunal 
Judicial da Comarca, para se- 
rem submetidos a julgamenty. 


ANEUHE NIE, 


Ra 


fo QUE! 


O QUE 
SE VÊ 


UNO, 


A Real Companhia, Vini- 
cola Informava, há dias, com 
o compreensível pesar, ha- 
ver esgotado, logo nos pri- 
meiros mes: o seu con 
tingente normal de vinho do 
Porto. 

Assim, está comprometi- 
do, pela parte importante 
que toca à antiga e prestl- 
giosa ade, o forneci- 
mento do «precioso» néctar 
nesta época do Natal. 

Não é esta uma falta 
mais, pois entendemos ser 
uma falta muito importante. 

Ressente-se a tradição, 
castigam-se, sem razão, os 
paladares apurados e arris- 
camo-nos todos a que «o 
nosso melhor embaixador» 
não tenha este ano creden- 
ciais para apresentar. E 
pena. 


DA FOGUEIRA 
(PARA AQUECER) 
À CAPTURA 

Num prédio abandonado da 
Rua da Regedora, resolveu pas- 
sar a noite. Mas o frio, que vem 
sido intenso, tevou-o a tazer 
uma fogueira diria se aquecer 
e assim poder dc 

No entanto, alguém alar- 
mou os bombeiros, tendo a po- 
lícia também comparecido no 
local. Coisa de nada, a foguei- 
ra, para além de aquecer, foi 
o caminho para a prisão. 

Efectivamente, o homem foi 
conduzido à 11.* Esquadra e 
consultada a Secção de Jus 
tiça ficou apurado que tinha 
um mandado de captura do 7.º 
Juízo Correccional de Lisbra, 
passado em Abril último. 

José de Oliveira Bouças, de 
30 anos, deu entrada nas Pri- 
sões Privativas da P. S. P. 
aguardando até hoje para ser 
enviado ao Juízo de Instrução 
Criminal. 


PERIGOS NA ESTRADA 


Um morto e três feridos 
em consequência de acidentes 
com motorizadas 


Ontem à tarde, no lugar de 
Santa Luzia, Rebordosa, Pare- 
des, quando seguia de bicicleta 
motorizada e em boa velocida- 
de, o operário Agostinho da Ro- 
cha Fernandes, solteiro, de 17 
amos, residente no lugar de 
Real, Duas Igrejas, daquela 
mesma vila, despistou-se e fot 
embater, com violência, num 
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poste da margem da estrada. 

Gravemenie ferido, foi trans- 
portado numa ambulância dos 
Bombeiros Voluntários de Lor- 
delo ao Hospital de S. João, on- 
de chegou morto. 

Verificado o óbito foi o 
corpo do infeliz removido para 
o Necrotério do Instituto de 
Medicina Legal. 

A GNR, do posto de Lor- 
delo tomou conta da triste 
ocorrência. 


Politraumatizado, foi inter 
nado ontem, no Hospital de 
S. João, Manuel Pinheiro Pe- 
reira, solteiro, de 18 anos, tro- 
lha, do lugar de Escapado, 
Gândara, Esposende, que emba- 
teu, de bicicleta motorizada, 
com outro veículo do género. 


Em estado grave, e com 
fractura do crânio por ter sido 
atropelado na Rua de Santa 
Catarina, por uma bicteleta mo- 
torizada conduzida pelo serra- 
theiro Aniba: Augusto Seixas, 
casado, de 33 anos, da Quinta 
do Ribeiro, Alfena, o qual tam- 
bém sofreu ferimentos ligeiro: 
fol internado no Hospital Ge 
ral de Santo António, o marce- 
neiro Mário de Jesus Ollveira 
Ferreira, casado, de 38 anos, 
morsidor na Rua da Igreja, 429, 
Fânzeres, Gondomar. 


GRAVEMENTE 
FERIDO 

M ESTUDANTE 
QUE CAIU 

DA BICICLETA 


Vindo do hospital de Gui- 
marães, onde recebeu os pri- 
meiros socorros, fot internado, 
ontem à tarde, em estado grave 
e com traumatismo crânio-en- 
cefálico, no Hospital de S. João, 
o estudante Nelson Pinto, sol- 
teiro, de 18 anos, morador em 
Egados, Fafe, que caíra de uma 
bicicleta a pedal em que se fa- 
zia transportar. 


APARECEU 
MORTO 

NO QUARTO 
DE BANHO 


Ontem, de manhã, apareceu 
morto no quarto-de-banho da 


pensão onde morava, na Rua 
do Almada, 500-3.º, Alcides 
poem Dias, " solteiro, 


de 18 anos, em- 
pregado de eca- 
fé», filho de 
Aurea Dias, na- 
tural de Santo 
Aleixo, Ribeira 
de Pena. 

Ao que pa- 
rece o moço fol 
acometido de 
congestão quan- 
E do tomava ba- 
Alcides Dias nho. No local 
esteve a Polícia 
Judiciária e a autoridade sani- 
tária, sendo o corpo removido 
para o necrotério do Instituto 
de Medicina Legal. 


QUESTÕES 
ENTRE VIZINHOS 
dão sempre 

mau resultado 


Pelas 3 horas da madruga- 
da de ontem, o mestre de obras 
Fernando Pereira de Azevedo, 
de 34 anos, casado, morador 
na Rua Heróis de África, n.º 
255, em Leça da Palmeira, es- 
tava à janela a ouvir no má- 
ximo da sua intensidade o 
aparelho de rádio instalado 
no seu automóvel, que deixara 
estacionado à porta da sua 
residência, tudo isto com o 
objectivo de aborrecer um vi- 
zinho, com quem anda de rela- 
ções tensas. 

Reclamada a intervenção 
da P. S. P., o proprietário do 
carro (e do rádio) desligou o 
recentor. mas, vendo na sua 
frente o reclamante. dirigiu a 
este valavrões atentatórios Ja 
moral pública, o que lhe valeu 
ser imediatamente detido, ten- 
do de resvonder, hoje, no Tri- 
bunal Judicial da Comarca. 


JULGADOS HOJE 
NO TRIBUNAL 
DE POLÍCIA 


Acusado de injúrias ao 
guarda captor e à P. S. P. no 
Campo dos Mártires da Pátria, 
foi intimado a comparecer hoje 
no Tribunal de Polícia/um in- 
dividuo de apelido Cunha. 


* 


cerá, também, a fim de ser jul- 

gado, outro indivíduo, Gonçal- 
ves, arguido de injúrias e deso- 
bediência ao captor na Rua de 
Sá da Bandeira. 


CONFERENCIAS 


«A PROFILAXIA DO CANCROn 


— tema da conferência do Prot. 
Dr. Álvaro Rodrigues, hoie, 
à noite, no Teatro de Sã 
da Bandeira 


“No mesmo Juizo compare- | ISRAEL 


de «uma parte 


Uma comissão constituida pelos 
Rotary Clubes do Porto, Matost- 
nhos e Gaia, em colaboração com o 
Núcleo Regional do Norte da Liga 
Portuguesa contra o Cancro, vai 
efectuar, hoje, mais uma sessão 
pública, que terá lugar pelas 21,30 
horas no Teatro de Sá da Bandetra, 
constituida por uma conferência que 
será proferida pelo prof. dr. Alvaro 
Rodrigues, subordinada ao tema «A 
Profilaxia do Cancro». 

A referida sessão pública tem em 
vista espalhar 4 lição do prof. Al- 
varo Rodrigues sobre as formas de 
evitar e de curar aquela terrivet 
doença, e, assim, reduzir o sotrt- 
mento da população devido ao can- 
oro. 


No Instituto Francês do Porto 


A poetisa Andrée Chedid realizará 
uma conferência, hoje, segunda-feira, 
àa 21,15 horas, na sala de festas do 
Instituto Francês, 

Versará o tema; «La poésie... pour 
vivrets o será ilustrada com o regi- 
tativo de poesias, 

A entrada é livre, 


Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem amannã anos as senhoras: 


D. Ana Isabel Zuzarte de Mascaro- 
nhas de Novais Ataíde, D, Teresa Ca- 
theiros Igléstas da Silveira Viana, D. 
Olinda Chambers Tasso de Sousa, D. 
Helena Oliveira da Silva Marques 
Guimarães, D. Maria Clarisse Gomes 
da Horta e Costa, D, Clementina Elisa 
dos Santos Rosa. 


E os senhores: 

Conde de Alpondurada, Guilherme 
da Câmara Pinto Bastos, dr, José Pin- 
to Menéres, Fernando Nunes de Al- 
meida Lambertink de Magalhãos, Luis 
Gil de Gouveia Beltrão, Manuel Lopes 
Afonso Pereira, Joaquim de Carva- 
lho Pinto Bastos Júnior, António Pe- 
dro Nicolau de Almeida do Amorim 
Ferreira, 
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KISSINGER NA EUROPA 


Série intensiva de consultas confidenciais 
com Rui Patrício é outros ministros europeus 


BRUXELAS, 9 — Chegudu 
a Bruxelas para tomar parte 
no Conselho de Auântico nci- 
te, que terá início amanhã 
Henry Kissinger, secretário ue 
Estado americano, teve, estu 
manhã, um encontro com o rei 
Balduino, no palácio de Law- 
ken, encontro que durou qui- 
renta minutos, A seguir, avis 
tou-se com o ministro peiga 
dos Negócios Estrangeiros, Vau 
Elslande. 

A tarde, depois dum almoço 
privado, Kissinger encontrou 
-se com Max Van der Stuel, 
ministro da rnolanda dos Ne- 
gocios Estrangeiros, e, finai- 
mente, com o dr. Rui Patrício, 
ministro portugués dos Nego- 
cios Estrangeiros. 

Segundo círculos oficiais, os 
tópicos principais das conver- 
sações do secretário do Estado 
com os ministros europeus, fo- 
ram a tensão que surgiu, re- 
centemente, nas relações entra 
os Estados Unidos e a Eurvpa 
Ocidental, e a necessidade de 
revitalizar a Aliança Atlântica, 
depois de 15 anos de existência. 

Falando aos jornalistas, 
após a sua entrevista de uma 
hora com o dr. Kissinger, o 
ministro belga dos Negócios 
Estrangeiros, Renaat Van Eis- 
lande, declarou que, no con- 
texto geral das relações eury 
“americanas, tinham conversa- 
do acerca da situação no Mé- 
dio Oriente e do papel que a 
Europa poderia desempennar 
para a concretização de uma 
solução pacífica do conflito. 

Van Elslande frisou, coniu- 
do, que nãc agira de modu 
algum como porta-voz dus 
«Nove, da Comunidade Econo- 
mica Europeia 

Kissinger, por seu turno, 
recusou-se a fazer declarações 
aos jornalistas, ao abandonar 
o edifício do Ministério dos Ne- 
gócios Estrangeiros, onde de- 
correram as conversações. Po- 
rém, nos círculos bem Infor: 
mados, afirma-se que um dos 
temas principais debatidos en 
tre os dois ministros foi a 
necessidade de consultas inas 
estreitas entre os Estados Uni- 
dos e os países do Euromerca- 
do, tendo Kissinger levantado, 
ao mesmo tempo, a questão das 


NOVA IOuqUE, 9 — O nu- 
nistro da vuelesa isracLia, 
Mosne Duyau ulsse que Lsrãei 
está pronto a retirar de «uma 
parte do Sinai» e doutros 1u- 
cais, em troca de um acorau 
de paz com os árabes. 

Durante um banquete qa 
organização do Apelo Unidc 
Judaico, Moshe Dayan acres- 
centou : «Pretendemos dar aos 
árabes termtórios, mas pedl- 
mos em troca a paz». 

«No entanto, Israel conti- 
nuará a insistir em reter o 
minimo absoluto essencial de 
territórios para a sua segu- 
rança interna, ainda que te- 
nha, outra vez, de lutar por 
essa ideiay. 

Referindo-se à próxima cun- 
terência de paz de Genebra s- 
bre o Médio Oriente disse. «A 
espécie de negociações que vi 
mos enfrentar não é difícil 
para nós, uma vez que nos li- 
mitamos a pedir às outras 
partes envolvidas um processo 
de boa vontade. A única coisa 
que dese'amos deles (áraves) 
é que vi im connosco em paz 
e assinem um acordo dura- 
douro». 

«Não temos nada, nem um 
unico hectai a reivindicar. E 
quando as 1 zociações de paz 
recomeçarer entre Israel e os 


SORAYA 


»—» 


(Cont. da la página) 


no Natal ou no feriado de 15 de 
Agosto, e houve necessidade de 
formar dezasseis comboios ex- 
traordinários. 

Em Palermo, na Sicilta, veri- 
ficou-se um cortejo de ciclistas 
com dísticos em que pedtam a 
proibição de se andar de auto- 
móvel seis dias por semana, mas 
os comerciantes queixaram-se 
de falta de freguesia, Houve um 
restaurante que ofereceu hilhe- 
tes de autocarro a quem lá fosse 
jantar... mas ninguém aceitou à 
proposta, — ANL 


relações entre a CEE e o Japão, 

Os «Nove» propuseram, re- 
centemente, ao Japão a assina- 
tura de uma declaração cu- 
mum, dentro da orientação da 
que está a ser negociada enire 
os paises europeus e os Estados 
Unidos, para a redefinição das 
relações entre o Euromercado 
e Washington. 

Crê-se que os assuntos abor- 
dados pelo secretário de Esta- 
do americano, durante os seus 
contactos preliminares, venham 
a ser os que dominarão a ses- 
são do Conselho Ministerial 
que, amanhã, se inicia. 


ALIANÇA ATLANTICA : 
PEDRA ANGULAR 

DA POLÍTICA EXTERNA 
DOS E.U. 


Kissinger declarou que a 
Aliança Atlântica deve ser re- 
vitalizada para poder sobre- 
viver. 

«Durante a reunião, subli- 
nharei que a Aliança Atlân- 
ticz continua a ser a pedra 
angular da política externa 
norte-americana. Mas não dei- 
xarei de salientar que é neces- 
Sário um novo acto de revisão, 
para que ela continue a ser a 
pedra angular dos nossos es- 
forços comuns» — declarou 
Kissinger. 

No entanto, Kissinger não 
esclareceu o que entende por 
um «novo acto de revisão». 

As declarações de Kissinger 
reflectiram, também, o descon- 
tentamento do seu Governo em 
relação à falta de entusiasmo 
na Europa, face ao seu pedido, 
no início do ano, para que se 
elaborasse uma nova Carta do 
Atlântico. 

«A Europa de hoje é muito 
diferente da Europa de 1949 e 
desempenha um papel a que a 
sua unidade e a sua influência 
lhe dão direito. Os Estados 
Unidos, na sua tentativa para 
construir uma estrutura de paz 
e para dar nova base às rela- 
ções Ocidente - Leste. tomaram. 
a iniciativa de redefinir as suas 
relações com a Europa à luz 
das novas condições existen- 
tess—afirmou o secretário nor- 
te-americano, acrescentando : 


— soe 


«Este diálogo está em mar- 
cha e não tem sido negligen- 
ciado. Tenciono prossegui - lo 
durante as minhas conversa- 
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MORRERAM 
TREZE PESSOAS 


na queda 
de um avião soviético 
no aeroporto de Moscovo 


MOSCOVO, 9 — Um avião 
russo, de uma carreira interna, 
caiu no aeroporto de Moscovo 
em circunstâncias quase idên- 
ticas às do que caira há três 
meses. E morreram treze pes- 
soas, na queda de mais esto 
aparelho, que vinha de Tbilisi. 

O desastre verificou-se a se- 
tenta metros da pista do aero- 
porto de Domodedovo, o mais 
utilizado dos diversos que ser- 
vem Moscovo. 

No acidente de hã três meses 


ções em Bruxelas». — ANI, E. morreram vinte e oito pessoas. 
EEE: — ANI. 
—— sse<—— 


O primaz da Grécia 
resignou ao arcebispado 


»—» (Cont. da la página) 
catedral de Atenas : «Esse objec- 
tivo custou-me muitos inimigos 
que nunca perdoaram a minha 
atitude». 

Acrescentou que esses inimi- 
gos pertencem às fileiras daque- 
les que perderam lucros ilícitos 
e interesses económicos menos 
próprios, devido à sua campanha 
para um programa de austeri- 
dade na administração dos bens 
de Igreja. 

O prelado disse ainda à con- 
gregação : «Muitos inimigos per- 
tencem também ao mundo dos 
políticos, principalmente aqueles 
que pensavam que o arcebispo 
deveria filiar-se nos partidos 
políticos, 

«Todos os que designei me 
atacaram, uns por pensarem que 
eu me tinha juntado aos outros, 
abandonando causas à que nunca 
pertenci, e outros atacaram-me 
por julgarem que eu devia soli- 
darizar-me com as suas ideias, 

«Devo declarar que o arce- 
bispo sempre trabalhou para bem 
da Igreja e do país, sem perten- 
cer à quaisquer partidos políticos 
e sem estar ligado especialmente 
a quaisquer pessoas, excepto na 
fraternidade da Igreja». 

Precisamente nesse ponto do 
discurso do primaz aos seus fiéis 
a transmissão televisiva que es- 
tava a ser feita em directo da 
catedral foi interrompida, tendo 
um locutor da Rádio e Televisão 
de Atenas informado que & inter- 
rupção na transmissão se devia 
a «avaria técnica». 

O arcebispo disse que na sua 


do Sinai» e de outras regiões 


arabes — prosseguiu o minis- 
tro — “só teremos de insistir 
naquilo que e essencial, verda- 
deiramente essencial para nos, 
isto é, fronteiras definitivas e 
permanentes». 

O general Dayan recebeu a 
garantia de que obterá todas 
as armas que pediu e, talvez 
mesmo, em certas categorias, 
mais do que pediu — indicam 


Os árabes 


os meios políticos autorizados 
israelitas. 

No entanto. acrescentam 
nestes meios que as encomen- 
das israelitas poderiam não ser 
fornecidas ao ritmo desejado, 
mas o ministro da Guerra 
acrescentou que «tem toda a 
razão para estar satisfeito 
com as suas conversações». 
— R. eF.P. 


a 6 emana 


qualidade de homem podia per- 
feitamente tolerar os ataques e 
perseguições que lhe fossem mo- 
vidos, mas que na sua qualidade 
de primaz sentia que o prestígio 
e a autoridade da Igreja esta- 
vam a ser lesados. 

Acrescentou que não podia 
aceitar uma tal situação por 
constituir cum desastre para o 
nosso país e, por conseguinte, 
decidi resignar do meu cargo». 
—R. 


DELEGAÇÃO 
DE UM BANCO 
PORTUGUÊS 
EM LONDRES 


LONDRES, 9 — O Banco por- 
tuguês Totta & Açores abre ama- 
nhã a sua delegação em Londres 
— foi anunciado na capital bri- 
tânica, Esta delegação ofer-cerá 
toda a espécie de serviços bancá- 
rios — indicou um representante 
daquela entidade, — ANT. 


PROTESTO 


DE PORTUGAL 
NA O.N.U. 


NAÇÕES UNIDAS, 


9— A 
Comissão Jurídica das Nações 
Unidas adiou até ao próximo ano. 


países, domeadanenta 

A decisão foi tomada sem se 
ter procedido a escrutínio, quan- 
do a Comissão concluiu os seus 
trabalhos da actual sessão. 

O representante português, 
Luís de Almeida, protestou, de- 
clarando que o terrorismo é um 
assunto de interesse universal, e 
lamentou que a Comissão não 
pudesse ter tratado do problema. 

opinião pública espera 
uma resposta da ONU a este pro- 
blema sério de natureza tanto 
moral como políticas — declarou 
o delegado portugués, acrescen- 
tando que, ao adiar o seu estudo, 
a Comissão «não cumpriu o seu 
dever para com a comunidade in- 
ternacional». — R. 


decidiram reduzir 


ainda mais a produção de petróleo 


KOWEIT, 9 — A produção de 
petróleo dos países árabes será 
reduzida em mais cinco por cen- 
to a contar de Janeiro próximo 
e em relação ao nível de De- 
zembro — indica um comunicado 
publicado hoje no Koweit, depois 
da reunião dos ministros das Fi- 
nanças e do Petróleo dos países 
produtores 

Abdel Rahman Al-Atiki, mi- 
nistro do Petróleo e das Finan- 
cas, declarou ao fim da tarde 
que a redução adicional de cinco 
por cento prevista para o mês 
de Janeiro será aplicada, tendo 
precisado que «a redução pre- 
vista para o mês de Janeiro será 
aplicada a todos os países». 


O comunicado assinado pelos 
ministros árabes, indica por ou- 
tro lado, que o embargo com des- 
tino aos Estados Unidos também 
será levantado logo que seja 
assinado pelo Governo do Estado 
hebreu um acordo prevendo a 
sua retirada, em tempo determi- 
nado dos territórios ocupados e, 
em primeiro lugar de Jerusalém. 
A aplicação deste acordo terá de 
ser garantida por Washington. 

O levantamento do embargo 
será efectivo logo que a retirada 
comece, indica o comunicado. A 
percentagem da redução das ex- 
portações com destino aos Esta- 


dos Unidos será então a mesma 
a que afecta a Europa e as ou- 
tras partes do mundo. 

Quando for concluído o acor- 
do, estabelecendo o tempo de re- 
tirada das tropas israelitas, pros- 
segue o comunicado, os ministros 
árabes reunir-se-ão a fim de es- 
tabelecerem a programação do 
recomeço da produção até ao ni- 
vel de Setembro de 1973. Este 
restabelecimento, acrescenta o 
texto, far-se-á por etapas e num 
prazo correspondente ao da reti- 
rada dos territórios ocupados. 

Os países amigos e islâmicos 
receberão toda a quantidade de 
petróleo prevista nos contratos. 

O comunicado é assinado 
pelos ministros ou representan- 
tes dos nove países: Abu Dhabi, 
Bahrein, Argélia Arábia Saudi- 


ta, Síria, Qatar, Koweit, Líbia 
e Egipto. 
PEDIDA 


A NACIONALIZAÇÃO 
DA INDÚSTRIA 
PETROLÍFERA 


A nacionalização da indús- 
tria petrolifera é pedida no pro- 
Jecto de resposta da Assembleia 
Nacional do Koweit, no discur- 


Alta distinção 


em papel 
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so do trono do emir Sabah Al 
Salem Al Sabagh. Este projec- 
to, cujo texto é publicado pelo 
jornal «Al Rai Al Aam» é o 
seguinte: «O Assembleia pro- 
clama o seu apoio à políticc fi- 
nanceira e económica do Go- 
verno, baseada no desenvo: 
mento das riquezas do país, com 
vista a consolidar a economiz 
nacional. 

«Considerando que o petró- 
leo é o principal recurso da eco- 
nomia nacional, a Assembleia 
afirma ter chegado à altura de 
se apropriar totalmente pela 
via legal, seguindo o exemplo 
dos países amigos e irmãos que 
nos precederam neste caminhon- 


Os ministros árabes do pe- 
tróleo, provavelmente. reunir- 
-se-ão antes do fim do mês de 
Dezembro, declarou, hoje, Ab 
del Kahman El Ttiki, ministro 
koweitiano da Economia do 
Petróleo, procedendo-se, nessa 
ocasião a um balanço das con- 
sequências da baixa da produ- 
ção do petróleo. Estarão, então 
de regresso da sua viagem à 
Europa, Estados Unidos e Ja- 
Pão os ministros do Petróleo 
xeique Ahmed Zaki Yamani 
(saudita) e Belaid Abdesslam 
(argelino), — F. P, 
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Apoiamo-lo há 89. 
Conhecemo-lo no século passado. 
Queremo-lo cada vez mais novo. 

Estamos com ele no Comércio. Na Indústria. 
Acompanhamo-lo no Estrangeiro. 

Na Exportação e na Importação. 

Investimos nele quando investimos em si. 
Cremos na sua-vitalidade. No seu desenvolvimento. 
Contamos com a sua juventude de pais jovem, 
E a nossa força. 
Acreditamos no futuro. 


E) 
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SAVCOLOR 


As 24 horas — Sábado 


BBCHDOGCCCGODABIBOLOSDAS 


Um filme de IRINA POPLAVSKAIA 
com NATALIA ARINBASSAROVA 


DJAMILIA 
PRÉMIO KALIMER — melhor filme estrangeiro 1970 


www 
As 24 horas — Sexta-feira — MEIA-NOITE FANTÁSTICA 
— CLASSICOS A MEIA-NOITE 
As 11 horas— Domingo — MANHA INFANTIL 
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Grupo D (18 anos) 


(M/18) 
(M/18) 
(M/6 ) 


ORPHEON PORTUENSE concerto 


ORQUESTRA SINFONICA DO PORTO 


Maestro SILVA PEREIRA 


Violinista EDITH WOLCKAERT 


lnureada do Concurso Reino Elisabeth 
e 1.º Prémio de União Europeia de Iadiodifusão 


Privativo dos sócios no 


TEATRO SÃO JOÃO — Hoje, às 21,30 (Grupo B/10 anos) 
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LISRHROM 
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Acréscimo ligeiro 
de tráfego automóvel 
entrado e saído de Lisboa 


Nas portagens da Ponte Sa- 
lazar e auto-estrada do Norte foi 
assinalado, neste fim-de-semana, 
um acréscimo de tráfego, nos dois 
sentidos, embora diminuto. 

Na sexta-feira (véspera de fe- 
riado) passaram nas portagens da 
primeira daquelas vias, no sentido 
Norte-Sul, 13162 veículos; e, no 
sentido inverso, 11 854, o que soma 
25016. No mesmo dia da semana 
anterior, também véspera de fe- 
riado, tinham passado 124% e 
11375, respectivamente, num to- 
tal de 23869 veículos. 

De notar que, há quinze dias, 
se havia registado um movimento 
de 26563 veículos, e, há três se- 
manas, de 26 830. 

Ontem, no entanto, o número 
de automobilistas foi ínfimo. No 
sábado, aliás, já o trânsito dimi- 
muira grandemente. No sentido 
Norte-Sul, passaram 10 816 veicu- 
Jos e 8393 no sentido inverso, num 
total de 20 209. 

Na auto-estrada do Norte, ve- 
rificou-se, na sexta-feira, o seguin- 
te movimento: saídas de Lisboa, 
10849; entradas, 8309. Total, 
19158. No mesmo dias da se- 
mana anterior, tinham saído em 
direcção a V. F. de Xira 9 780 vei- 
culos, tendo atravessado a porta- 
gem, no sentido inverso, 8 302 num 
total de 18082. Há quinze dias a 
contagem havia registado, respec- 
tivamente, 9408 e 8807, num to- 
tal de 18215. 

No sábado, o movimento foi 
traquíssimo: saídas, 8022; entra- 
das, 5096. Total, 13118 veículos. 


Aumento do número 
de carros 
transportados 

nos comboios 


O número de carros transpor 
tados por caminho de ferro, de 
Lisboa para o Porto, aumentou. 
Na sexta-feira, o comboio «Cor- 


O MINISTRO DO INTERIOR 
PRESIDIU 

AS COMEMORAÇÕES 

DO «DIA DA LEGIÃO» 


O ministro do Interior presidiu, 
ontem de manhã, no quartel general 
da Legião Portuguesa, às comemo- 
rações do «Dia da Legião» € da sua 
Padroeira. 

Acompanhado do presidente da 
Junta Central da L.P., o dr. Moreira 
Baptista, após receber as honras de 
uma força de legionários, que le 
prestou continência em desfile, foi 
cumprimentado por várias autorida- 
des, entre as quais os governadores 
civil e militar de Lisboa, vice-presi- 
dente da Câmara Municipal e coman- 
dantes-gerais das corporações de se- 
gurança. 

O contra-almiranto Henrique Ten- 
reiro saudou o governante, sublinhan- 
do que era com regozijo que todos 
viam um legionário da primeira hora 
ocupar o alto cargo de ministro do 
Interior. Afirmou, ainda, que o mi- 
mistro podia contar com a Legião, quo 
tem uma sagrada vontade de servir é 
estar presente, 

Em resposta, o dr. Moreira Bap- 
tista disse que era com certa emoção 
que voltava àquela casa, porque lhe 
dava uma perspectiva da responsabi- 
lidade dos muitos anos passados e 
dos princípios que se conseguiram 
manter e cada vez têm de ser mais 
actuantes, na vida do País. Princi- 
pios, sublinhou, que forjaram um sis- 
tema e um regime sempre postos ao 
serviço dos grandes interesses nacto- 
mais. Depois de afirmar que fora um 
fegionário da primeira hora, porque 
compreendera a necessidade da arran- 
cada da LP. contra o comunismo, 
disse quo no presente reencontro vi- 
mha ver como se mantinha esse espi- 
rito de servir a Pátria e os grandes 
ideais do povo português. Acrescen- 
tou que, por natural posição, tinha 
do ser o mais fiel executante da poli- 
tica do Presidente do Conselho, exe- 
eução de que depende todo um patri- 
mónio moral e doutrinário que nos 
habituamos a respeitar. 

Seguiu-se, no átrio do quartel ge- 
moral, a celebração de missa. 


e e --— 
Formação de secretárias 
de Direcção 


De 10 a 14 do corrente, tem 
tugar, na Associação Industrial 
Portuguesa, mais um curso in- 
tensivo de formação de secretá- 
rias de Direcção, orientado por 
uma equipa da representação 
macional da European Secreta- 
mial Academy, baseado no pro- 
grama internacional estabelecido 
pela Federação das Escolas Su- 


reio» levou para a capital do Nor- 
te onze carros, o que significa o 
aumento de três relativamente ao 
mesmo dia da semana anterior. 
Anteontem o movimento foi de 
cinco. 


Grupo B 10 anos 


Telef. 22748 
15,80 - 21,30 


Um filme de 


Tel. 482355 
Eastmancolor 


HOJE — Tarde e Noite — NÃO HA CINEMA em virtude de se 
realizar um concerto do ORPHEON PORTUENSE 


AMANHA, 1580-2180, em 3º e ULTIMA SEMANA 


CHA CAL 


DOMINGO - 11 HORAS - MANHA INFANTIL! 
SUPER-FESTIVAL TON & JERRY 


Grupo D-18 Anos 


A ÚLTIMA EXPRESSÃO 
DAS ARTES MARCIAIS! 


CRUEL VINGADOR 
CHANG CHEN! 


Tarde às 15.30 - Noite às 21.30 M M/ 18 ANOS 
TOGNAZZI e 


A REBOLONA 


Os desejos inconfassáveis de um «Jovem» de 40 anos a 


Privativo dos Sócios 


Grupo A 6 anos 


Sábado - Meia-Noite 
Fantástica! 
Grupo D-18 Anos 


OS HORRORES 
DE FRANKENSTEIN 


ISABELLE REI EM 


SABADO, às 00130 


CONFERÊNCIA NA LIGA 
DOS COMBATENTES 


A Liga dos Combatentes, dentro 
as sua actividade cultural, está em- 
penhada na divulgação de assuntos 
relacionados com a actual situação 
politico-militar da Nação e suas in- 
cidências sobre os combatentes, ten- 
do em vista o esclarecimento de 
factos e acontecimentos que Infor- 
mam a situação presente e sua evo- 
tução previsível. 

Dentro desta finalidade, realiza- 
-se no dia 11 de Dezembro, pelas 21 
e 30 horas, na sede da Liga uma 
conferência sob o título: «A guerra 
subversiva e o combatentes. 

& conferencista o sr. brigadeiro 
Francisco Rocha Simões. 


ASSALTO ESTRANHO A UMA FARMÁCIA 


Um telefonema do empregado, Adria- 
no Augusto Dias Alvos, de 51 anos, 
casado, ajudanto de farmacóutico, ma- 
rador no Cacém, avisou os sous pa 
“ões, propriotários da ul 

ma Avenida do Marquês de Tomar, 47, 
que o estabelecimento tinha sido assal- 
tado pouco antes (2n30 da madrugada) 
por três gatunos. E esclareceu que lhe 
haviam atado as mãos (atrás das cos 
tas) e os pés, amordaçando-o com um 
lenço. Disse também quo os assaltan- 
tos (trôs Jovens, um doles armado do 
pistola) tinham aborto a caixa regista- 
dora 6 levado todo o dinheiro —, gotca 
do mil escudos 

O patrão, Aiberto Garcia Várica, 
correu à farmácia (que estava de sor- 
viço nocturno) Indo encontrar o empre- 
gado ainda com os pés atados com um 
pedaço de corda. As mãos, segundo 
afirma o Adriano, havia ele conseguido 
libertar, aliviando o aperto com movi- 
mentos dos pulsos e friccionando na os- 
quina do tempo de uma mesa colocada 
jumo do divã que Mo servia para te 
pousar e para o qual os galunos o 
tinham atitado depois de o atarom 
Ainda com a corda nos pés o foram 
encontrar também os agentes da bri- 
gada da Polícia Judiciária, que imedia- 
1amente al! compareceram  atortados oeio 
dono da farmácia. 

Tal como 6 relatado pelo emprega- 
do, o caso apresenta-se ostranho, Dois 
os gatunos limitaramso a lovar o di- 
nheiro guardado na caixa registadora, 
abandonando a Importância correspom 
donto aos cientes que atendora du 
ranio O serviço — 90 escudos — por a 
vitima lhos dizer que a mesma lho 
pertencia. 

Caíram ao Tejo 
um jovem 
e uma sepftuagenária 

O Cais das Colunas, local tantas 
vezes escolhido pela objectiva dos 
fotógrafos, como pormenor identifica- 
dor da urbe, foi, ontem, local aziago 
para um jovem e uma quase octoge- 
nária. Dois protagonistas anónimos 
da história do cais, que, em momentos 
diferentes, deram mativo para notí- 
cia, lida hoje, amanhã esquecida. 

Inexplicavelmente, os dois, repre- 
sentantes de épocas diferentes, cal- 
ram nas águas frias do Tejo, deste 
trio Dezembro. Ele, de 22 anos, Fer- 
nando Manuel Pereira Pinheiro, em- 
pregado no comércio, residente na 
Rua de Goncalves Crespo, 14-5.º; ela, 
de 78 anos, Adelina da Conceição, 
moradora na Rua da Regueira, 7-2.9. 

Transportados, em estado de algi 
dez, ao Hospital de S, José, all fI- 
caram internados, um fgnorando o 
outro, tendo apenas em comum, tal- 
vez, a cidade em que moram, o rlo 
em que cafram e o hospital em que 
recebem tratamento, 


Morte 


dum moforetista 


Próximo de Alverca, uma motoreta 
despistou-so, Indo colidir violenta- 
mente com uma árvore. Do ombate 
resultou a morte do condutor da- 
quete veículo, Sebastião Monteiro, de 
26 anos, residente na Rua A, n.º 12, 
Brandoa, Amadora, O corpo ficou de- 
positado no Instituto do Medicina 
Legal. 


Escaparam 

ao «stop» 

os presumíveis 
autores do roubo 
de acções e cauíeias 


Inusitado movimento registou, na 
madrugada de ontem, uma brigada da 
Divisão de Trânsito da P;S,P. no de- 
correr. de wma operação «Stop: 

Um agente foi hospitalizado por 
ter caído da motocicleta, quando pe 
segula um automóvel roubado, Segu 
do se supõe, nessa viatura segutam 
quatro gatunos, os quais se admite 
serem os mesmos que furtaram um 
automóvel estacionado na Avenida 
de Júlio Dinis, de onde retiraram 
uma pasta contendo acções e caute- 
las de Bancos e cimentos, caso a que 
ontem nos referimos, 

Forçado a parar, pelo sinal do 
“Spot>, o condutor do veículo arrai 
cou, porém, quando a Polícia 5; 
parava para o identificar, Um dos 
guardas logrou, ainda, ao tentar de- 
ter um dos meliantes, agarrar uma 
pasta, a qual já foi reconhecida pelo 
proprietário gos referidos títulos. En- 
tretanto, prosseguem as investigações 
para deteotar os elementos do bando. 

No decorrer da operação foram, 
também, interceptados três conduto- 
res sem carta, Os quais vão ser en- 
viados ao Tribunal de Polícia, 


Atingido 
mortalmente 
por uma chapa 
de ferro 


indivíduo de identidade des- 
a, aparentando cerca e 35 
anos, foi atíngio, mortalmente, por 
pesada chapa de ferro, que lho es- 
magou a cabeça e o tórax, na doca 
da Lisnave, na Marguetra, 

Supõe-se tratar-se de um cidadão 
estrangeiro, o qual envergava casaco 
aos quadrados de cores variadas, ca- 
misa vermelha, calças azuis escuras 
e sapatos pretos, não tendo em seu 
poder qualquer documento de identi- 
ficação. 

Transportado no Hospital de S. 
José, numa ambulância dos Servicos 


de Saúde da Lisnave, cujo pessoal 
afirmou não conhecer a vítima como 
pertencente aos quadros da empresa, 
ali chegou já sem vida, pelo que O 
corpo recolheu ao Instituto de Me- 
dicina Legal, 

Sexagenário 

atropelado 

mortalmente 


Próximo do quartel dos Bombel- 
ros Voluntários de Almada, uma ca- 
mioneta atropelou mortalmente Ma- 
nuel Rolo, de 62 anos, natural de Ida- 
nha-a-Nova, O corpo ficou depositado 
na casa mortuária do hospital da- 
quela cidade, 


148350 


Não é o número da próxima 


TALUDA» DO NATAL 


mas o total dos 88 prémios grandes 
vendidos este ano aos balcões da 


CASA DA. SORTE 


onde pode ainda habilitar-se aos 


75 000 000500 


MEIA-NOITE FANTASTIOA 


M/18 anos 


A EQUIPA DE «O VOLANTE» 
VAI DE BICICLETA 
PARA O EMPREGO 


Hoje, de manhã, a equipa 
de «O Volante» — «duramente 
atingida pela crise do petróleo» 
— vai recorrer à bicicleta, meio 
de transporte que está fora da 
sua especialidade. Trata-se, se- 
gundo à referida equipa jornalis- 
tica, de uma experiência que ofe- 
rece, com intenções exemplares, 
aos lisboetas automobilistas. 

A caravana concentrar-se-á 
no Alto de Santa Catarina e 
descerá o Chiado (para baixo 
todos os santos ajudam), a ca- 
minho do emprego, passando pela 
Rua Augusta e Rossio (estacio- 
namento para uma <bica»). De- 
pois, os velocipedistas subirão a 
Avenida da Liberdade, até ao 
Marquês e tentarão, por último, 
atacar a Rua Joaquim António 
de Aguiar, até à redacção da- 
quele semanário. 


-— ne -— 


PROSSEGUE AMANHÃ 
O CICLO DE PALESTRAS 
SOBRE MARKETING 


Amanhã, às 21,80 horas, realizar- 
-se-á mais uma palestra integrada no 
Giolo de Marketing Planning, orga- 
nizado pela Sociedade Portuguesa de 
Comercialização (Marketing). 

O dr. André € falará sobre 
«Uma experiência de 
nning na Indústria 
keting Plan para 19 
tendo como tópicos 
da situação de part 
do primeiro plano anual de Marke- 
ting da DTL, e u descrição comen- 
tada do plano — fazendo als 
mentários quanto à sua exec 
controle no decorrer do ano e possi- 
veis correcções para o seguinte plano, 


A 


A ACADEMIA 

DE SANTA CECÍLIA 
visitada 
por futuras educadoras 
de infância 


A Academia de Santa Cecilia 
foi visitada pelo corpo docente e 
alunas do Curso da Escola de 
João de Deus, na companhia da 
presidente honorária da Acade- 
mia de Santa Cecília, embaixatriz 
Franco Nogueira; pelo director, 
prof. Alberto Nunes; pelo director 
liceal dr. Delfino Viseu e pela 
coordenadora da secção infantil. 

A directora da Associação dos 
Jardin--Escolas de João de Deus. 
D. Maria da Luz de Deus Ramos 
Ponces de Carvalho, acompanha- 
da pelas monitoras e cerca de 60 
alunas do curso que se preparam 
para serem educadoras de infân- 
cia, visitou todas as instalações. 

As visitantes confessaram-se 
muito impressionadas por tudo 
quanto lhes foi dado ver, nomea- 
damente um curso de educação 
musical, pelo método Willems, 
para as oducadoras de infância 
e professoras do Ensino Primá- 
rio, dirigido pela professora Ana 
Maria Ferrão, que levou os alu- 
nos da Academia ao congresso de 
Estrasburgo, promovido pela A: 
sociação Internacional de Profes- 
sores de Educação Musical, tendo 
sido a sua actuação considerada 
como o apogeu do mesmo con- 
gresso. 


O Comércio do Porto 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


Continente e tlhas: 


Províncias Ultramarinos, 
Espanho e Brasil 


Inglaterra. América do Norte, 
França, Itália, Alemanho, etc. 
12 most v.280500 
8 meses 850500 


PARA O ULTRAMAR — Aceltam-se 
por periodos sucessivos, ou 
alternados. ao oreço de 1580 
cado exemplar sendo con 
cedidas condições especiais 
paro militares em serviço de 
soberania. 


PARA O ESTRANGEIRO — Também. 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 3570 
cado exemplar. vio normal, 


DE FERIAS — Por perlodos minimos 
de dez dias, ao preço do 1550 
cado exomplas. 


As assinaturas eomento serão com 
joradas contra pagamento 
adiantado, 


(aDoL 


GRUPO D = 18, ANO! 


Às 1530 e 21,30 
(Maiores / 18 anos) 


DE 


O OO a, 
ES SUCESSO TOTAL do filme colorido, El 


O CONTACTO DE SALZBURGO 


com brilhante desempenho de 


O TELS. 2378213 0 


15,80 e 21,30 BARRY 
GRUPO C/14 ANOS ACÇÃO ! 


15,80 - 21,80 


Gruno B/10 anos 
Eastmancolor 


DEZEMBRO, 10 — Segunda- 
-feira da 2.º semana do Advento 
— Ofício do dia da semana. 
Missa própria, pf. 1 Advento. 

Paramentos de cor roxa. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO — 
Nas igrejas das Desamparadas. 
das 10 às 11 horas; do Bonfim 
das 10.30 às 13 noras; das Almas 
de S José das Taipas das 10 às 
15 horas. do Hospital de Crian- 
cas Maria Pia das 630 às vw 
horas. 


“Palavras 


ruzadads 


PROBLEMA N.' 3540 


Horizontais 


1— Bebes, Livrem 

Advirtam, Sovo. 

Amolecer, Avalie, 

— Vantagens, Pronome pessoal 

Grande rio da Asia (também cha- 

mado Sakhalin-Ula), cujo curso 

separa em grande parto a Sibé- 
ria da Manchúria. 

mtrel, Corcova. 

— Acontecimento. Irrito. 

7— Debaixo, Cena pungente, 

5— Pronome pessoal. Nome de letra 
grega. Azófama, 

9— Elemento de composição de pa- 
lavras que exprime à ideia do 
«arranjo», «ordem, Desenrede. 

10 — Protela, Ermidas fora dos po- 
voados. 

11— Fezes que o vinho deixa aderen- 
tes às vazilhas. Enfurecera, 


Verticais 


1— Cobertura, Flechas, 

2— Vila do distrito de Aveiro. Pe- 
gadn 

3— Pequeno macaco do Brasil. Giz 
que usam og alfatates. 

4— Campeões. Artigo (pl). Fechar 
parclalmente as asas (as aves) 
para descer mais depressa. 

5 — Tudo o que, em qualquer ordem 
ou grau, se opõe do «nadas. 
Pútrido. 

6 — Sem brilho, Purpurino. 

7— Decadência, Prefixo que designa 
três. 

8— Segue cegamente a opinião de 
alguém. Queiquer. Lewrar. 

9 — Expressão simbólica para indi- 
car as composições qualitativa e 
quantitativa dos compostos, La. 


buta, 

10 — Propósito. Escavar. 

11 — Importunara Carvão incandes- 
cento, 


(Ver solução na pemiltima pdo:) 


no filme de JOSEPH LOSEY 


a Casa da 


EDWARD FOX-TREVOR HOWARD + DAVID WARNEI 
DELPHINE SEYRIG a 


3.º SEMANA 
a obra-prima de IBSEN 


ALFREDO LANDA (0 DELICADINHO) 


EMPRESTA-MA POR 15 DIAS 


E MUITO MAIS MALICIOSA DO QUE POSSA IMAGINAR 


ELE VOLTOU COM UM UNICO FIM ... 


O FILHO DE SHANE 


MIKE MARSHALL -- MICHELE GIRARDON 


LINDO VENTURA 


CIEMEISEIS e 153 o 2190 
MGLINESA 2/15 Anos 


ELE pormgue Impracavelmónio cs ams 
sinos de seu pal, até que mm dia 


ULA sure no cominho da sua vingangr 
memorável 1 


KARL MALDEN-RAF VALLONE 
CHRIS MITCHUM-OLIVIA HUSSEY 
CLAUDINE AUGER 


UM VERÃO 
PARA 
MATAR 


THE SUMMERTIME KILLER 


ESTREIA 


Boneca 


U'S HOUSE ) 


realização de 
ANTONIO ISASI 


NOVO NUMA SUPER - COMÉDIA 


“EASTMÂNCOLOR 


TÁLMA FIÚMES Ag X Ui 


CEiEiciE JO EEE TETE E 
[Elo Novo GÉNERO DE SUPER-ACÇÃO COM QUE DELIRAM[E] 
ACTUALMENTE AS PLATEIAS DE TODO O MUNDO 


DE ALTA ESPIONAGEM 


NEWMAN e ANNA KARINA 
EMOÇÃO! SURPRESA! 


+. VINGANÇA ! 


WANG YU YU FUNG 
CHANG CHUNG 
Realização de 


HS ACISBANDEIRA 


Grupo D-M/18 
Vasco Morgado apres 


FAAO PAGDABAGE 


As 15.80 


é 21.30). Semana fa 


Elojejajalalejejeje a(o (o (o jo o ooo o jo aeee e 


ETTIMO AS ISSO A) temos one 
pe Re APENAEA ENFORCAME! TO 


A surpresa e a revolação cine- 
matográfica de 1973 — «O argu- 
mento mais fantástico de toda 


GRUPO O 18 ANOS 
PANFLETO POLÍTICO, SOCIAL, ESTÉTICO ! 
m ATENÇÃO — ESTA OBRA INVULGAR 

EXIGE DO ESPECTADOR UMA VISAO 
ACTIVA E CRIADORA, 


a história do cinema». 
(LUC MOLLET) 
HOJE: às 15e 21 — M/10 ANOS m A CARGA 
DA POLICIA MONTADA c/ Allan Scott e Frank 
Latimore E HÉRCULES CONTRA O CORSA- 


E ALDS aLBERTA 
Alan Steel e Rosalba Neri E 


ALANHA mo M tesa e l ster: 


Camilo e Linda na «confissão» 


UM PADRE À ITALIANA 


HOJE - Folga da Companhia 


PANA 
ALINHA AÉREA 
a MO 
[ 
TRANSPORTADOR. 
NDA, DE 


CARGA AÉREA 


Ô R 
SERVIÇO CARGA CLIPPER PAN AM DISPÕE CAPACIDADE SUPERIO 


RES PARA EUA 
100 TONELADAS POR SEMANA LISBOA/AÇO M = COMPANHIA 


N 
VOSSAS MERCADORIAS NA PA 
AS EXPERIENTE SERVIÇOS TRANSPORTE/ ENTREGA 


CARGA PALETIZADA/CONTENTORIZADA el 


PAN AMERICAN 
LISBOA 


Consulte o seu Agente de Carga ou 
PAM AM- Aeroporto de Lisboa-tel: 726402 (cirecto) 


O Comércio do Borto 


Segunda-feira, 10 de Dezembro de 1973 5 
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MORTOS POR INTOXICAÇÃO 
EM FRANÇA 


DOIS EMIGRANTES (IRMÃOS) 
DE LOUROSA 


LOUROSA (FEIRA), 9 — 
Pelas 15 horas de hoje, em casa 
de um familiar de alguns ope- 
mários portugueses desta loca- 
lidade radicados em França, 
foi recebida uma chamada tele- 
fónica daquele país, na qual 
Elisabete Gomes Carneiro, de 
25 anos, a trabalhar nos arre- 
dores de Paris, dava conta a 
seus tios que os seus irmãos, 
Ramiro Gomes Cameiro, de 20 
anos, e Fernando Gomes Car- 
meiro, de 19 anos, também ali 
residentes, haviam sido encon- 
trados mortos por um outro 
irmão, de nome Carlos Gomes 
Carneiro, de 23 anos. 

O teor da sua comunicação 
terá sido mais ou menos o se- 
guinte: há cerca de três dias 
que os malogrados irmãos não 
apareciam ao trabalho. Hoje, 
dia de descanso, pela manhã, o 
Carlos estranhando uma ausén- 
cla tão prolongada, dirigiu-se à 
residência daqueles, a fim de 
se certificar se, efectivamente, 
ainda ali estariam. Como en 
contrasse a porta do quarto fe- 
chada, bateu mas ninguém res- 
pondeu. Então, na presença de 
outras pessoas, terão arromba- 
do a porta, verificando, com 
surpresa, que ambos jaziam 
mortos no leito. 

Pedida a comparência das 
mo lugar de Vendas de Baixo, 
da freguesia de Lourosa. 

Efectivamente, esta pobre 
familia parece andar, ultima- 
mente, em maré de azar, pois, 
ainda pelas 9 horas da manhã 
de ontem, um outro filho do 
infortunado casal, de nome An- 
tónio Gomes Cameiro, corti- 
ceiro, foi vitima de grave a: 
dente com uma motorizada, en- 
contrando-se internado no Hos- 
pital Geral de Santo António, 
do (Porto, com traumatismo 
oraniano, conforme hoje noti- 
ciâmos. 

A população do pacato lu- 
gar de Vendas de Baixo, desta 
freguesia, ao ter conhecimento 
de tão infausta notícia, sentiu 
profundamente o golpe que 
acaba de atingir a referida fa- 
mília, que é muito estimaida na 
região. 


AONBANCO ESPÍRITO SANTO 
tuy E COMERCIAL DE LISBOA 


“"SEDE-Rua do Comércio, 95 a 119-LISBOA 


Aumento do Capital Social 


autoridades, viria a contirmar- 
-se, de facto, que ieriam fale- 
cido por intoxicação, 
Pertencentes a uma familia 
numerosa, eram filhos de Ra- 
miro Ferreira Careiro e de Ce- 
leste Pereira Gomes, residentes 


À FALTA DE GASOLINA... 


Parelha desbocada 
arrasta <vitória> 
até à derrota. 


VIANA DO CASTELO, 9 — 
A popularidade de que estão 
usufruindo os carros de cavalos, 
levou o sr, eng. Louis Stevens, 
que possuí uma pequena coude- 
laria na Cancela de Areosa, à 
adquirir uma «vitória» que, na 
tarde de hoje, com dois dos seus 
cavalos e conduzida por seu 
irmão Eli Stevens, deu uma 
volta pela cidade, despertando 
geral curiosidade e tendo a pas- 
seata decorrido em ambiente fes- 
tivo e sem acidentes. 

Seriam umas 17h30, a «vitó- 
ria» deteve-se no Parque, junto 
à referida coudelaria, para os 
cavalos descansarem e receberem 
uma pequena ração, Foi nesse 
momento e quando o boleiro se 
tinha ausentado, que alguém 
inconscientemente assustou os 
animais, Estes, espantados e to- 
mando o freio nos dentes, larga- 
ram à desfilada pela Rua de 
Monserrate, pondo toda a gente 
em debandada e em grande pá- 
nico, fazendo a «vitória» embater 
num automóvel, estacionado e 
vazio, que sofreu alguns danos. 
Continuando a sua louca correria 
os animais e o veículo rebocado 
por eles chegaram à Praça Ge- 


ARARAS É 


“JOVEM 
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ENCONTRADO MORTO 
NUM ANEXO À SUA CASA 


ESTARREJA, 9 — Cerca das 
9,15 horas de hoje, à sr.* Maria 
Severina Garganta de Almeida 
foi encontrar morto, num barra- 
cão anexo à sua residência, o 
seu filho António de Almeida 
Gonçalves Caetano, de 20 anos, 
solteiro, com sua mãe morador 
na Rua Ribeiro da Ladeira, em 
Salreu, deste concelho. 

Comunicado o caso às auto- 
ridades compareceu no local a 
G.N.R. de Estarreja, sabendo-se, 
entretanto, que se trata de famí- 
lia de fracos recursos econó- 
micos. 

Está posta de parte a hipótese 
de crime. 


neral Barbosa, onde a essa hora 
se encontrava bastante gente 
que, no entanto, era alertada 
pelos que aos gritos seguiam o 
carro, Os animais, em altura, 
investiram contra um dos can- 
deeiros do jardim, derrubando-o, 
e continuaram na sua louca cor- 
reria, agora pelo meio do pe- 
queno parque e sempre com a 
vitória» atrelada. Por sorte, a 
certa altura, surgiu-lhe pela 
frente uma árvore, sucedendo 
que os cavalos tentaram passar 
cada um por seu lado; assim, a 
árvore pôs fim à correria, pois 
o carro, no embater nela, quase 
se desfez, ficando os animais 
paralisados e obrigados a dete- 
rem-se, 

Imediatamente acorreu muita 
gente, bem como o dono dos 
cavalos, os quais mansamente se 
deixaram levar sem que tivesse 
havido quaisquer desastres pes- 
soais, o que é surpreendente por 
no local haver a essa hora bas- 
tante movimento, Imensa gente 
acorreu a presenciar o insólito 


caso, pois não há ninguém que | »-—» (Cont. da La página) 

se lembre de um desastre com 

carros de cavalos nesta cidade. go dos combates no Sueste 
asiático. Receosas de fazer a 


guerra, as grandes potências não 
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Razões do declínio | 
da Aliança Atlântica 


são capazes de se entender para 
definir os fundamentos da paz. 
Por isso o cessar-fogo — no Viet- 
name ou no Suez—é o único 
resultado tangivel da actividade 
do professor Kissinger. As suas 
deambulações destinam-se a pôr 
remendos num fato roto que se 
desfaz em andrajos, deixando in- 


tactas as causas que condenam | 


o fato à ruína e exigem a 
substituição por outro mais ade- 


de 800 000 contos para 1 200 000 contos. 


1 Por portaria de 3 dé Dezembro de 1973 publicada no Diário do Governo, 
Hll Série, de 6 de Dezembro,foi autorizado o aumento do capital social em 
400 000 contos, a titular por 400 000 acções do valor nominal de 
Esc. 1 000$00 cada, 


2 O aumento de capital far-se-á nos seguintes termos: 


a)320 000 acções a atribuir aos actuais Accionistas, na proporção de duas por 
cada cinco possuidas, representativas de 320 000 contos de reservas a incorporar 
no capital social. 


b)80 000 acções a oferecer ao público, sendo o preco de emissão unitário 
Esc. 6 500$00, a liquidar integralmente no acto da subscrição. 


3 O direito ao recebimento das accões provenientes da incorporação de reservas 
'serã exercido mediante a entrega do cupão nº 7, ou mediante carimbagem dos 
titulos que não tenham cupões destacáveis, sendo devido imposto de mais-valias 


no montante 


de Esc.50$00 por accão. 


4 Todas as acções referentes ao presente aumento de capital terão direito ao 
dividendo relativo ao exercicio de 1974. 


5 A subscrição pública das 80 000 acções referidas em 2-b) estarã aberta nos 
dias 10 a 12 do corrente mês, na Sede e Dependências do Banco Espirito 
Santo e Comercial de Lisboa e, ainda, nos balcões das seguintes instituições 


de crêdito: 


Caixa 

Banco 
Banco 
Banco 
Banco 
Banco 
Banco 
Banco 
Banco 
Banco 
Banco 


Geral de Depósitos 


Agricola e Industrial Viseense 


da Agricultura 

«do Alentejo 

do Algarve 

de Angola 

Borges & Irmão 
Fernandes Magalhães 

de Fomento Nacional 
Fonsecas & Burnay 
Intercontinental Portugues 


Banco Nacional Ultramarino 
Banco Pinto de Magalhães 

Banco Pinto & Sotto Mayor 
Banco Português do Atlântico 
Banco Totta & Açores 

Bank of London & South America Ltd. 
Crédit Franco-Portugais 

Crédito Predial Português 

Manuel Mendes Godinho & Filhos 
Montepio Geral 

Pancada, Moraes & Ca. 


6 Os montantes que, por via do rateio, se verificarem liquidados em excesso, 


serão devolvidos aos subscritores a partir de 31 de Dezembro de 1973. 


7 Estã previsto serem entregues os titulos definitivos no prazo de três meses a 


contar do termo da subscrição. 


8 Serã requerida, logo após emitidos os titulos definitivos, a admissão à cotação 
na Bolsa, das acções representativas do presente aumento de capital. 


9 Chama-se a atenção dos senhores subscritores para as normas oficiais vigentes 


no tocante à 


10 O prospecto elucidativo poderã ser obtido nos locais de subscrição. 


identificação: 


quanto às realidades actuais. 

Na Europa, durante a guerra 
fria, o antagonismo ideológico das 
grandes potências, com periodos 
exacerbados de agressividade e 
ameaças recíprocas, mascarou a 
evolução da balança de forças que 
exprime a importância das alian- 
ças opostas, a Atlântica e o pacto 
de Varsóvia. Estas alianças apre- 
sentam, porém, uma inovação 
revolucionária em relações aos 
conceitos correntes sobre asso- 
ciações de povos diferentes para 
acautelar em comum a sua segu- 
rança. Pela primeira vez na his- 
tória, a sua eficácia e funcio- 


namento pressupõem, a título 
permanente, a ocupação dos seus 
membros por forças militares do 
mais poderoso deles. Os aliados 
da União Soviética estão ocupa- 
dos por forças russas, e os países 
europeus do Pacto do Atlântico 
por forças americanas.  Dificil- 
mente pode falar-se de alianças 
e aliados, pois na realidade há 
ocupantes e ocupados. Esta si- 
tuação resulta dos condicionalis- 
mos da guerra moderna e da 
natureza das armas com que esta 
é feita, As alianças confundem-se 
com protectorados. Os países pro- 
tegidos ignoram as características 
e funcionamento do instrumento 
da sua protecção que é o escudo 
nuclear, Distribuídas pela Europa 
Ocidental há sete mil armas ató- 
micas — número oficialmente re- 
velado pelo secretário de Defesa 
do presidente Kennedy, Robert 
McNamara, e nunca desmentido 
ou rectificado, centenas de aviões 
para as transportar, a milhares de 
mísseis de variados modelos e 
para diversas missões. Os sub- 
marinos americanos que transpor- 
tam tais armas, vigiam nas proxi- 
midades da União Soviética as 
suas fronteiras marítimas. Os mo- 
vimentos dessas unidades navais 
não são conhecidos dos aliados 
dos Estados Unidos. Estes factos 
justificam a inquietação que, na 
Europa Ocidental, suscitou o alerta 
ordenado pelo presidente Nixon 
em 25 de Outubro. 


Os signatários e aderentes do 
Pacto do Atlântico não ignora- 
vam, ao subscrevê-lo, os riscos 
que a sua adesão implicava. Mas 
há vinte e quatro anos, a supe- 
rioridade militar dos Estados Uni- 
dos em relação à União Soviética 
era decisiva. O representante 
soviético na conferência de Mos- 
covo, no Outono de 1945, Molo- 
tov, dissera que o seu país 
possuiria armas atómicas e outras 
coisas mais, mas a profecia não 
foi tomada a sério em Washing- 
tón. O monopólio americano era 
um dogma e os seus beneficiá- 


rios acreditavam na duração desse 
dogma. 

A União Soviética é hoje uma 
potência naval. Os seus efectivos 
e armamentos convencionais, em 
terra e no ar, desafiam qualquer 
paralelo em relação ao presente 
e ao passado. Comparadas com as 
legiões russas e os armamentos 
com que estão dotadas, as divi- 
sões do Kaiser e a Wehrmacht de 
Hitler são brinquedos de criança. 
A situação política e diplomática 
sofreu uma transformação radi- 
cal quando foi reconhecida, e 
proclamada, à paridade nuclear da 
União Soviética com os Estados 
Unidos. A partir desse momento 
início! , e prossegue, a suces- 


“são de acontecimentos em que 


se inserem a retirada, americana 
do Sueste asiático e a actual 
crise do Médio Oriente, Kissinger 
é o caixeiro viajante do declínio 
imperial dos Estados Unidos, agra- 
vado pela paralisia de Washington 
em consequência do escândalo 
Watergate, e das suas repercus- 
õ tica interna e externa 
daquele país. Nesse quadro avulta 
a degradação do Pacto do Atlân- 
tico que permitiu a acção unila- 
teral da diplomacia americana, 
nada dizendo aos países europeus 
quando lhes fez correr o risco 
de destruição por uma causa em 
que não estavam directas ou vital- 
mente envolvidos 
Brezhnev foi a Washington 
depois de Nixon ir a Moscovo, 
para assinarem um acordo secreto 
que os autorize a partilhar a Eu- 
ropa em esferas de influência, 
uma americana outra soviética, 
sem que as vitimas tenham razão 
para erguer o seu protesto? A 
existência de um tal acordo é 
aventada nas capitais europeias, 
resignadas à ignorar o testemunho 
da sua subaltenização, e desmen- 
tida pelos americanos. Estes ne- 
qam que seja sua intenção praticar 
uma tal felonia. Mas, com acordo 
secreto ou sem ele, o desanuvia- 
mento russo-americano é inter- 
pretado em Moscovo de maneira 
diferente, e mesmo oposta, à 
interpretação que lhe dão em 
Washington. Para os dirigentes 
soviéticos, o desanuviamento, 
como as alianças, é regional. Diz 
respeito apenas à Europa. Nas 
zonas contestadas do resto do 
mundo — na África, e no Médio 
Oriente — desanuviamenio é para 
eles sinónimo de contestação 
entre os grandes, até serem divi- 
didos em zonas de influência. 
Esta concepção destrói a tradição 
política e diplomática dos Estados 
nidos, e vai contra os senti- 
mentos do seu povo, que interveio 
em duas guerras mundiais para 


fazer prevalecer, no resto do 
mundo, os principios de demo- 
cracia, no governo interno dos 


povos, e de segurança colectiva 
nas suas relações externas. O 
povo americano vai celebrar dois 
séculos da sua emancipação e 


da sua revolução, os quais, de 
Washington à Franklin Roosevelt, 
foram caracterizados pelo com- 
bate aos inimigos daqueles prin- 
cípios, inscritos nos factos da 
aua história. Por eles tem lutado, 
sem quebra de vontade ou de 
brio. Será um dia de luto univer- 
sal aquele em que, porventura, 
& povo americano os abandone 
sacrificando-os ao oportunismo 
ou a uma passividade consentida. 


COCKTAIL 
PORT 
extra-sêco 
aperitivo 


oqueHA Hoy || MUSICA 


NO PORTO 
Concerto 


(Maiores de 10 anos) 
SÃO JOAO — Às 21.30: Concerto 
pelo Orfeão Portuense 


Cinema 


(Maiores de 10 anos) 


CARLOS ALBERTO — As 15 e às 21. 
«A Carga da Polícia Montada» « «Her 
cules contia v Corsário 


JOLIO DINIS — As 15.30 e 21,303 
«O Filho de Shane». 


(Malores de 14 anos) 
“OLÍMPIA — Às 1590 € ds 21.30; 


«Joe Dakota». 


RIVOLI — As 15,30 e 2 
tacto de Salzburgo» 
(Maiores do 18 anos) 
ÁGUIA — Às 15.30 e 21,80 0 Uruel 
Vingador 
BATALHA — As 15.15 e 
«Um verão para matar», 


30: «O Con- 


as 21,90: 


COLISEU - As 15, Eme 
prestu-mu por Quinz: 
ÚDIO — As 15.80 0 As 2130: 
«O Entoreamento» 
AS 15.90 e às 2130: 


Foco — 
«Djamílias 
PASSOS MANUEL — As 19.80 18,15 
e 2145: «A Casa da Boneca», 
SAO JOAO — às “«Chacaly. 
TRINDADE — As 21,90; 
“A Mulher e o Patifer 
VALE FORMOSO — As 15.30 é 21.30 : 
“A Rebolonan. 


15.90 : 


«A obsessão de Joel Delaney 
MATOSINHOS — Salão Parc 


15.30 e 21.30: «Os Dez 
(10 anos) 
Em Lisboa 
circo : 
(Maiores de 10 anos) 
COLISEU DOS Ri às 21,30 : 
«Festival Mundial do Circo» 
TEATRO : 
(Maiores de 18 anos) 
ABC .45-€ 23; «Tudo a nu», 
VAR às 21.45 : «Dois num 
guarda-vestidos», 
CINEMA : 


(Maiores de 18 anos) 

ALVALADE : às 15.90 18.30 e 21.45: 
Desafio de Gigantes». 

A 15 € 21.45: «Vio- 


: às 15,30 A5: «O dragão 

ERNA : às 15,15 18.15 e 21,90: 
«Aquele apartamento», 

CASINO ESTORIL : às 18.30 e 21.30: 
«Um tipo duro de roer», 

E às 15,30 19 e 2115: «A 
um homem». 
EDEN: às 15.90 18,30 e 21,45: «O 
dragão ataca» 

ESTÚDIO 444 : às 15.30 18.30 e 21,45: 
«vida em família». 


EUROPA: ÀS 15.15 e 21.0; «A 
mulher e o patifey. 
IMPÉRIO: às 15.15 1830 e 21.30: 


«Mosca em tela de aranha». 
LONDRES : às 
21.45: «Um toqui 
ROMA: às 15.90 
tejro», 
ROXY : às 14.15 16,30 18,45 € 21,457 
«O pistoleiro do Diabo, 


SATÉLITE : às 15 17 19 e 2145: 
“Fogo de palha». 
TIVOLI: às 15.15 e 21.45: «Aquele 


apartamento». 
(Maiores de 14 anos) 

CONDES: as 14.15 16,30 1845 e 

21.45: «O contacto de Salzburgo». 


STODIO : às 15.30 18.30 e 21,45: 
«Ludwig». 

MONUMENTAL : às 15 e às 21.30: 
«Horizonte perdido». 

MUNDIAL : às 15.15 18.90 e 21.30; 
“A mansão do poder oculto». 

ODEON: às 1515 18.15 e 21,90: 


«Paixão cigana». 

POLITEAMA : às 15.15 18.15 e 21,45: 
«Um homem chamado Noonn. 

S. JORGE: às 15,15 18.15 e 21,30: 
“A casa da barafunda», 

VOX: às 15.15 18.30 e 2145: «A 
amante de Nelson. 


Poluição 


Orpheon Portuense 
No Teatro de São João, efectu 
à noite, o segundo con- 
temporada de 1973-74 do 
Portuense. — Apresenta-s 
ne 
traordinária violinista belga Edith 
Volckaert, Já Iaureada, apesar de 
ninda muito nova (nasceu em 1949), 
com os primeiros prémios de 
e Interpretação de música con 
rânea, em Berna, do Concurso Mo- 
art, em Taormiga, do Concurso 
Maria Canals, em Barcelona, da 
União Europeia de Radiodifusão, em 
Lisboa (Bach-Mozart), tendo sido 1 
rimeira laureada belga no Concurso | 
ainha Isabel, em Bruxelas, e no 
Concurso Internacional da «UNES- 


Orpheon 
pela primeira vez entre nós, 


CO», em Paris. Apenas com vinte 
anos de idade, fol nomeada encar- 
regada de curso no Conservatório 
Real do Música de Bruxelas. Deu já 
mais de trezentos concertos, algu! 
dos quais com orquestras sintónt 
de primeira categoria, sob a dire 

de regentes célebres, 

» concerto de hoje acta, tam- 
bém, a Orquestra Sinfónica do 
Porto, sob a regência do maestro 
Silva Pereira. O programa é consti- 
tuído por obras de Joly Braga San- 
tos e César Franck, para orquestra, 
de Prokofistt e Ravel, pará: violino 
« orquestra. O come 


marcado para as 


OS CIÚMES 
NÃO LHE 
CONTIVERAM A MÃO 


BRAGA — Na freguesia 
Ferreiros, do concelho de Bras; 
foi morto à facada, pouco depois 
das 23 horas, Aldino de Almeida 
Malheiro, de 34 anos, casado, 
operário fabril, residente no lu- 
gar de Ventosa, freguesia de La- 
mar, também deste concelho, que 
estivera numa taberna a beber 
com o assassino: Francisco Fer- 


reira Gomes ,de 30 anos, casado, 
carpinteiro, morador no lugar da 
Corredoura, freguesia de Ferrei- 
ros. Agredira-o com três facada 
após acalorada discussão, prov 
cada por ciúmes, pois o assassino 
diz que a vitima andava metida 
com sua esposa, 

A GNR. capturou o Fran- 
cisco e comunicou q caso ao 
delegado do Procurador da Re- 
pública, Este ordenou o levanta- 
mento do cadáver, que deu en- 
trada na Morgue do Hospital de 
S, Marcos. 

O criminoso recolheu à ca- 
deia. 


6 Segunda-feira, 10 de Dezembro de 1973 


José da Silva (Salgado) 


Na sua residência, Rua de S, 
19, nesta cidade, com 88 
s de Idade, faleceu, ontem, o 
sr. José Salgado. 

O saudoso extinto era pai das 
sr*” D, Maria Glória da Silva 
Petiz, casada com o sr. Joaquim 
da Silva Petiz, e D. Emília de 
Oliveira e Silva Ferreira Matos, 
casada com o sr. António Forrel- 
ra Matos; avô das meninas Ana 
Maria da Silva Petiz e Maria 
Fernanda da Silva Ferreira 
iMatos. 

O seu funeral, a cargo do ar- 
mador Carlos Vieira, realiza-se 
hoje, às 16 horas, com missa de 
corpo presente, no templo da 
Lapa, onde já ee encontra depo- 
sitado, sendo em seguida trasla- 
dado para jazigo de família no 
cemitério da Ordem do Carmo, 
em Agramonte, 


António José da Rocha 


Faleceu, no Hospital Escolar 
de São João, o sr. António José 
da Rocha, de 62 amos, proprictá- 
rio, e residente que foi na Casa 
de Caldas, Crasto, Ponte da Bar- 
ca. O saudoso extinto era casado 
com a gr* D. Maria Aurora Cruz 
de Araújo, pai da sr* D. Maria 
Adelaide Araújo Rocha Saraiva 
de Meneses, professora primária, 
* casada com o sr, Alberto Gerpe 
Seraiva de Meneses, funcionário 
do Grémio do Comércio de Arcos 
de Valdevez; do sr. António Má- 
rio Araújo Rocha, escrivão de 
Direito em Santo Tirso, casado 
com a srt D. Maria do Carmo 
Domingos Moreira da Rocha, e 
do sr, dr, José Alexandre Araújo 
Rocha, advogado em Braga, ca- 
sado com a sr.* D. Maria Ernes: 
tina do Sameiro Soares da Silva 
Rocha, professora primária, irmão 
da sr D, Ana de Jesus da Ro- 
cha e cunhado das sr.” D. Maria 
Augusta Cruz de Araújo Couto, 
D. Maria Beatriz Cruz Araújo 
Couto e D. Maria Adelaide Cruz 
de Araújo Sousa e do er. dr, Car- 
los Augusto Cruz de Araújo, mé- 
dico em Ponte da Barca, casado 
com a sr.* D. Maria Cândida Por- 
tocarrero Araújo. O seu funeral, 
a cargo da casa Fernando Tej- 
xeira, S. IM. realiza-se amanhã, 
pelas 14 horas, do Jardim do Car- 
regal, Ponto, para o cemitério de 
Magalhães, concelho da Ponte da. 
Barca, com chegada pelas 16 ho- 
ras, onde terá missa de corpo pre- 
serie. 


António Fernando Moreira 
Marques 


Faleceu, inesperadamente, o sr. 
'António Fernando Moreira Mar- 
que, que contava a idade de 59 


casado com à sr. D. Rosa 
Vieira da Costa, pai de Jaime 
Fernando da Costa Moreira, filho 
de Aristides Marques Pinto e de 
Cecilia Moreira de Jesus, irmão 
de Joaquim Fernando Moreira 
Marques, casado com D. Branca 
Rosa Morais de Oliveira, tio da. 
menina Zulmira Rosa de Oliveira 
Marques, 

O seu funeral tem lugar am: 
mhã, pelas 16 horas, da capel 
de Nossa Senhora de Fátima, pró- 
ximo da sua residência, à Av, de 
Gomes Júnior, Madalena, Gaia, 
donde o cortejo seguirá para q 
igreja paroquial desta freguesia, 
onde será rezada missa de corpo 
presente pelo eterno descanso de 
sua alma, 

Desde já a família fica reco- 
nhecida a todas as pessoas das 
suas relações pela comparência a 
este pledoso acto, 


D. Laurinda da Silva Ramalho 
Cruz (Laurinda Figueiras) 


Contortada com os Sacramen- 
tos da Santa Igreja, faleceu, on- 
tem, na residência de seu filho e 
nora, sr. Joaquim da Silva Cruz 
e sr* D, Maria Carolina da Silva 
Costa, & sr* D. Laurinda da Silva 
Ramalho Cruz, de 68 anos, que 
era natural de Custólas, A vene- 
randa senhora era avó dos meni- 
nos Rodrigo Antônio e José Au- 
gusto Costa da Silva Cruz. O fu- 
neral, com missa de corpo pre- 
sente, realiza-se hoje, às 16 ho- 
ras, da Rua de Comandante Que- 
lhas Lima, 295, em S. Mamede de 
Infesta, para à Igreja e cemitério 
de tólas. A cargo de Lessa, 
armador, 


Sebastião Monteiro Pereira 
da Silva 


PAREDES — Na sua residên- 
cia, à Avenida da República, n.º 
22, desta vila, faleceu, ontem, o 
bastião Monteiro Pereira da 
, de 72 anos do idade, casado 
com a sr* D. Arminda Ferreira 
Alves e Silva, aposentado dos Ca- 
minh de Ferro, comerciante e 
ondente, nesta localidade, 
dos Bancos Pinto de Magalhães, 

spirito Santo & Comercial de 
s Agricultura, Angola e 


O extinto era pai das sr! D, 
Maria Arminda, D. Maria Jo 
D. Maria Isabel o D. Maria Cân- 
dida Alves Pereira da Silva; e so- 
ro dos srs. Fernando Meireles, 
Adriano Patricio, dr. Manuel Fer- 
reira de Sousa e Fernando Es- 
trela, 

O extinto era pessoa altamente 
considerada nesta terra, devido 
às suas ligações com os meios 
desportivos locais, nos quais exer- 
ceu grande preponderância. 

O seu funeral realizar-se-á hoje, 
pelas 17 horas, para jazigo de fa- 
mi no cemitério municipal 
desta vila, 


António Soares dos Santos 


AVEIRO — Faleceu, nesta cidade, o 
1. António Soares dos Santos, de &7 anós, 
Era cosado com q sr.º D, Gabriela Maria 
Sequeira o pai da s€.º D. Maria Amélia 
sequeiro dos Santos Pinto da Kosta, co- 
soda com o sr. José Alvarenga Pinto 
da Costa. 

O seu funeral realiza-so hoje, polas 
16,50 horas, da igreja da Misericórdia 
para o Cemitério Sul, desta cidade, 


FALECIMENTOS 


Bernardino José Luis Moreira 


VALPEDRE (Penafiel) — Na 
sua residência do Celeiro, Valpe- 
dre, Penafiel, faleceu, com 7,9 
anos de idade, o sr. Bernardino 
José Luis Moreira. 

O saudoso tinto era casado 
com a sr* D. Sofia Moreira da 
Rocha e pai do Adriano José 
da Rocha Moreira e das sr.” D. 
Maria Carolina Rocha IMoreir: 
D. Maria Manuela da Rocha M: 
reira e D. Isa da Rocha Moreira 
srs. José Soares da 
no Silva Barbosa e 
sa de Moura, 

O seu funcral realiza-se hoje, 
pelas 16,30 horas, da sua residên- 
cla para o cemitério daquela 
paróquia. 


Joaquim da Silva Monteiro 


BRAGA — Na sua residência, 
à Rua da Restauração, n.º 226, 
faleceu, ontem, o sr, Joaquim da 
Silva Monteiro, considerado in- 
dustrial e proprictário da Electro 
Central, desta cidad. 

Era casado com a sr! D. Maria 
dos Prazeres Cortes Monteiro e 
pai das sr.” D. Maria do Sameiro 
Cortes Monteiro Azevedo, casada 
com o sr. Plácido de Azevedo 
Pavão, funcionário do Banco Es- 
pírito Santo, desta cidade, e D. 
Iracema de Jesus da Silva Mon- 
teiro, e do sr. António Maria Mon- 
teiro, também industrial, casado 
com à sr. D. Maria Berta Lopes 
Pinto Monteiro. 

OQ funeral do saudoso extinto 
realiza-se amanhã, terça-feira, 
saindo da residência onde se ve- 
rificou o óbito para a paroquial 
de S. Vitor, onde terá missa de 
corpo presente, Finda esta cer 
mónia, seguirá para o cemitério 
de Monte de Arcos, com espera, 
às 11,30 horas, 

Serviços fúnebres a cargo de 
A Funerária de S. Lázaro—Braga. 


Mauricio Acácio Pinto 
de Queirós 


BRAGA — faleceu, nesta ci- 
dade, o conceituado comerciante 
de relojoaria, sr, Maurício Acácio 
Pinto de Queirós, de 73 anos de 
idade, casado com a sr! D. Ana 
de Jesus Alves Percira Queirós. 

O seu corpo acha-se depositado 
na Só, onde, amanhã, terça-feira, 
será celebrada a missa de corpo 
presente, pelas 10 horas, reali- 
zando-se 0 seu funeral às 11 ho- 
Tas, no cemitério do Monte de 
Arcos, 

Serviços fúnebres a cargo de 
«A Funerária», de S, Vicente, 


Daniel da Silva Coelho 


BRAGA — No Hospital de 8, 
João, da cidade do Porto, faleceu 
9 sr, Daniel da Silva Coelho, de 69 
anos do idade, comerciante, natu- 
ral de Martim, Barcelos, é rest 
dente que era à Rua Nova do 
Santa Cruz, desta cidade, 

O saudoso extinto era casado 
com a sr! D. Rosa da Costa Fer- 
relra Coelho: irmão da sr* D, Do- 
mingas Lopes Coelho; e do gr. 
Manuel da Silva Coelho, casado 
com a sr* D. Luisa Maria Neves 
Coelho; e tio das sr.” D. Maria 
Luisa Moreira Coelho Cardoso, 
casada com 0 sr, Rogério da Sil. 
va Cardoso; e D. Maria Elisa Mo- 
reira Coelho, casada com o sr, Da- 
niel Maria da Costa é Silva. 

O seu funeral realiza-se hoje, 
segunda-feira, sendo o corpo tras. 
ladado do Hospital de S. João para 
a igreja de S. Vitor de Braga, 
onde às 16,80 horas, será celebra- 
da missa de corpo presento e, fin= 
da esta, seguirá para o cemitério 
do Monto de Arcos, 
entradã pelas'17 horas, 

“Os serviços fúnebres estão a 
cargo de «A Funerária» de 8. Vi- 
cente. 


Júlio Cândido Teixeira 


BRAGA — Faleceu, no Hospi- 
tal de S, Marcos, onde se encon- 
trava em tratamento, o sr, Júlio 
Cândido Teixeira, de 65 anos de 
idade, natural da freguesia dos 
Anjos, Vieira do Minho e residen- 
te à Rua do Anjo, n.º 106, desta 
cidade, 

O saudoso extinto, que há mul- 
tos anos exercia a sua actividade 
na Viação Auto-Motora, onde 
actualmente era empregado de 
escritório, era filho da sr D. Ma- 
ria da Conceição Teixeira, Deixa 
viúva a sr. D, Delfina Rosa Mar- 
tins. Era irmão da sr* D, Elvira 
Teixeira Domingues, casada com 
o sr. Francisco Domingues, resi- 
dentes em Lisboa; cunhado do sr. 
António Joaquim Martins, funcio- 
nário do Paço Arquiepiscopal, ca- 
sado com a sr. D, Laura da Con- 
ceição Martins; e do sr, Abílio 
Martins, já falecido; e era tio dos 
srs, Júlio Cândido Domingues Tel- 
xeira e Vitor Domingues Teixei- 
ra; da sr* D. Ernestina Martins, 
dos srs, Abílio, Virgílio e Fernan- 

tins, ausentes no Brasil, € 
Custódio, Jaime, Teófilo 
e Júlio Martins, comerciantes em 
Lisboa, 

O funeral realiza-se 
gunda-feira, com mi: 
presento, às 15,30 ho 
de S. Marcos 


hoje, se- 
sa de corpo 
s, na igreja 
e com acompanha- 
mento a pé, finda esta cerimó- 
nia, para o cemitério de Monte de 
Arcos, desta cidade, 

Serviços fúnebres a cargo de 
«A Funerárias, de S. Vicent: 


ENSINO 


Faculdade de Ciências de Lisboa 


Na Secretaria da Faculdade de 
Ciências de Lisboa, recebem-se, de 10 
a 26 qe D devlarações 

para o lugar de ex- 


do Quadro, do 
Grupo do Física 

Os candidatos devem possutr o 7.º 
ano liceal ou equivalente, 


eo 


onde dará | 


NATAL | 


Festa de Natal 
dedicada aos filhos 

de pessoal da 

Mobil Oil Portuguesa 
e ao convívio 

com os representantes 
dos órgãos informativos 


No amplo salão do «Cinema 
Estúdio», efectuou-se, ontem, de 
manhã, a festa de Natal dedicada 
aos filhos dos empregados da 
Mobil Oil Portuguesa, no Norte, 
que decorreu num ambiente de 
grande alegria, 

Mais de uma centena de crian- 
cas o familiares, assistiram a um 
atraente e bem organizado pro- 
grama, do qual constaram: uma 
primeira parte, preenchida com 
a exibição de filmes de «de-enhos 
animados», a cores, muito bem se- 
leccionados e oportunos; e uma 
segunda parte de variedades, 
constituído por: «poses plásticas», 
número dificil executado por duas 
exímias equilibristas, aque se 
seguiu um número musical, pelo 
duo mexicano «Los Aguillares», 
terminando com a actuação da 
conhecida parelha de palhaços 
«Abraão, Tony & CG, 

Às crianças presentes foram 
ainda distribuidos guloseimas e 
brinquedos. 

Para além da óptima actuação 
de todos os artistas, n que não 
faltou o acompanhamento dos 
presentes, pequenos e grandes, 
com as «palminhas», o «plu-plus 
e o «báu-báus, vimos o jorrar 
abundante de uma torneira de. 
gasolina — no filme — que aí 
fazia crescer aqui na boca... 
«Humor rregro» no entender de 
um dirigente, 

Estiveram presentes à festa os 
srs. Telmo Mouta Felgueiras, di- 
ctor do Departamento de Rela- 
sõeôs Públicas, de Lisboa, que se 
deslocou a esta cidade; J, Soares 
de Moura, também daquele De- 
partamento; eng." Vasco Chichor- 
To, superintendente das instala- 
gões do Porto; João Cabral, do 
Terminal de Gás, Porto; Alberto 
Sousa Guedes, chefe da Divisão 
de Gás do Norte, e D. Alzira Cotta 
Ferreira, do Departamento de 
Relações Públicas, do Porto, 

Estag mesmas individualidades 
assistiram, também, so almoço 
que seguidamente, se realizou 
num restaurante desta cidade e 
que a Mobil ofereceu nos repre- 
sentantes dos órgãos informativos 
e noticiosos desta cidade, ali re- 
presentados por três dezenas de 
profissionais — almoço informal 
e íntimo, tradição iniciada, há 
mais de vinte anos, pelo sr. Carlos 
Pereira da Silva, no Norte. e cuja 
organização fol depois continuada 
por D. Álzira Ferretra, 

Ao repasto presidiu o sr, Telmo 
Ferreira, ladeado pelos nossos 
colegas de Redacção srs. Hugo 
Rocha e António Barrote, 

Como sempre, decorreu num 
ambiente requintado de frater- 
nidade e mútua consideração, que 
aquela empresa proporciona no 
capítulo de «relações públicas», e 
que a Imprensa bem personifica, 
dada a sua elevada e especial 
função. 

Tais funções e sentimentos fo- 
ram realçados durante as pala- 
vras proferidas pelo sr, Telmo 
Felgueiras, e pelos nossos colegas 
António Barrote e Hugo Rocha, 
aos brindes, curtos, a economizar 
energia — isto é, tempo e pala- 
vras... —, sobretudo nesta altura 
em que o poupar constitui o «mot 
d'ordre», tendo terminado com 
aplausos para os oradores. 


Dos filhos 
dos colaboradores 


«da firma ” 
J. J. Gonçalves, 
'“Sucessores 


Sotecentas crianças, filhas dos colnbo- 
radores da firma J. J. Gonçalves, Suces- 
sores, tiveram, ontem, de manhã, a sua 
festa de Natal na sala de espectáculos 
do Teatro Rivoli. Ambiente festivo, rui- 
doso, transmitindo alegria o todos os 
elementos da família profissional que 
acompanhavam a petizada, Presentes tam- 
bém os dirigentes e empregados suporioras 
da empresa, 

A primeira parte do espectáculo foi 
preenchida com cinco filmes do desenhos 
animados. No segunda, hovvo números de 
variedades, distinguindo-se no palco a 
presença dos parodistos «Os Norton's», 
do ventríloquo José Freixo o dos palhaços 
Amoring w Colitos, em quadros graziosos, 
que divertiram a assistência durante cerca 
do uma hora. 

No intervalo, o dr. Graça Moura, chefo 
do serviço do pessoal, falou sobre os tra- 
dições daquela festa da famílio profissio- 
nal, Depois, o administrador, Mário Mon- 
teiro Gonçalves, dirigiu uma vibranto 
saudação aos seus colaboradores, distin- 
gvindo a presença das crianças, a quem 
o espectáculo era dedicado, e esclarecou 
que em Lisboa estovo o decorrer oulro 
semelhante, terminando por se regozijar 
pelo ambiente de confroternização que 
ali so vivia por quantos contribuem para 
o prostígio e progresso do firma o que 
dedicam a sua actividade, 

Terminado o espectáculo, no solão do 
primeiro andar, foram distribuídos brin- 
quedos e guloseimos as crianças. 


Aspecto da distribuição de brinquedos às crianças 


INVICTA 


BREVEMENTE 


O Comércio do Porto 


NOGCE 


tro em breve, 


pisé 


das capturas 
pescado, 


lidades da 


pesca 


> 


O GRUPO BORGES 
investe na indústria de pesca de Moçambique 


LOURENÇO MARQUES, 9 — 
Tudo se conjuga para que, den- 
se registo, no 
Estado Português de Moçambi- 
que, uma viragem espectacular 
no aproveitamento 
a da sua costa, 
a mais completa industrialização 
de crustáceos e 


da riqueza 
visando 


Efectivamente, e após um pro- 
fundo estudo sobre as possibi- 
industrial no 


num TODO NOVO 


CONCESSIONÁRIO - 


*PARA O DISTRITO DO PORTO 


LuRE ROLAM, E. 


SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS - OFICINAS - EST. DE SERVIÇO - PEÇAS E ACESSÓRIOS 
TRAVESSA DA PRELADA, 177 —— TELEFONES: 693041/42/43/44 PPCA —— PORTO 
STAND DE EXPOSIÇÕES: RUA FARIA GUIMARÃES, 732 - TELEFONE, 494556 - PORTO 
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Cortina'74 


Todo um novo carro 
lá dentro! 
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a 


CAMINHO 


INAUGURAMOS 
À PRIMEIRA FILIAL . 
DUM BANCO PORTUGUÊS 


nosso Estado, uma conhecida 
empresa da especialidade, há 
cerca de sete anos a operar em 
Moçambique, planeou e está em 
vias do executar o aproveita- 
mento integral dos diferentes 
tipos de crustáceos e de pescado 
que abundam na costa deste 
Estado. 


Trata-se da «Sociedade dos 
Armadores das Pescas em Mo- 
cambíque, Arpem S.A.R.L., com 
o capital social de 10 mil contos, 
aguardando autorização para ele- 
var o mesmo capital para 50.000 
contos. O Banco de Crédito 
Comercial e Industrial é o prin- 
cipal accionista da empresa. 


O eng” António Quina, cuja 
família assume importância de 
relevo da actividade bancária e 
industrial do País, deslocou-se « 
Moçambique na. sua qualidade de 
presidente do conselho de admi- 
nistração da «Empresa Thérica 
de Material Aeronáutico, Lda.» 
(Alar) e de administrador-dele- 
gado da «Sociedade dos Arma- 
dores das Pescas em Mocambi- 
que, SARL. 


Vindo de Lisboa, na compa- 
nhia do dr. Leite de Araújo, 
igualmente administrador-delega- 
do da Arpem, deslocatam-se 
uma vez mais ao Estado de 
Moçambique expressamente para 
desenvolverem os contactos inl- 
elados no começo do corrente ano 
com as entidades oficiais do 
Estado, com vista a lancamento 
rápido das iniciativas que a 
Arpem se propõe executar. 


Aliás, está a Arpem ligada 
à maior empresa de pesca do 
País, a Companhia Portuguesa 
de Pescas, S.A.R.L., com 52 anos 
de experiência, o que irá facilt- 
tar a resolução dos complexos 
problemas técnicos que o arran- 
que de uma actividade deste 
tipo Sempre levanta. — L. 


EM LONDRES 


No Centro mundial das grandes decisões 
pomos ao seu dispôr um serviço bancário 
completo e internacional. 


es BRINCO TOTTA k FICORES 


O ministro 


do Ultramar 


segue hoje 
de Angola 
para 


Mocambique 


LUANDA, 9 — O ministro do 
Ultramar, dr. Baltasar Rebelo de 
Sousa, trabalhou durante toda a 
manhã no Palácio do Governo 
com o governador-geral de An- 
gola, eng. Santos e Castro e com 
os secretários provinciais, Cerca. 
das onze horas passou também a 
participar nos trabalhos o secre- 
tário-gemal do Estado-Maio, An- 
tónio Soares Carneiro, 

O dr. Rebelo de Sousa sus- 
pendeu à anunciada visita ao 
Mussulo, onde almoçaria, a fim 
de aproveitar da melhor forma 
— trabalhando — o último dia da 
sua permanência em Angola. 

A partida do ministro do Ul- 
tramar para Lourenço Marques 
está marcada para as 9,30 horas 
de amanhã. — ANI 


“NOVO SISMO 
NO PICO 
E NO FAIAL, 


mas sem 
consequências 


HORTA, 9— As 12,58 a esta- 
ção sismográfica registou um 
sismo sentido nas ilhas do Pico 
e do Faial, sem quaisquer conse- 
quências. 

Entretanto, continua o bom 
tempo e o sol brilha sobre os 
Açores, permitindo a recolha dos 
milhos e leves beneficiações nos 
telhados. — ANI 


TEMPERATURAS 


Lisbou Porto 

Máxima 1 

Minima ss 8 vo 
FASES DA LUA 

Lua cheia a , O) 


NASCIMENTO E OGASO 
DO SOL NO PORTO 


Dia 11 — Às 8h50 e às 18h06 


MARÉS 


Dia Preia-mar Baixa-mar 
10— 3h33-15n58 9h2 ge 
1 — 4h18-16h46 10h11-22h24 
12— 5hos-Lin3s 10h59-25% 
13— 5h54-18h27 1lh49- 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu pouco nublado ou tim- 
po; vento de Nordeste, gerai- 
mente moderado; pequena des- 
cida de temperatura; formação 
de geada forte nas regives 
abrigadas de Nordest 


JUNGHANS 


O RELÓGIO SEM PROBLEMAS 
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1 DIVISÃO 


PAREDES E GRIJO 
— ÚNICOS VISITADOS (ENTRE OITO) QUE TRIUNFARAM 


Oito visitados e, apenes, dois ven- 
cedores : Paredes, porque é vanguar- 
dista; e Grijó, em confronto com o 
Perosinho. Qinco empataram : Gon- 
domar, Rebordosa, Ermesinde, Pro- 
egresso e Pedras Rubras; um vencido 
— Valadares, que recebeu o Amarante. 
Logo, portanto, a oitava jornada foi 
em grande percentagem desagradável 
para os clubes que receberam, 

E como q Leverense esteve de tol- 
ga, o União de Paredes, com mais um 
jogo, aumentou a sua vantagem sobre 
os gaienses, denunciando, assim, boa 
disposição para repetir o êxito do 
Tomeio Abertura. 


RESULTADOS GERAIS 


Grijó-Perosinho . 40 (Sábado) 


Ermesinde-S, C. 
Rebordosa - O, Douro. 2-2 
Valadares - Amarante . 0-2 
Progresso-Coimbrres . 1-1 


P. Rubras-F. C. Mais 1-1 (Sátadoy 


CLASSIFICAÇÕES 
JF. V.E.D.F.C.P. 


PAREDES 
Leverense 
Amarante 
Rebordosa . 
F.C. da Maia .. 
Ermesinde .. 
Pedras Rubras . 
F.C. da Foz .. 
Coimbrões .. 
Gondomar 
OSHO, queries: 
S. C. da Cruz .. 
Aliados .. 
Perosinho .... 
O, do Douro .. 
Progresso .. 
Valadares .. 
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JOGOS PARA DOMINGO 
Leverense-Grijó 
Perosinho-Paredes 
Aliados-Gondomar| 
Foz-Rebordosa 
Oliveira do Douro-Ermesinde 
Oruz-Valadares 
Amarante-Progresso 
Coimbrões-Pedras Rubras 


COIMBRÕES, 1 


Jogo no Amiai. 

Arbitro: Carlos Carvalho. 

As equipas: 

PROGRESSO — Lourenço, Abel, 
M. Monteiro, Toninho e Pereira; 
Constantino, J. Pereira e João; Jo 
(Magalhães), Lino e Jorge. 

COIMBRÕES — Dantas; Cota, Do- 
mingos, Ilídio » Salsana; Toni e AI- 
berto (Nunes); Amadeu, Abel, Aus 
rélio e Zeca, 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Salsana, aos 15, pelo 
Coimbrões, e aos 61, João, pelo Pro- 
gresso, 

Na primeira parte, jogo com toada 
rápida e certa virilidade O Coi 
vrões, com mais poder ofensivo saiu 
vitorioso, ao transformar um livre 
indirecto, 

No segundo tempo, o Progresso, 
mantendo a toada inicial, obrigou o 
Coimbrões a ceder o empate, 

Arbitragem, satisfatória. — P.F, 


“ERMESINDE, O 


CRUZ, O 


Jogo em Ermesinde. 

Arbitro: Adétio Pinto. 

As equipas: 

ERMESINDE — Magalhães; Jorge, Ar- 
tur, Emílio e Juca; Bino e Ferreiro (Dinis); 
Berto, Valente, Viva e Anselmo (Nevoeiro). 

CRUZ — Marques; Armando, Chico, 
Neves e Ermesto; Ralha e Toninho; Tino, 
Salvador, Paulo e Correio. 

Dada a forma descolorida e confusa 
como se exibiram ambas as equipas, mais 
não justificavam do que o nulo verificado 

Arbitragem satisfatória. — A. S. 


REBORDOSA, 2 
OLIVEIRA DO DOURO, 2 


Jogo em Rebordosa. 

Arbitro: António Pereira. 

As equipas: 

REBORDOSA — ires; Nogueira, Fer. 
nando, Neves e Albino; Campos e Viriato 
(Ribeiro 11); Abel If, Carneiro (Zeferino), 
Ribeiro | e Carvalhito. 

OLIVEIRA DO DOURO — Monuel Vila. 
Armando, Lua (Pinto), Pina | e Afonso. 
Tavares e Justino (Serafim); Pino 1, Sou- 
so Dias, José Luís e João Dias. 

fo intervalo: 20, 

Morcadores: Abel Il, aos 70 a 23, pelo 
Rebordosa; Pino Il, aos 53, e Tavares, 
aos é5 minutos, pelo Oliveira do Douro. 

Depois de um começo prometedor, os 
locais permitiram que os oliveirenses 
equilibrassem a partido, pelo que o resul- 
tado final se aceita. 

Arbitragem cumpriu. —J. 5, B. 


PAREDES, 1 
ALIADOS, O 


Jogo em Paredes. 


Arbitro: Manuel Barbosa. 
As equipas; 
PAREDES Moreira; Antônio, 


Leiria, Albertino e Januário; Nu- 
nes (Heitor) e Pinto; Toni, Teix 
ra, Henrique (Alexandre) e Lima. 
ALIADOS — Santo: 
ros), Pacheco, Lamas e 
Zeca € Amaur:; Osvaldo, 
las (Quim) e Marujo. 
(€ Ao intervalo; 0-0. 
Marcador: Lima, aos 84 minutos, 
Jogo que correspondeu à grande 
expectativa com que ern rodeado. 
A luta foi emocionante e conduzida 
sob o signo da correcção, 
A receita foi de 48 000500. 
Arbitragem boa. — F, D. 


Naftal, 


VALADARES, 0 
AMARANTE, 2 


Jogo em Valadares, 

Arbitro — Armindo Ferreira. 

As equipas: 

VALADARES— Aprígio; Rui, Au 
rim, Clemente e Silva; Jorge I e Ma 
tos; Jorge III (Costa), Eusébio (Va 
lemar), João e Jorge II. 

AMARANTE — Germano; Lírio 1 
Ferreira, Pinto, Pinha e Artur; Ar 
tménio e Chipenda; Zeca Barbosa, Fr 
derick, Chantre (Lírio ID e Andra- 
de (Barros), 

Ao intervalo: 0-6 

Marcadores: Ferreira Pinto, aos 
83 e Frederick, aos 88 minutos, 

O Amarante produziu um futebol 
mais tecnicista, frente a uma adversá 
rio que se limit a atncor sem pe: 
rigo, 

Arbitfagem deficiente, 


— MP. 


II DIVISÃO 


CANIDELO e TROFENSE 


— DOIS VAN 


O Regional da II Divisão entrou, 
ontem, na segunda volta da primeira 
fase, reservada à qualificação dos 
cinco primeiros de cada série, que, 
depois, disputarão o título. Todavia, 
ao cabo de dez jornadas, ainda está 
muito confusa e, consequentemente, 
os candidatos à sério dos primeiros 
são a maioria dos concorrentes. 

Para já, no cimo das tabelas, apa- 
recem o Canidelo e Trofense, mas 
um e outro continuam seriamente 
abalados por outros pretendentes às 
posições mais elevadas, 


RESULTADOS 
SERIE A: 
Perafita-D. Portugal .... 


Canideto-Crestuma, (sáb; 
S. Félix-Serzedo ...... 


E. Martinho-Pedrouços (sáb.) . 40 


Castelo-Marco, (adiado) 

Vealonguense-Trofenso 1-0 
Lousada-Nogueirense (sáb.) ... 1-0 
Felgueiras-Lixa ....... 41 


ASSIFICAÇÃO 


SERIB A: 
DD. FOUR. 
2221 14 
13 16 
6120 
23 8 
4412 
25 15 
25 15 
8310 
Sandinenses 54 18 
Gervide . 1 236 16 


CLASSIFICAÇÃO 


SERIE B: 

JS V. BD PO. P, 
Trofense uu 10 70 3 20 10 14 
S. Martinho .. 10 5 3 2 19 13 13 
Velonguense .. 10 4 3 3 16 10 11 
Lousada .. 1 433416 1 
Felgueiras 10 84317 12 10 
Lixa ... 133419 % 9 
Pedrouços 104151419 9 
Marco . 9414415 9 
Castelo 932416 15 8 
Nogueirense .. 10127 10268 4 

JOGOS PARA DOMINGO 


SBRIB A: 


Crestuma-Perafita 
Desp. Portugal-Gervide 
Serzodo-Canidelo 
Candal-S, Félix 
Ramaldense-Sandinenses 


PLENAMENTE ALCANÇADOS OS OBJECTIVOS 
DO 1.0 ENCONTRO DE CORRESPONDENTES 


Do BANCO PINTO DE MAGALHÃES 


Com a sexta jornada — a ter- 
ceira da Zona Sul, que sucedeu 
as três jornadas da Zona Norte, 
em que os participantes se hos- 
pedaram no Hotel Praiagolfe, de 
Espinho — encerrou-se no pas- 
sado fim-de-semana, no Hotel 
Praia-Mar, de Carcavelos, o 1.º 
Encontro de Correspondentes do 
Banco Pinto de Magalhães. 

Tanto nas sessões de traba- 
lho, como nos passeios, visitas, 
espectáculos, almoços e jantares, 
incluídos no programa, o em- 
preendimento provou ser da 
maior utilidade, pelo convívio 
social que facultou aos colabo- 
radores do Banco. Participaram 
no Encontro cerca de duas mil 
pessoas, incluindo as senhoras 
da família dos correspondentes 
que os acompanharam. 

Como salientou o presidente 
do Conselho de Administração 
do Banco, Afonso Pinto de Ma- 
galhães, que esteve presente em 
todas as jornadas, a nossa época, 
apesar das facilidades e rapidez 
das comunicações, isola cada vez 
mais os homens uns dos outros, 
impondo-se que se tomem inicia- 
tivas que lhes permitam conhe- 
cerem-se pessoalmente, ligan- 
to-os pelos laços insubstituiveis 
da amizade. Foi esse o principal 
intuito deste: Encontro, inédito 


em Portugal, intenção que foi 
plenamente alcançada. 

“Todos os correspondentes do 
BPM — que compareceram na 
sua quase totalidade e aos quais 
foi entregue um bonito troféu 
com a divisa «Honra à Dedica- 
cão; — manifestaram o seu 
apreço pelo ensejo que lhes foi 
dado de conviverem intimamente 
entre si e com os administrado- 
res e pessoal superior do Banco, 
debatendo problemas relaciona- 
dos com as suas funções. E mos- 
traram-se altamente sensibiliza- 
dos pelas atenções de que foram 
alvo. 


A rápida expansão do Banco 
Pinto de Magalhães, que já asse- 
gura importânte posição na ban- 
ca portuguesa, bem como o rele- 
vante papel dos correspondentes 
bancários, que nas suas localida- 
des concentram efectivamente as 
responsabilidades do Banco que 
Tepresentam, foram devidamente 
salientadas nas sessões de tra- 
balho. 

A administração do Banco 
Pinto de Magalhães tenciona re- 
petir este encontro com a pos- 
sível regularidade, dando conti- 
nuidade a uma inovação que a 
todos os titulos se revelou de 
grande alcance. 


si a ii ii 


SERIE B 


Marco-S. Martinho 
Pedrouços-Felgueiras 
Trofense-Castelo 
Nogueirense-Valonguense 
Lixa-Lousada 


VALONGUENSE, 1 
TROFENSE, O 


Jogo em Valongo. 
árbitro: Dias Pereira. 

As equipas: 

VALONGUÊNSE — Nova; Rica, 
Nogueira, Barrigana e Fonseca; Vital 
e Eloy; Coelho (Viana), Feliciano 
(C. Alberto), Duarte e Santos, 

TROFENSE — Quim; Fernando. 
Matos, Jorge (Rocha) e Amílcar; 
Aurélio, Iglésias e Vasco; Brito 
(Maia), Lopes e Silva. + 

“inter E, 


tos, pelo er Santos 
Jogo correcto numa partida bom 
disputada. Os visitados, mais escla- 
recidos, mereceram a vitória. 
Boa arbitragem. — F, H, O. 


S. FÉLIX, O 
SERZEDO, O 


Jogo em S. Félix da Marinha. 
árbitro: Luis Costa. 
As equipas: 

S. FELIX — Pedro; 
Lano, Ventura e Gonçalv 
as; Machado, Rocha, 
e Arménio (Costa). 

SERZEDO — Bragança; Lopes 
Edmundo, Zeca e Manuel; Martins 1 
e Tino; Manuel Antônio, Macedo 
Alberto e Justino. 

Jogo agradável de seguir pela 
sua movimentação equilibrada. 

Resultado certo e arbitragem ex. 
celente. — P. M. 


Toninho 
Ram 
Chaves 


SANDINENSES, 
CANDAL, 3 


Jogo em Crestuma. 
árbitro: José Vila Real. 

As equipas: 

SANDINENSES — Cardoso; Dia: 
(Benjamim), Barbosa, Moreira e Cos- 
ta; Armindo e Fontes; Baptista, 
Vinhas, Quim e Principe (Abilio). 

CANDAL — Arlindo; Geninho, 
Hídto, Silva e Soares I (Duarte T1 
Alfredo e Duarte 1; Tino (Couti- 
nho), Jorge, Paiva e Belarmino. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Armindo (4 m.) « 
Fontes (65 m.) .para o Sandinenses. 
Jorge (20 m.), Paiva (55 m.) e E 
larmino (15 m.), para o Candal. 

O golo da vitória dos «candajen- 
ses» a poucos minutos do fim, traiu 
um pouco 4 veracidade do jogo, que 
a part'r dessa altura até final toi 
conduzido com ardor. 

Boa arbitragem. — J. M. 


D. LIVRAÇÃO, 3 
GANDRA, 1 


Jogo em Livração, 

Arbitro: José Maria, 

As equipas: 

DESP. LIVRAÇÃO — Alvaro; Ta- 
vares, Ribeiro, Couto e Peixoto; 
Aguiar e Brando; Alvaro, Fernando, 
Roberto c Jorge. 

GANDRA — Ferreira; Oliveira, 
André, Lamas e Ribeiro; Gonçalves 
e Belmiro; Ramos, Serafim, Moura 
e David. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Roberto, aos 5 e 60, 

e Aguiar aos 80, pelo Desp. Livração; 
Moura, aos 86 minutos, pelo Gandra, 
em jogo correcto e bem disputado. 

Boa arbitragem. — 1.5, 


GERVIDE, 
RAMALDENSE, 


Jogo em Gervide. 
Arbitro: Camilo Araújo. 


As equipas: 
GERVIDE — Agostinho; Valde- 
miro, Salgado, Reis e Boljamim; 


Jorge e Costa; Lopes, Alfredo, Tlídio 
e Tino. 

RAMALDENSE — Abilio; Luis 
Emídio, Plácido e Zé Manuel; Silva 
Pereira o Jorge Augusto; Pimentel, 
Boavista, Vitor Arnaldo e Teixeira. 

Ao intervalo: 1-0, 

Marcadores: Tino, aos 45, pelo 
Gervide; Teixeira, aos 50, Pimentel, 
ao 70, e Boavista, aos 85 minutos, 
pelo Ramaldense, 

Vitória sem contestação dos visi 
tantes, que foram nitidamente supo- 
riores. 

Boa arbitragem, — A.G. 


Y 


do agro 5 A e Cure sa F) 


GUARDISTAS EM DIFIGULDADES 


PERAFITA, 3 
D. PORTUGAL, 2 


Jogo em Perafita, 
árbitro: Gomes da Silva, 


As equipas: 
PERAFITA—Mano; Costa, Eduar 
do (Castro), Organista e Nogueira; 


Guilherme, Toninho, o Neca (João); 
Quintino, Ramos e José Henrique. 
D. PORTUGAL — José Manuel; 
Silva, Rabiga, Serafim o Vitória; Ar- 
r, Franco e Nini; Martins (Carli 
tos), Mariz e Eduardo 
Ao intervalo: 1-2, 
Marcadores: Quintino, aos 7 e 5€, 
e Ramos, aos 74 mínutos, pelo Pera- 
fita. Artur, aos 23 e Eduardo. aos 
32, pelo Desportivo. 
Na primeira parte, os visitantes 
deram boa réplica, Já no segundo 
* tempo, o Perafita acabou por tomar 


Campeonatos Regionais 
da A. F. Viana do Castelo 


JUNIORES 
RESULTADOS 


Ponte da Barca - Atlético Valdevez 11 
“Os Limianos» » Valenciano 3a 
Vianense - Desportivo de Monção... 1-0 


JOGOS PAKA DOMINGO 


Vianense (B) - Vianense (A) 
“ Areosa Praia - Atlético Valdevez 


JUVENIS 


RESULTADOS 


Desp. de Cervolra - Ancora Praia 0-1 
Atlético do Valdevez - Vianense B DS 


TAÇA DR. A. FARIA 


RESULTADOS 
Sério 4 
Nevas - Cerveira co 40 
Série B 
Valencieno - Forjães ..mo O 


JOGOS PARA DOMINGO 


Atlét, de Valdevez - «Os Limianos» 
Desp. de Monção - Ponte da Barea 
Vatenciano - Vianenso 


R 
T| 
9 
s 


HI DIVISÃO 


RIO TINTO E INFESTA 


malfadados <em casa 


na jornada número treze 


Que o número treze dá «azar» fi- 
cou ontem confirmado nos encontros 
da Série B, Rio Tinto é Infesta, os 
mais destacados do seu agrupamento, 
foram surpreendidos no seu próprio 
ambiente. Com efeito, o Gens foi ven- 
cer a S. Mamede e guindou-se ao ter- 
ceiro lugar, enquanto o Rio Mau 
raiu o Rio Tinto. 


RESULTADOS GERAIS 


Série A 


Paiço-Fajoses .... 32 
A. de Vilar-Balasar 1-3 
Layra-Bagunte E 10 
Sa da Hora-Vilar do Pinheiro 0-3 
Malta-Custóias 03 
S, Romão voricou o Mosteiró por 
falta de comparência 

Labruje-Modivas ... 10 
Vila Chs-Desportivo de Vilar. 20 
Série 5 

Infesta-Gens ....... -3 
Ag. de Livração-Ramalde 40 
Pasteleira-Leça do Balio 11 
Padroense-Ataense 41 
Melres-Sousense..... 40 
Mudense-Atlótico de Rio Tinto 1-0 
Rio Tinto-Rio Mau idéia (Sel 
Arcozelo-Zebreirense . 51 


Série O 


D. da Livração-Gandra 
Paço de Sousa-Sobreirense .. 
Aparecida-Sobrado .......... 
Campo-Vasco da Gama .... 
José Alves-Alpendurada 
Vila Meã-Balselhense .. 
Baltar. C de Cob |. 
Nuno Alvares-Cristelo . 


CLASSIFICAÇÕES 
Sério 4 
S.V. ED. F.C. P. 
CUSTOIAS 1310 3 032 923 
Vilar Pinheiro 1310 1 230112 
Malta 13 922321420 
Labruge 137 5 122 819 
Paiçô .. 1 74221815 
Vila Chã 18 7 2 4161316 
13 6 3 4222015 
13 61 6232313 
3 6 1 6251813 
1341820239 
13 4181531 9 
332838278 
13328193 8 
13 23 81526 7 
Bagunte 14 813% 6 
131012 8% 32 


Mosteiró (x) . 


(x) Tem uma falta de comparência 


CAMPEONATOS REGIONAIS DE AVEIRO 


| DIVISÃO 


ANNAN 


Em AROUCA não passou 0 FERMENTELOS 


Es 


DUETO» 


NA VANGUARDA 


nada antecipados para sábado, com- 
pletou-se, ontem a nona jornada do 
avelrense maior, com dois resultados 
de sensação, em Avanca e Arouca. 

No primeiro dos casos e talvez no 
encontro mais equilibrado da jorna- 
da o Cesarense deslocou-se a Avanca, 
onde não conseguiu melhor que um 
empate, sem golos. Em Arouca, porém 
registou-se o resultaoo mais sensa- 
sional, isto é, u primeira derrota do 
«leader» permitindo assim que o Re- 
creio de Agueda, usufruindo de me. 
lhor «goa, e», se colocusse no 
topo da tabela, embora em igualdade 
de pontos cem o Fermentelos 

Deverá tri aindo o triunfo 
do Paivense, na sua deslocação « Arri- 
fana, onde cunseguiu à únicu vitória 
de equipas visitantes, na jornada. 


ULTADOS GERAIS. 


Avanca-Cesarer. « 
Arouca-Fermen! 


1 
Bustelo-Corfi 32 
Vulonguense 141 
Esmoria-Agueda cessa 11 
Gatanha-S, Roqu 1.0 
Arrifanense-Palvense aureus Ol 
Mealhada-Estarroja 30 
CLASSIFICAÇÃO 
JVEDFCP 
Agueda 95401878 
Fermentelos 962112 428 
Cesarense 9631812 
Corfi 951328112 
Avanca 935118920 
Arrifanense 950 418 719 
Arouca 9 4 2 3151219 
Bustelo 9 41 4101415 
Paivense 9 2.15 2.9 /918 
Mealhada 93 2 4181017 
Valonguense ..... 9 2 4 3161317 
Cortegaça «uu 9 374 811 
Esmoriz . 91446 915 
S. Roque 9216 81614 
Gafanha 921672014 
Estarreja 91173212 


JUNIORES DA I DIVISAO 
Resultados Gerais 


Anadia-Cucujães 32 
Estarreja-Gatanha 2 
Valonguense-Paços de Brandão ... 0-5 
Agueda-Bustelo ....... 20 


Sanjoanense-Lamas 
Jortegaça-Avanca 


Classificação 


Sanjoanense 13 10 3 10 40 10 36 
Amódia o 12 9 2 8.98. 18 MD 
Agueda ... 13 $& 2 338 18 8 
Gafanha... 8 8 2 3243 
P. Brandão 13 7 2 487 12 % 
Gafanha... 13 6 2 5 WU 18 3 
Bustelo 5 3 620 33 8 
Lamas . sv va a uy 
Avanca .... 39 81478 
Cortegaca 3 010 0 38 49 
Valonguense 13 1 3 915 38 18 
Cucujães ... 13 2 110 8 45 18 


JUNIORES DA Il DIVISÃO 
Resultados Gerais 


Eispinho-Paivense 
Feirense-Fiães .. 


Valecambrense-Ovarense . 
Lusitânia-Corti 
Esmoniz-Arrifanense . 
Mealhada-Alba 
Pinheirense-Beira Vouga 
Fermentelos-Oliveirense . 
Fogueira-Pampilhosa .... 
Casaense-S. Roque 


MONTEPIO GERAL 


HABITAÇÃO 


FINANCIAMENTOS A SÓCIOS 


Está aberta a inscrição, durante o mês de Dezembro, paro efeitos de financia- 


mentos destinados a construção ou aquisição de mora: 


ou andar - moradia ( Con- 


tinente e Ilha da Madeira ) para residência permanente dos sócios. 


PODE 


os sócios subscritores, pelo menos, 
3 600$00 ou de 45 000500, respec 


há 2 anos, 


M INSCREVER-SE 


com o mínimo de 
amente, em Pensão de Sobrevi- 


vência e Dotes ou Capital de Previdência ( Art.º 77.º dos Estatutos | 
ou em ambas as modalidades por importância que no conjunto fequis 
valha a um destes minimos; 
os sócios admitidos até 15 de Julho de 1963, mesmo que as suas 
subscrições sejam inferiores ao minimo de 3600$00 na Pensão de 
Sobrevivência e Dotes. 


A inscrição será feita em impresso fornecido pelo Montepio. 
A atribuição do financiamento atenderá à graduação de prioridade estabele 
cida em função da antiguidade e do valor do capital subscrito. 


O SECRETARIO DA DIRECÇÃO, 


Arg José Pedro Roque Gameiro Martins Barata 


Classificação 

ZONA A v. 

Lusitânia . 8 71 

Arrifanense 8 6 207 62 
Espinho ... 8 5 1212 97 
Ovarenso... 8 5 0 3241 18 
Valecambr. 8 4 0 42 18 16 
Corfi ui 8 3 1 41 916 
Feirenso 8305724 
Palvense 8 216u01%218 
Esmoriz 8116 6% 
Piães .. $i dl mz so 
ZONA B 3 V. E. 

Mealhada . 8 701 2 
S. Roque 852 0u 6% 
Cesarense . 8 4 2271218 
Pampllhoea 8 3 3 2977 
Pinholrenso 8 3 2 210 01 
Oliveirense 8 3 2 310 1 16 
Fogueira... S 3 0 515 19 4 
B.Vousa.. 821 5 WU 
Fermentelos 8 0 4 4 71712 
Aba ... 803 6 51810 

JUVENIS 


Resultados Gerais 


Sanjoanense-Avanca 
Cucujões-S. Roque ..... 
Bustelo-Feirense ..., 
Ovarense-Arrifanense 
Espinho-Lusitânia 

Avanca-Anadia .. 
Alba-Beira Mar ......... 
Gafanha-Beira Vouga 
Oliveira do Bairro-Oliveirense 01 
Agueda-Estarreja . 


Classificação 


fo 


BEBRSBSEEFEESS 


(x) Tem dois pontos perdidos 


Oliv. Bairro 
Estarreja .. 
Beira Mar. 
Macinhat. . 
Beira Vouga 


Série B 


RIO TINTO ..... 1810 1 2401021 
Infesta «us 2 92138122 
Gens. 13 8 8 3281519 
Pagroense 18 6 3 4302215 
Leça do Balio ... 13 4 6 3202114 
Sousense ... 13 6 2 6243414 
Pasteleira .. 13 5 3 5282413 
Ag. da Livração. 12 6 1 5242113 
Arcozelo 44 583812 
Melres 44 4151612 
Zebreirense 42722810 
A. de Rio Tinto. 12 3 4 5181810 
Rio Mau .. 12 4 2 6152010 
Medense .. 83371289 
Ramalde .. 2237] 1229 7 
Ataense 2139984 
Sério € 


VILA MEA . 91 3342019 
Paço de Sousa ... 13 8 1 4202617 
José Alves . 13 8143217 
Nuno Alvares 1373 3291417 
Sobrado 183 72 4551216 
Sobretrense 3 72422916 
Baltar o 13 7 2 4372016 
Gandra im 13 4 6 3192214 
Alpendurada .. + 6 3211914 
Cêto 5358913 
Aparecida... 13 4 5 4272413 
D. da Livração . 13 4 3 6142811 
Balselhense 13 4 2 7222510 
Cristelo 13 14 81229 6 
Vasco da Gama . 13 14 8163 6 
Campo .ee 18 1 1101238 2 


JOGOS PARA DOMINGO 


D. de Vilar-Malta 
Custóias-S.Romão 
Mosteiró-Labruge 
Modivas-Vila Meã 

Vilar do Pinheiro-Paiçô 
Fajoses-A. de Vilar 
Balasar-Lavra 
Bagunte-Senhora da Hora 


Série B 


Zebreirense-Meires 
Sousense-Medense 

A. de Rio Tinto-S, Ca de Rio Tinto 
Rio Mau-Arcozelo 
Atnense-Infesta 
Gens-Ag. da Livração 
Ramalde-Pasteleira 
Leça do Balio-Padroense 


Série € 


Cête-Campo 

Vasco da Gama-José Alves 
Alpendurada-Vila Meã 
Balselhense-Baltar 
Cristelo-D. da Livração 
Gandra-Paço de Sousa 
Sobreirense-Aparecida 
Sobrado-Nuno Alvares 


INFESTA, 
SENS, 3 
Jogo em S. Mamede, 
árbitro — Jacette Maia 
As equipas: 
INFESTA — Neves; Nocas (Ri- 
boiro), Barbosa, Quimarãos e Jorge; 


Pinto, Marques e Tala; Pinhal; Ra- 
miro, Albertino e Abel (Luís) 

GENS — Moreira; Pinho, Berto, 
Cândido e Sócio; José Manuel, Fer- 
reira da Costa (Cerqueira) e Cruz; 
Paiva, Mário (Trigo) e Dario 

Ao intervalo: 0-1, 

Marcadores: Alberti.o, aos 54 ( 
penalty») e Berto, aos 89 (na pr 
pria baliza), pelo Infesta; Mário, aos 
á; Sócio, aos 63 e Cruz, aos 89 mi 
nutos, pelo Gens, 

Arbitragem certa, 


MALTA, O 
CUSTÓIAS, 1 


Jogo em Malta, 

árbitro — Pinto de Sousa, 

As equipas: 

MALTA — Ramos; Arlindo, Ré- 
muto, Mourão e Carvalho; Barbosa IT 
e Didi; Teixeira (Ricardo) Navegante, 
Gaspar e Silva, 

CUSTOIAS - Quim: Abílio Zeca, 
Leão e Cruz; Ramalho (Chico 26) e 
Martinho; Fernando, Chico Meireles 
(Lisboa) e Canholo 

Ao intervalo: 0-1 

Marcador: Canholo, aos 17 minu- 
tos, 

Foi expulso Chico, do Custóias, 
por agressão a um adversário. 

O empate seria o resultado mais 
certo, 

Arbitragem regular. 


PAIÇO, 
FAJOSES, 2 


Jogo em Paiço. 

Arbitro: Marques de Almeida. 

As equipas: 

PAIÇO — Augusto: João, Reis 
(Orlando 1), Santana e Jaime: Guin- 
cho (Túlio) e Sousa; Orlando, Inácio, 
Seabra e Pinho 

FAJOSES — José; Torres, Duarte, 
Pacheco e Almeida; Vassoura e Ma- 
galhães, Oliveira, Silva (Carvalho), 
Rodrigues e Costa (António). 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Seabra, aos 15; Inácio, 
aos 59 e Sousa, aos 65 minutos, pelo 
Paico. Rodrigues, aos 35 e 66 minu- 
tos, pelo Fajoses. 

Resultado certo num jogo cor- 
recto. 

Arbitragem boa. 


MAIS INFORMAÇÃO 


DESPORTIVA 
NAS PÁGINAS SEGUINTES 


S. €. DE ESPINHO, 2 — RIOPELE. | 


JUSTA REPARTIÇÃO DE PONTO 
NÃO ACONTECEU... 


Jogo no Campo da Avenida, em Espinho. 
Arbitro: Maximino Afonso, de Lisboa. 


As equipas: 


ESPINHO — Luz; Ribeirinho, Simplício, Gonçalves e Ga- 
briel; Acácio (Héder Ernesto, aos 80 minutos) e Ferreira 
da Costa; João Carlos, Augusto, Telé e Júlio (Meireles, 


aos 68 minutos). 


RIOPELE — Raimundo; Albano, Orlando, Vitorino e Teixeira; 
Villas e Vicente (Armando, aos 80 minutos), Piruta, Re- 
mígio (Vieira, aos 75 minutos), Feliciano e João. 


AO intervato: 1-0. 

Marcadores: pelo Espinho, João Gar- 
tos, aos 13 minutos, e aos 50. Dor 
dóbio. 

O Riopore reguziu, aos 57 minutos, 
por Piruta; aos 39 minutos, João viu 
o cartão amarelo. 

No Início guardou-se um minuto de 
silêncio à memória do dr. Paulo Sar- 


SPORTI 


DE BRAGA 


mento e à maiograda equipa do arbitra- 
gem do último Bentica-Sporting. 


O Rlopeio voo do abalada até Es 
pinho para mostrar ao «onze» da Costa 
Vordo quo afina o «toam» está longo 
do poder oferece: um clima de tranquiti- 
dado aos sous apaniguados. 

Dopois duma primoira parto bom dis- 
sputada, com avançadas aftemadas, acei- 


— GIL VICE 


teso a vantagem dos espinhenses, já 
que distrutaram de ocasiões male fla- 
grantos. 

No entanto, a vivacidade o irrequia- 
tudo da asa esquerda o restantes avon- 
gados do Riopelo doixavam antever um 
corto Inconformismo dos visitantes. 

Na segunda perie, com o aumento do 
«score» era crivo que os locais joga- 
riam com um certo vontade. Mas os 
forasteiros que já antes haviam mos- 
trado que tinham ainda uma palavra a 
dizer, passaram aos factos. e então, ao 
futebol .quebrado, desgarrado, mormente 
ma defesa o meio-campo dos espinhen- 
ses. Respondeu o Riopelo com um a;s- 
toma de jogo muito mais lúcido e incl- 
sivo, 

Por tancos emotivos passaram as hos- 
tes espinhenses, então a denotar uma 
fragilidado que so não coaduna com a 
posição que ocupa na tabela. classifi- 
cativa. 

Arbitragom com deslizes, mas sem 
imfluôncia no resultado, — Vil. 


TE. 1 


Jogo e arbitragem 
tudo a condizer... 


Jogo no Estádio 28 de Maio. 
Arbitro: Francisco Rodrigues, de Leiria, 


As equipas: 


BRAGA — Antenor; Joca, José Carlos, José Manuel e Serra; 
Agostinho e Marinho; Mário, Perrichon, Edvaldo e Ge- 


neroso, 


GIL VICENTE — Degair; Marques, Aleixo, Gomes e Murra- 
ças; António Maria e Sá Pereira; Cardoso, Marconi, Abe- 


lardo e Russo. 

Substituições: no Gil Viconto, Morais 
+ Carlos Alberto entrorom para os lugo- 
res de Cardoso o Russo, respectivamente. 

Ao intervalo: Ia. 

Marcadores: Polo Brago, José Manuel, 
Mério o Perrichon, respectivamente, aos 
2, 54 o 75 minutos; pelo Gil Vicente, 
Russo, cos 7 minutos. 


—xXx— 


A visita dos bracelenses, como sempre 
«rcontece, suscitou interesse. À comprová- 
«lo esteve a moldura que o rectângulo do 
jogo apresentou. Todavia, a partida não 
correspondeu à expectativa, Jogou-se fran- 
comente mal. Futebol exageradamente des- 
gorrado para equipas do ! Divisão No- 
cional, quezilento, até, parecendo os 
atletas apostados em jogarem mais ao 
homem do que à bola. E, assim, aconte. 
cou mesmo, As interrupções foram fre. 
quentes para prestar assistência a joga- 
dores duma e outra equipas, o que que- 
brou ainda mais o ritmo do jogo já de 
si a despertar pouco interesse. 

Os brocarenses foram os primeiros a 
dor sensação de perigo com um remate 
de Generoso que o guardião gilista de- 
fendeu para canto. No entanto, os visi. 


tantos, aos 7 minutos, faziam o seu pri- 
meiro golo, numa jogada em que a 
«extroma defesa local teve culpas Hagran- 
tes, inclusivo Antenor que tevo a bola 
ao seu alcance, ficando, depois, caído no 
solo enquanto o esférico se encaminhava 
lentamente para a baliza. 

Os locais acusaram o toque e durante 
alguns minutos jogarám sob completa 
dosorienta:ão. Disso se aproveitaranf os 
adversários, aparecendo com frequência 
na grande área sportinguista e marcando 
mesmo mais um ponto que o juiz da par- 
tida anulou por hipotética deslocação, 

A reacção bracarense começou, então, 
a acentuar-se, embora sem assentar numa 
estruturação visível da equipa, faceta que 
havia de verificar-se ao longo do todo 
a partido. Porém, .oos 33 minutos, José 
Manuel apontou um livre, o cerca de uns 
cinco metros da linho da grande área o 
em posição frontal para a baliza, obtendo 
o golo do empate, resultado que viria 
a manter-se até final da primeira parte. 

No recomeço, o cariz do jogo não 
se modificou, O estórico continuou a ser 
pontapeado dum para outro lado sem que 
as equipas dessem mostras dum mínimo 
entendimento entre os diferentes sectores. 
Aos 54 minutos, uma carga sobro Edvaldo 


foi castigada com livra directo. Joca apon- 
tou à falta e Mário, saltando mois que 
Degair, deu ao esférico o caminho da 
boliza. O Gil Viconto tentou com duas 
eubstituições imprimir à sua equipa maior 
poder ofensivo mas a «coisas não resul. 


tou. O jogo tomou cada vez aspecto mais 
foio, vindo ao de cima a falta do pero- 


espa 
Aos 30 minutos, Perrichon foi doru- 
“bodo dentro da grande drea adversária 
eo juiz da partido indicou a marcação 
da grande penalidade paro punir a falta. 
O mesmo jogador, encarregado da mar- 
cação do «penalty», atirou a bola para 
fora, ordenando o é 
castigo pelo facto do guarda 
deslocado antes da bola partir. Foi, ain- 
da, Perrichon que apontou de novo o 
castigo, desta vez à figura do guardião, 
mos, no recarga, acabou por obter o golo. 
O que se passou depois no rectângulo 
constitui autêntica demonstração de anti- 
desportivismo. As entradas maldosas, as 
agressões nítidas sucederam-se com uma 
frequência que só admira não ter provo- 
cado consequências mais sérias. Árbitro 
s fiscais de linha deixaram-se arrastar por 
esta toada condenável, colaborando de 
maneira imperdoável com os jogadores. 
Os locais dispuseram ainda de mais 
vma oportunidade para fazer golo, mes- 
mo no dealbar do encontro, mos a oca 
sião perdeu-sa ante os defensores visitan- 
tes À ferença está no entanto certo 
e exprime com exactidão, dentro da po- 
breza que caracterizou o encontro, a supe- 
rioridade patenteada pelos donos da casa 
em oportui des para marcar pontos. 
A arbitragem foi absolulamente infeliz, 
ou mois verdadeiramente, desostrado. 


MM. 


PENAFIEL. 4-— DESP. DAS AVES, O 


QUANDO O RESULTADO DIZ TUDO... 


Jogo no Estádio Municipal de Penafiel. 
Arbitro: Rogério Pereira, de Viana do Castelo. 


As equipas: 


PENAFIEL — Castro; Alberto (aos 85 minutos, Ricardo), 
Alípio, Cerqueira e Simão; Vitor Gomes, Silva Pereira 
e Santino; Betinho, Costa Almeida e Jairo (aos 45 mi- 


nutos, Nélson). 


AVES — David; Armando, Torres (Raul, aos 4ô minutos), 
Duque e Exequiel; Carlos Manuel, Alcino e Ferreira da 
Silva; Bilhó, José Pereira (aos 75 minutos, José Manuel) 


e Machado, 


Ao Intervalo; 1-0. 

Marcadores: Bétinho, aos 40, 
89 e 83 minutos; e Nelson, aos 70. 

Volvidos os primeiros mo- 
mentos da partida. logo se' tor- 
nou evidente a capacidade fisico- 
«técnica da equipa do Penafiel, 
ante um adversário bastante 
aguerrido e voluntarioso, mas a 
denunciar uma certa permeabili- 
dade na sua defesa. 

Por isso o Penafiel manobrou 
a toda a largura do terreno com. 
relativa facilidade, em pressas. 

Só muito perto do final dos 
primeiros quarenta e cinco minu- 


tos é que imprimiu ao sou jogo 
uma maior velocidade, solicitando 
mais os homens do ataque, em 
passes longos, que a defesa adver- 
sáris nem sempre podia neutra- 
lizar. 

Assim, aos 40 minutos, numa 
magnífica abertura de Santino 
para a área, surgiu Bétinho a 
disparar forte e a colocar a sua 
equipa a vencer por 1-0, 

Depois de atinggirem o 3-0, os 
locais, mais incisivos na sua ma- 
nobra ofensiva, forçaram a um 
recuo quase total da turma da 
Vila das Aves, com alguns ele- 


CHAVES, 1—FEIRENSE, O 


DEFICIÊNCIAS AGRAVADAS 
POR DIFICULDADES INESPERADAS 


Jogo no Estádio Municipal de 
Chaves. 

Árbitro: Bastos da Silva, do 
Porto. 

CHAVES — Duque, Albino, 
Malano, Eduaro e Alcino; Albano 
e Melo (Bétinho); Óscar (Guedes), 
Rendeiro, Sérginho e Cruz. 

FEIRENSE - Garupa; Jaime, 
Cândido, Damas e Oliveira I; Bri- 
tes. Cálix, Henrique (Eduardo), 
Nerl, Germano e Arlindo (Acá- 
elo). 

Ao Intervalo: 1.0. 

Marcador: Sérginho, aos 21 m. 

Não obstante o seu triunfo so- 
bre um antagonista de quem não 
se esperavam tantas dificuldades 
como as que criaram em todo o 
encontro é que o resultado bem 


espelha, deve dizer-se que os lo- 
cais, para além disso, também não 
lograram actuar com o necessário 
acerto, acabando até a equipa por 
revelar enormes carências, espe- 
cialmente no que concerne à or- 
ganização do jogo e finalização 
das suas ofensivas. 

Sabendo tirar partido do ata- 
balhoamento dv melo campo con- 
trário e da inoperância dos dian- 
teiros locais, os visitantes, sobre- 
tudo na segunda parte, forçaram 
o assédio à baliza do Duque, em 
busca da igualdade que por mais 
duma vez esteve à vista, e só por 
manifesto azar, não conseguiram. 

Arbitragem certa. 


Nogueira do Carvalho 


mentos a evidenciarem o estorço 
que até então foram obrigados a 
dispender. 
O resultado espelha bem a su- 
perioridade dos locais, 
Arbitragem em plano aceitável. 
— A AL 


O Comércio do porto 


MARINHENSE, 2 
ODIVELAS, 2 


EXCELENTE TRABA 


Jogo no Campo da Portels, ne Ma- 
rinha Grande. 

Arbitro: Raul Nazaré, de Setúbal. 

As equipas: 

MARINHENSE — Manuel Joa- 
quim; Jacinto, Artur, Rogério o Bap- 
tista; Parada e José João; Vital, 
Visgas, Evaldo e Zeca (no segundo 
tempo, Ribeiro) à 

ODIVELAS — Miranda; Raimun- 
do, João Francisco, Eduardo e Artur; 
Alfredo e Adão; Santana, Jorge, Jai- 
mo e José Carlos, 

Ao Intervalo: 1-2. 

Marcadores: aos 19 minutos Vital, 
do cabeça, fez 1-0; segundos volvidos 
Adão, depois de fintar toda a defesa 
local estabeleceu a igualdade; aos 44 
minutos Evaldo elevou a contagem 
para 1-2, com que se chegou ao inter- 
valo. No segundo tempo, aos 10 mi- 
nutos, Viegas marcou um tento que o 
árbitro anulou por indicação do seu 
fiscal de linha Virinto dos Santos. 
Volvidos alguns segundos o Mari- 
nhenso teve uma bola ao poste da 
baliza do Odivelas, verificando-se de- 
pois uma interrupção por agressão 
à pedrada por um energâmeno sobre 
o auxiliar Viriato dos Santos, que se 
recusou por Isso continuar em campo. 
Instado, porém, regressou ao seu 
posto e o jogo reatou-se, 

Três minutos depois foi marcada 
uma grande penalidade contra o Odi- 
velas que Jacinto concretizou, estabe- 
tecendo assim a igualdade final. 

Porém além do empate verificado 


ALMADA, 1 
ALHANDRA, 0 


Jogo no campo do Pragal. 


Arbitro: César Correia, de Faro. 
As equipas: 
ALMADA — Barbosa; Marcelino, 


Fernando, Figueiredo e Rebelo; Má- 
rio, Zegre e Esteves; Hernâni, Louro 
e José António. 

ALHANDRA — Nobre; Porém, Pe- 
duro Jorge, Rosa e Franklim; Quim 1, 
Ruivo o Fidalgo; José Carlos, Lau- 
rindo e Quim II. 

Marcadores; Louro, aos 15 minu- 
tos, da 2.º parte conseguiu o único 
tento da partida. 


PORTIMONENSE, 1 
MARÍTIMO, 9 


Jogo no Estádio Portimonense. 

Arbitro — Armando Castro, Lis- 
boa 

As equipas: 

PORTIMONENSE — Semedo, Li- 
no, Amadeu, Xico Santos e Virgílio; 
Luz e Nunes; Admiison, Ernesto, Hil- 
ton e Mora. 

MARITIMO — Casimiro; Belarmi- 


no, Emanuel, Andrade e Eugénio; 
Vasco e Tininho; Angelo, Noémio, 
Oivaldo e Moacir 

Marcadores: Emesto, aos 46 m. 


Goveia, 1-Oliveirense, O 


LHO DO ÁRBITRO 


no final deste Marinhense-Odivelas, 
há a salientar a actuação de Raul Na- 
zaré, Com o Incidente verificado que 
provocou excessos do público fabril, 
Raul Nazaré foi de uma verticalidade 
* personalidade que indiscutivelmente 
o credenciaram para mais altos voos. 
Não fosse o trabalho Isento de erros, 
seria quase impossível em tal aitua- 
cho acabar o Jogo sem mais proble- 
mas. B certo que deixou passar o 
«penalty» escandaloso, mas como 
Juiz temos que sceitar a sua decisão, 
embora discordando. Temos que enal- 
tecer tanfoém o ter prolongado a par- 
tida devido à interrupção verificada 
quando da agressão cometida ao seu 
auxiliar. 

O Marinhense empatou em casa, 
é certo. Perdeu um ponto precioso 
depois de se ter dao ao luxo de des- 
perdicar oportunidades flagrantissi- 
mas de goto feito. Fol infeliz mas é 
jogo. O Odivelas pelo que jogou no 
primeiro tempo talvez tenha merecido 
o ponto alcançado. 


LUSITANO, 2 
C. PIEDADE, 0 


Jogo no campo Estrela. 


Arbitro: Martins Antunes, de 
Lisboa. 

As equipas: 

LUSITANO — Gomes; Libório, 
Mito, Torres e Cunha; Simões e 
Duro; Renato, Edgar, Teixeira e 
Domingos. 


COVA DA PIEDADE — Rui Pi- 
nheiro; Lucas, Cabrita, Adanjo e Mi- 
moso; Alcides o Santas Noites; Via- 
rinho, Amaro, Canário e Vieira, 

Marcadores: Edgar aos 36 m. de 
grande penalidade. 

No segundo tempo, o mesmo 
Edgar, aos 14 m. estabeleceu o re- 
suitado final, 


U. MONTEMOR, 1 
INTRENSE, 1 


Jogo no campo 1.º de Maio, arbi- 
trado por Mário Fevereiro de Faro. 


U. MONTEMOR—Vita; Máximo, Fer- 
reira, Américo 1 e Birro I; Ercy e 
Jos6 Maria; José Francisco, José 
Luts, Quim e Américo II. 


SINTRENSES — Nazaré; Bernardo, 
Bale, Júlio o Elias; José João e 
Nelo; Virgílio, Rui, João Machado e 
Pedras, 

Ao intervalo: 1-0 (tento de Amé- 
rico TI (9m.) 

Na 2* parte: 
2 mo). 


0-1 golo de Rui 


O VENTO TAMBÉM JOGOU 


Jogo em Gouveia, no Estádio Mu- 


niotpat. 
Arbitro: Porém Luís, de Leiria 
GOUVEIA — Lázaro; Macalene, 


Franco, Maçarico e Coelho; Jorge Go- 
mes (Dinis), Amaral; Biker. Oeiras, 
Teles, Mário (Carlos). 

OLIVEIRENSE — Saavedra, Agos- 
tinho, Ramos (Silva II), Inácio e 
Silva I; João Costa e Armindo; Joa. 
quinzinho (Lourenço), António Joa- 
quim, La Salete e Ilídio, 


Marcador: Franco, aos 82 minutos, 

O vento, adversário principal e 
perigoso para ambas as turmas, não 
deixou que os passes safssem harmo- 
niosos e que o esférico alcansasse o 
alvo desajado. 

Os serranos aos 7 minutos, por Ma- 
rinbo poderiam ter inlolado o mar- 
cador mas o esférico galu por cima da 
barra. Ainda Marinho, passados minu- 
tos, aproveitando excelente intercepção 
do melo do campo, em forte remate, 
levou o esférico a passar rente ao 
canto superior. O domínio pertencia 
aos localsam as og visitantes não per- 
diam os seus Intentos e assim, com 
três homens na frente esperavam o 
momento oportuno para desfeltearem 
as malhas à guarda de Lázaro, O in- 
tervalo ditava a igualdade a zero bo- 
las comop rémio para as duas tur- 
mas, pols o Gonvela jagando enais, 
não marcou, e a Oliveirense que teve 
o golo à vista, por La Salete, de igual 
modo deixou o marcador em branco, 

Toda a segunda metade tevo um 
cariz diferente, Só os gouveenses go 
ataque com o esférico sistematica- 
mente dentro da grande-área adversá- 
rio e uma Oliveirense com uma defesa 
de 10 homens aflitos. Com tanto ven- 
to, nunca se sabio onde o esférico Iria 
parar, ao mesmo tempo que os fo- 
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rasteiros, satisfeitos com o empate, 
queimavam tempo, quer retendo o es- 
férico, quer simulando lesões, mas de 
que o julz da partida se apercebla 
e, por isso, não parava o jogo. 

Arbitragem certa num jogo fácil. 
- ML, 


TORRIENSE, 1 
PENICHE. 1 


Jogo no campo, Manuel Marques, 
arbitrado por Joaquim Freire, de 
Aveiro. 

TORREENSE — Louro; Forneri, 
Antbal, Carlos Manuel e Ramiro; Res- 
tolho e Teixeira; Sabu, José Augusto, 
Matos, Leandra e Perez, 

PENICHE — Tavares; Borges, 
Lino, Tuna (Balau) e Paulo; Barão 
o Putana (Osório) e Nelson Faria; 
Ermesto, Jesus o Alfredo. 

Aos 10 minutos José Augusto, na 
sequência de um livro indeoto, co- 
locou os torreenses a vencer por 1-0, 
resultado da 1.º parte. 

A um minuto do fim, Alfredo es- 
tabeleceu a Igualdade, 


SESIMBRA, 2 
TOMAR, 1 


Jogo no campo Vila Amélia, 


Arbitro: Manuel Furtunato, de 
fvora, 
SESIMBRA — Alhinho; Artur, 


Fragata, Joaquim Alexandre e Áureo; 
Formiga e Roque; Jonquim Manuel, 
Julião, Fernando e Piedade, 

TOMAR — Silva Morais; Kiki, 
João Carlos, Faustino e Fernandes; 
Cardoso e Raul; Santna, Raul Aguas, 
Camolas e Bolota, 

Marcadores: Aos 33 mínutos Ca- 
molas fez 1-0 para o União de Tomar, 
resultado com que findou o 1.º tempo. 
Na segunda parte Fernando, aos 32 
minutos repôs a igualdade, Cinco mi- 
nutos depois no prosseguimento de 
um pontapé de canto, Áureo de ca- 
beça, colocou o Sesimbra em vencedor. 


> 


umrigoroso control de qualidade 
paraagarantia 
de uma marca 


e 


VELA 


Novo triunto 
de VITOR TEODORO 
na Classe « 470 » 


Disputou-se no Tejo, a tercetra 
regata do Torneio «O. N. L.», promo- 
vido pela nóvel Classe «470» no per- 
curso Trafaria, Dafundo, Belém, Tra- 
faria o Dafundo, 

Completou em primeiro lugar a 
corrida o barco da M. P. tripulado 
por Vitor Teodoro-Francisco Mourão 
seguindo-se-lhe Rui Roque Pinho- 
-Antônio Tanger (C, N. L.) os Irmãos 


Vozonne (C. N. L.) Carlos Poppe- 
-José Cabral (C. N. L.) Eduardo 
Corte Real-Fernando Ollveira (A, 


N. LJ. 


(é 


[NILE ERA ELAS ROO PERES 
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ÚNICO LICENCIADO 


Helanco? 
EM PORTUGAL 


Mme APARTADO 52- GUIMARÃES 


QOLSISSAEISISS FERESRRE SEREIA 


O SPORTING FARENSE 
vai constituir 
uma sociedade anónima 


A semelhança do Sporting de 
Lisboa, tamsém o Sporting Fa- 
renso val constituir uma ocieda- 
de anônima, que visará o ramo 
da construção civil, aliado & 
compra e vecda do propriedadi 

A Jluturm SARL utilizará 
como sigilos as iniciais do pró- 
prio clube — S.C.F. — Socie- 
dade do Construções de Faro — 
que no respectivo capital social 
forá uma percentagem da ordem 
dos 25 por cento. 

A Iniolativa, sublinho-se, car- 
tiu do presiento da assembleia 
geral de colectividade, eng: 
Elias Maldazado. 


USSISLASISAAASA ASAE SAS SAIS SUS AD 


DESDE 1750 


PREFERÊNCIA QUE DISTINGUE 


ANDEBOL 


último jogo pré-mundial 
PORTUGAL PERDEU 
NA ÁUSTRIA (13-17) 


VIENA, 9 — A Austria vencer 
Portugal por 17-13, num jogo de an- 
debol de qualificação para o Campeo- 
nato Mundial disputado esta noito 
em Viena. 

Ao intervalo os austríacos venciam 
por 7.6. 

Os marcadores dos golos portugue- 
ses foram Manuel (5), Mendes (2), 
Correia (2), Borges (3) o Brito (1) 

Os austríscos necessitam agora de 
um empato no jogo quo têm do dis- 
putar contra a Espanha, em Madrid, 
para assegurarem a Sua presença ns ,. 


SALVADOR CAETANO, 5. À. R.L. 


IMPORTADORES E DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 


DOS AUTOMÓVEIS E CAMIÕES 


TOYOTA 


Têm o prazer de comunicar que nomearam Conces- 
sionários exclusivos dos Automóveis e Camiões 
TOYOTA para os Concelhos de CASTELO BRANCO 
— IDANHA-A-NOVA — OLEIROS — PROENÇA -A- 
-NOVA — SERTÃ — VILA DO REI e VILA VELHA DE 
RODÃO, a firma NUNES & FARIAS, LDA. — Avenida 


Marechal Carmona, 32— CASTELO BRANCO. 


TOYOTA vEIO PARA 


RODÃO. 


NUNES & FARIAS, LDA. 


AVENIDA MARECHAL CARMONA, 32 
CASTELO BRANCO 


Têm o prazer de comunicar que foram nomeados 
Concessionários exclusivos dos Automóveis e Camiões 
TOYOTA para os Concelhos de CASTELO BRANCO 
— IDANHA - A-NOVA — OLEIROS — PROENÇA - À - 
-NOVA — SERTÃ — VILA DO REI e VILA VELHA DE 


FICAR E FICOU MESMO 


Segunda-feira, 10 de Dezembro de 1973 9 


BELENENSES. 3 — ORIENTAL, 1 


DIFERENÇA DE PODERES 
EXPRESSA NOS NÚMEROS 


Jogo no Estádio Almirante Américo Tomás, perante assistência 
em número razoável, A anteceder o encontro foi respeitado 


um minuto de sil 


ncio, em memória do trio de arbitragem, 


vítima de trágico acidente, no domingo pretérito. 
Árbitro: Ismael Baltasar, de Setúbal. 


As equipas: 


BELENENSES — Ruas; Murça, Calado, Freitas e Cardoso; Petra 
(Carlos Serafim, aos 46 minutos), Quaresma e Godinho; 
Quinito, Luís Carlos e Gonzalez. 


ORIENTAL — Gomes; Amilcar, Zeca, Ventura 
José Carlos e Luciano (Armando, aos 45 


José Manuel; 
utos); Sapinho, 


Móia, Madeira (Artur, aos 45 minutos) e Quim. 


já fez correr muita tinta, ligado 


transferência tem suscitado | 


; o t os r 
mentos a favor têm sido fustigados por opiniões que projectam na 
realidade nacional as consequências econômicas da mais vultosa 
compra de um jogador. Entretanto, em Basileia, Cubillas, sob os 
olhares de Jorge Vieira, de Ruedi Reisdorf e de Richard Habtuzel 
confirma o contrato que fora apalavrado 


Barreirense-F. (. do Porto 


(Continuação da última página) 


mas Tibi faria aos 26 minutos a sua 
primeira grande detesa, ao desviar, 
em voo, um tiro formidável de Won- 
toura. E, alguns momentos passa- 
dos, Walter teve oportunidade de 
visar o golo, em posição frontal, mas 
bateu mais na relva que na bola e 
perdeu a ocasião, 


A segunda parto foi de domtn: 
fngrante dos barreirenses e deresa 
cerrada dos portistas que, em 46 mi- 
mutos muito difíceis, tiveram sorte 
por diversas vezes e azar em alguns 
momentos. Sorte, por exemplo, aos 
5 minutos, quando Serafim, a meta- 
-volta, é de longe rematou fortissi- 
mo, contra a barra Sorte, ainda, 
quando permitiram uma Jogada mui- 
to rápida pela direita, dos locais, 
s o centro que Fontoura aprovei- 
tou para rematar de cabeça, apa- 
mhando Tibi em viagem mas com 
reflexos ainda, para se virar, todo 
no ar, é desviar a bola naquela que 
terá sido a mais espectacular tnter- 
venção de qualquer dos guarda-redes 
no emotivo jogo de ontem & tarde, 
Sorte, ainda, quando toda a gente 
gritava golo, aos 35 minutos, e apa- 
receu Rodolfo, a meter o pé à bola 
e a desviá-la para a frente quando 
o esférico parecia :r ultrapassar irre- 


MARCADORES 
DA JORNADA 


DUDA (V. de Setúbal) 
MARINHO (Sporting) . 
JACINTO JOÃO (N. Setúbal) 
DINIS (Sporting) 
YAZALDE (Sporting) 
ALEMAO (Boira Mat 
ALMEIDA (Beira Mar) 
TORRES (V. de Setúbal) 
ABEL (F. G. do Porto) 
MARCO AURELIO (Porto) 
VITOR GOMES (Cut) 
QUARESMA (Bolononsos) 
PIETRA (Belononsos) 

LUIS CARLOS (Belenenses) « 
ARTUR (Oriental) 
CUSTÓDIO PINTO f 
TITO (V. do Guimarãos) . 
GERVÁSIO (Académica) 
VITOR CAMPOS (Académica) 
PORFÍRIO (Montijo) 

GINO (Montijo) 
SERAFIM (Barreironso) 


OS MELHORES 
MARCADORES 


VAZALDE (Sparting) 
DUDA (V. do Setúbal) 
ARNALDO (Cu 
GONZALEZ (Belenenses) .. 
ABEL (F. G. do Porto) 
ALEMÃO (Bira Mar) 
MARCO AURÉLIO (Porto) 
EUSÉBIO (Benfica) 
CUSTÓDIO PINTO 
JORDAO (Benfica) 
TORRES (V. de Setúbal) ., 
FRAGUITO (Sporting) 

M. FERNANDES (Farense) 
MATINE (V. de Sotúbal) 
“IROBALDO (Farenso) . 
NELSON (Sporting) 

QUIM (Oriental) 
SALVADOR (Boavis! 

VALE (Académica) 
ZEZINHO (Boavista) 
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paravelmente o risco, e a recarga 
ter Toçado o poste e sem consequên- 
cias Tunestas. Mas teve azar na 
maneira como sofreu o golo e quan- 
do, à um minuto do fim, Abel ven- 
ceu todos os opositores, incluindo o 
guarda-redes, para afinal atirar, de 
forma incrível, ao lado da baliza. 
Objectivamente, esta foi a história 
do jogo, que, para efetos de esta- 
tística, se passa nas duas grandes 
áreas. No melo disto tudo, na se- 
gunda parte, existiu a enorme von- 
tade da equipa local — « provar não 
merecer o modesto lugar em que so 
encontra — o seu poder de anteci- 
poção, a sua força animica para lu- 
tar contra um resultado adverso e 
contra uma equipa quase sempre 
bem organizada, a demonstrar exce- 
lento preparação técnica, frieza de 
raciocinio, subida súbita de forma e 
de categoria. 


Tibi e Oliveira 


Ao considerarmos, de certo modo, 

njusto o resultado,  fazemo-lo por 
evidente espírito de Justiça: a Ke- 
nerosa equipa do Barreiro não mere- 
cia perder. Mas é certo que os por- 
tistas foram, além de mais felizes, 
mais objetivos, mais práticos, e de- 
monatraram mais classe e mais fun- 
do Tutebolistico. Qualidades que, 
diga-se o que se disser, pense-se o 
que se pensar, pesarão sempre em 
compitas deste tipo. 

Mais serenos e bem organizados, 
os portistas consegulzam aguenta: 
a fúria generosa dos barreirenses, 
quem faltou presença de espirito, 
serenidade de jogo para transtor- 
mar de maneira Qtil o caudal de 
jogo e de vibração que produziram. 
Na primeira parte, aproveitando as 
fraquezas do adversário, a equipa 
do F. C, do Porto Jogou pela es- 
quer eneffclando da frescura n- 
síca de Nóbrega e da desorientação 
de Romão. E jogou muito rápido, 
Depois, Nóbrega apagou-se e apare- 
ceu o outro ponta, Oliveira a mos- 
trar toda a sua classe no sector di- 
reito, sendo, talvez o futebolista de 
jogo mais Iimpido e objectivo de 
quantos estiveram ontem no campo 
D. Manuel de Melo. Outra das gran- 
des figuras do F. C, do Porto toi 
Tibi, que, descontando-se o golo 
surpreendente que sofreu, foi segu- 
rissimo e, mais do que isso, em dois 
ou três momentos decisivos, exe 
tando defesas de emergência a reve- 
larem uma categoria fora do comum. 
Excelente e muito sereno, Igualmen- 
te, o Interal Rodolfo, que em nada 
desmereceu da segurança pendular 
dos dois centrais, Rolando e Konal- 
do. Boa actuação colectiva dos cen- 
tro-campístas, Abel, sempre rápido, 
marcou um belo golo, e exiblu-se 
poderosamente em rasgos individuals 
(na segunda parte foi o único joga- 
dor portista avançado no terreno) 
mas a perder duas oportunidades do 
maneira quase infantil. 

Na defesa do Barreiro, Bandeira 
fot a grande figura: forte, autoritá- 
rio, dono do seu sector, Walter fol 
um médio de rendimento pendular, 
Luis Mira sublu muito na segunda 
parte e Fontoura fo: perigoso q re- 
matar, quase sempre. Serafim Jutou 
até ao esgotamento e Piloto, na pri- 
meira parte, fez a vida cara, com a 
sua habilidade à detensiva portuense. 

Arbitragem — imparcial, embora 
com erros, num jogo que, quase 
sempre correcto, foi disputado com 
enorme virilidade e sob o signo da 
emoção. 


4. PEREIRA DA SILVA 


No primeiro tempo: 3-0. 

O marcador foi inaugurado aos 13 
minutos, na sequência de um pon- 
tupé de canto apontado por Gonza- 
lez, que Quaresma, lá bem no olto 
concluiu da melhor forma, cabecean- 
do para o fundo das malhas. 

De excelente tabelinha, entre Mur- 
ca e Pletra, resultou o segundo ten- 
to, jam decorridos 27 minutos: pene- 
tração fácil de Pietra, na área e cer- 
teiro toque raso para a baliza, pe- 
rante os olhares de uma cortina de- 
fensiva estática, esperando um hipo- 
tético fora de jogo. 

Aos 38 minutos, os azuis encerre- 
ram a sua contagem, por intermédio 
de Luís Carlos que, aproveitando um 
ressalto de bola, se esguelrou à de- 
tesa visitante e não teve mais do 
que volver meia dúzia de passos é 
atirar para as redes. 

O ponto de honra dos orientalistas 
toi conseguido no 38.º minuto do 
período complementar, por Artur, que 
correspondeu a um bom toque do Sa- 
pinho desmarcando-se na frente, para 
rematar, em plena passada fora do 
alcance do guardião Ruas. 

Três golos contra um foi, sem 
dúvida, justo destecho para o con- 
fronto do Restelo, Num jogo com di- 
versos momentos de emoção, apesar 
do modorrento futebol praticado, o 
previsto «poder azul» levou de ven- 
cida o querer e a determinação da 
consclente o arrumada formação de 
Marvila. À vitória convincente foi vi- 
vamente contestada pelos visitantes 
que, mormente no segunda período, 
igualaram ss operações e lutaram por 
uma reviravolta no resultado que, 
altás, não chegou a vislumbrar-se, 

Duas partes bem distintas e coin- 
cidentes com os dois tempos regu- 
lamentares, caracterizoram a parti- 
da. Na primeira parte, a maior velo- 
cldado e melhor esquematização «azul» 
não teve antídoto pela banda orien- 
lista. Frente aq tradicional 4-3-3 be 
lenense a turma de Marvila organt- 
zou-se num claro 4-2-4, que se por um 
lado forçou a uma dado recuo dos 
opositores, pelo emprego de dois ex- 
tremos (apenas o foram de nome), 
por outro criou um vácuo no sector 
intermediário, não compensado pelo 
avanço do defesa central, 

Tais disposições permitiram uma 
fácil manobra dos da «Cruz de Cris- 
to» que, embora nem sempre com a 
elarividência precisa, gizaram vários 
lances em que a velocidade dos exe- 
cutantes das alas laterais resultou 
perigo para a baliza de Gomes. 

Embalado pelo golo, pleno de opor- 
tunidade, de Quaresma, após diversas 
ocasiões em que o guardião forastei- 
ro foi rijamente posto à prova, 
«onze» do Restelo materializou a sua 
superioridade com mais dois tentos, 
os quais se revestiram de um ar na- 
tural e justo, 

O intervalo quebrou tal estado de 
coisas, reentrando em campo com a 
firme disposição de reduzir a dife- 
rença — a inclusão de um médio é 
de um dianteiro, respectivamente, Ar- 


o 
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Oriental passou a actuar com outra 

alegria, motivada pela muito maior 

rapidez dos seus elementos e pela re- 

moçada frente de ataque, que ganhou 

uma objectividade até então nunca 
. vista, 

Dando mostra de perfeita noção 
do tipo de futebol! que pode pôr em 
prática e do proveito que dele pode 
extrair, o C.O.L. tornou a vída bem 
negra aos «azuis e, não fora a ex- 
celénte actuação do guardião Ruas, 
talvez o marcador tivesse causado ex- 
pressão diversa. 

Após meia hora de insistência as 
forças faltaram aos orientalistas. Isso 
porém não obstou a que num lance 
de contra ofensiva surgisse finalmen- 
te, o merecido ponto de honra, que 
só fo! possível pela autêntica «garra» 
dos dignos vencidos. 

Arbitragem regular. 

M. A. 


NINA 


RESULTADOS DA 


Benfica-Olhanense 


Z 

Z 

Z Sporting-Beira Mar 2 

GA Académica-Benfiea .. . 20 

= org 

Z SetábnLMontijo - 6-2 (sábado) 

Z Boavista-Cuf o-1 N 

Z Leixões-Farense ..... 0-0 (sábado) 

Z Belenenses-Oriental 3-1 

Z CLASSIFICAÇÃO 

Z de Vo ELDeE E UP: 

Z . 1216 1 138 72 

GA .12 9 1 240 819 

Z .12 8 2 215 618 

Z F.€. Porto ....... 12 6 4 21910 16 
CU. Fo... 12 6 4 22113 16 

Z Belenenses ....... 12 6 3 3 25 16 15 

Z V. Guimarães 12 5 4 3121014 

Z Farense 12 3 6 3 16 13 12 

Z Boavista .... . 12 4 2 6152110 

É Oriental ... 12 4 1 71025 9 

Z Olhanense 12 4 1 71230 9 

Z Barreirense ....... I2 2 3 7 612 7 

Z Académica ........ 12 3 1 81021 7 

Z Montijo ........... 12 3 1 8 925 7 

Z Beira Mar 12 3 1 81430 7 

Z Leixões . 12 1 3 81022 5 

Z 

Z 

Z 

Z 

Z 


N 


Montijo-Boavista 
Cuí-Leixões 


IN 


AN 


JOGOS DA 13. 


Sporting-Académica 


Guimarães-Barreirense 
F. €. do Porto-Setúbal 


Farense-Belenenses 
Beira Mar-Oriental 
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12.4 JORNADA 


* JORNADA 


ACADÉMICA, 2—S. L. BENFICA, 0 


<«ENCARNADOS» 
NÃO JOGARAM PARA PASSAR 


Jogo no Estádio Municipal de Coimbra. 
Arbitro: Sebastião Pássaro, de Setúbal. 


As equipas: 


ACADÉMICA — Melo; Brastomes, Belo, Gervásio e Simões; Vi- 
tor Campos, Gregório e Costa; Manuel António, Vala e 


Rogério. 


BENFICA — José Henriques; Malta da Silva, Humberto, Messias 
e Artur; Toni, Vítor Martins e Simões; Nené, Eusébio e 


Jordão. 


Substivições: aos 74 minutos, Dioman 
tino entrou para o vogo deixado por 
Vitor Martins. 

Ao intervalo: 1.0, 

Os golos: 1-0, aos 31 minutos. Rogério, 
ma marcação dum livre, colocou a bola 
em posição para Menvel António. José 
Henrique saiu em falso e Gervásio atirou 
ao lado direito, rasteiro a junto ao poste, 
sem qualquer hipótese para a defeso 
benfiquista. 

20, cos 76 minutos. Vítor Campos, 
aproveitando um centro de Costa, bateu 
José Henrique, sem dificuldades, dado que 
este ficou completamente fora do lance. 

Tudo fazia prever que o Benfica viesse 
gonhar a Coimbra com todo a facilidade, 
atendendo co comportamento no jogo 
contra o Sporting. Assim não aconteceu, 
dodo q vontade indomável dos estudantes, 
que, com manifesto espírito de equipa, 
em fudo contrariou os objectivos dos 
«encarnados» 

A Académico, com o lição bem estu- 
dado, não reprovou no exame, pois soube 
antecipor-se ao adversário, desteiteá-lo no 
momento oportuno, dando a todos quam- 
tos se deslocaram co Calhabé a certeza 
de quem não perderia o jogo. Mas paro 
isso foi preciso empregarse a fundo, 
oferecendo todas as suas energias paro 
saborear esta tão oportuna como sensa- 
cional vitória. 

A Acodémica mereceu a vitório. Com 
tudo, logo nos primeiros imstantes do en- 


OLHANENSE. 0O—GUIMARÃES, 2 


O SABER DOMINOU À VONTADE 


Jogo no Estádio Padinha, em Olhão. Casa cheia. 
" Árbitro: José Luis Tavares, de Setúbal. 


As equipas: 


al RT ES Baróta: Z626,“Fómando, Gustaty“o! Amardi 


José Rocha, Diamantino e Dacundo; Palecas, Renato e 


Dario. 


GUIMARÃES — Rodrigues; Costeado, Manuel Pinto, Artur e 
Osvaldinho; Emesto, Abreu e Custódio Pinto; Romeu, Tito 


e Silva. 


Substituições: ao intervalo, 
Pelecas não regressou, entran- 
do Alexandrino. Aos 38 minu- 
tos, Fernando saiu substituido 
por João Poeira, 

Ao intervalo: 0-1. 

Os golos: Custódio Pinto, aos 
24 minutos; e Tito, aos 87. 

O Vitória de Guimarães de- 
monstrou. ontem, no «pelado» 
do velho Estádio Padinha, a 
diferença que existe entre o la- 


BOAVISTA-G. D. DA CUF 


(Continuação da última página) 


quantidade e, em especial, a qua- 
lidade de pressão exercida sobre 
a outra equipa. Não, O Boavista, 
sem um meio-campo esclarecido, 
«convidou» a Cuf a «vagares> na 
defesa, e obrigou O ataque, à 
falta de melhor, procurar à acu- 
mulação de cantos, à espera 
duma «cabeçada» providencial de 
Amândio e Mário João que, nes- 


te «serviço», se revezaram na 
frente, 
Foi assim o Boavista. Foi 


assim, aliás, toda a constante do 
jogo: mais emoção que noção, 
mais aparato que perigo, mais 
rasgo individual que traça cotec- 
tiva. No Boavista mais ainda 
que na Cuf onde Arnaido surgiu 
desfazado da equipa... 

E no segundo tempo, apesar 
do lance com que se reabriram 
as hostilidades, a constante man- 
teve-se, com a agravante do 
próprio jogo se tornar mais in- 
consequente e desgarrado, na 
medida em que uma e outra 
equipa, sabendo que «quem mar- 
casse primeiro vencia o jogos, 
não queria ser desfeiteada e não 
se abalançava à procura franca 
do golo. Daí a «ponte aérea» cs- 
tabelecida pelas defesas e o afã 
desenfreado e sem ritmo, dos 
atacantes, à procura da bola. 

Nenhuma das substituições 
provocou reacções. Tudo ener- 
vantemente na mesma. Isto, 
apesar de, aos 70 m., na sequên- 
cia de mais um canto contra a 


DR. PAULO SARMENTO 
— presente ! 


Por deliberação da direcção 
da Associação do Futebol do 
Porto, em todos os jogos reali- 
zados no sábado e ontem, sob a 
ógide deste organismo, foi quar- 
dado um minuto de silêncio em 
memória do dr. Paulo Sarmento, 
do árbitro Fernando Loito e dos 
que acompanhavam este, no seu 
trágico regresso de Lisboa, após 
o jogo Bentica-Sporting. 

Entretanto, em todos os outros 
campos do País, por determina- 
cão do F. P. de Futebol, toi 
também lembrado o trio de arbi- 
tragem de que era titular For 
nando Leite, 


Cuf, Rufino ter atirado, de ca- 
beça, à trave ,e Castro ter salvo 
a recarga de Acácio sobre o 
risco. 
A Cuf esteve longe de jogar 
bem ou pelo menos de jogar o 
seu jogo habitual. Assim mesmo, 
e já com José António na inter- 
mediária (pois que com a saída 
de V, Pereira, Quaresma entrou 
para lateral-direito) a Cuf era 
a mais intencional na procura 
do golo. Este acabaria por apa- 
recer na resultante dum lance 
que nada teve de... intencional. 

Saiu dum cruzamento de 
José António para a esquerda, 
onde surgiu Vitor Pereirra para 
centrar com um «balão». Toda a 
defesa do Bessa ficou estática 
a ver o «balão» e... V, Gomes, 
completamente à vontade «disse 
que sim» à bola e bateu Barri- 
gana, também ele a ver em que 
parariam as modas.. 

Foi desolador este golo, era 
ideia de que já se acreditava no 
nulo — o que de dois maes, seria 
o menor, para os da casa 


NOTAS INDIVIDUAIS 


Vat mai a defesa do Boavista. 
Mas por desequilibrada, uma 
vez que Mário João está com 
menos fulgor, e Wilson só está 
ali para lembrar Bernardo da 
Velha... Desajustado o melo- 
-<ampo onde Acácio, Incom- 
preendido, «caí» a todo o mo- 
mento em situações embaraçosas 
por falta da colaboração dos 
companheiros. Apesar de tudo, 
ainda foi o homem com «mais 
futebol» no quadro de Aymoré, 
dado que Salvador durou pouco. 
Zezinho e Rubinho, «rimam mas 
não jogam» 

Na Cuf, que denunciou exce- 
lente preparação física, sobres- 
saíram os «Vitores» e Castro. O 
primeiro dos «Vitores» — o Mar- 
ques, foi dono da zona frontal. 
O segundo — o Gomes — pelo 
empenho denunciado em suprir 
o eclipse de Arnaldo. O último 
— o Pereira — porque a jogar 
bem, foi competido a abandonar 
por lesão. Castro e Conhé deram 
nota de forma muito agradável. 


A ARBITRAGEM 


António Garrido, um árbitro 
de categoria que arbitrou com 
categoria — mas sem o brilho 
costumado. 

MELO E COSTA 


bor duma verdadeira equipa e 
o querer desordenado duma for- 
mação que, de conjunto só tem 
a vontade e à esperança. 
Assim se explica que os ho- 
mens de Mário Wilson tenham 
encetado a partida ao ataque, 
procurando o golo que aos 1: 
minutos esteve à vista mas 
Custódio Pinto, atirando de ca- 
beça, fez «pingar» a bola no 
travessão. Porém, aos 24 minu- 
tos, o mesmo elemento abriu a 
conta, com largas culpas para 
a defensiva local. Era O primei- 
ro objectivo do Guimarães a 
cumprir-se, Depois, viria o se- 
gundo, com a eliminação dos 
habituais trunfos do Olhanen- 
se, desta feita, reduzindo uma 
unidade perigosa — Renato. 
Obtido isso, restava ao Vi- 
tória esperar pelo segundo tem- 


po confiadamente ,aguardan- 
do os prováveis. arranjos, na 
formação. algarvia. Eles apare- 
ceram mas sem grandes hipó- 
teses de êxito, De facto, o Olha- 
nense voltou mais impetuoso, 
sem todavia ser capaz de sur- 
preender a atenta linha defen- 
siva vimaranense. que não raro 
colocava os dianteiros da casa 
em posição ilegal, Azedaram-se 
as coisas, A bola subiu mais. 
Aos 54 minutos, Romeu atirou 
ao poste. O mesmo jogador, aos 
64 minutos perdeu ensejo de 
marcar, por endossar a bola a 
Abreu, preterindo à sua opor- 
tunidade, O Olhanense carre- 
gou e o Vitória foi aproveitan- 
do os seus deslizes. Aos 80 mi- 
nutos, Romeu foi expulso por 
sistemático jogo perigoso. 

O «forcing» algarvio au 
mentou, mas foi o Guimarães 
que fechou a conta, em novo 
deslize da defesa da casa. Tito, 
oportuno, não perdoou, a 3 mi- 
nutos do fim. 

A arbitragem de José Luís 
Tavares foi pouco esclarecida. 
Ao jovem árbitro setubalense 
falta a necessária experiência 
para situações complicadas. 


Marcelino Viegas, 


SPORTING BEIRA MAR 


(Continuação da última página) 


Marinho, desta vez em remate 
desterido da direita, também 
raso, a culminar passe de Dinis, 
tendo a bola embatido antes nos 
pés de Ramalho; e aos 33 m,, Di- 
nis lançou Yazalde pelo centro, o 
argentino correu de forma di- 
recta, tevc uma simulação de 
corpo para afastar o defesa que 
lhe saiu ao caminho e acabou 
por rematar com 0 pé esquerdo, 

No segundo tempo, só o Beira 
Mar marcou, fazendo dois golos: 
primeiro aos 33 m, num «tiros de 
longe de Almeida, entrando « 
bola por alto, com Damas adian- 
tado na baliza; e depois, aos 42 
m., por Alemão. 


Como se percebe pela forma 
como mencionamos acima, a dis- 
posição dos elementos do Beira 
Mar no terreno (em toda a pri- 
meira parte) é fácil perceber que 
a equipa forasteira destinou um 
«libero» para Yazalde e deixou 
na frente, em esetas descaida so- 
bre a esquerda, apenas um «le- 
mento (Edson) na esperança de 
um contra-ataque. Na defesa e 
no meio-campo duas linhas de 
quatro elementos — e a equipa 
em globo dentro da metade que 
lhe competia. Tal e qual como 
quando, na Luz, contra o Benfica, 
a equipa já tinha feito, acabando 
então por perder por 20, mas 
apenas na derradeira dezena de 
minutos. 

Ora, ontem, o Sporting (1? 
parte) teve uma actuação de 
grande velocidade, com todos os 
seus elementos em permanente 
movimento deambulatório, crian- 
do espaços livres e neles rece- 
bendo e desenvolvendo a bola, 
com toques prontos e à primeira, 
numa manifestação colectiva 
muito elástica, que abalou e fez 
ruir naturalmente a táctica e à 
aplicação esforçada do «defensi- 
vo» Beira Mar, que assim se viu 
ultrapassado pelos acontecimen- 
tos — os do jogo e os dos golos, 
estes nem sequer exagerados no 
número... 


Depois (2º parte) aconteceram 
duas razões para transfigurarem 
a qualidade e o matiz do jogo (e 
obtenção dos golos), pois, en- 
quanto os «leões» passaram da 
Luz para a sombra de uma exibl- 
ção lenta e desgarrada, os avei- 
renses passaram, por sua vez, à 
jogar deliberadamente por todo 
o campo, num mais extenso po- 
voamento dos seus elementos, so- 
bretudo no ataque, reforçado e re- 
frescado com as substituições, 
revelando-se então capazes de fa- 
zer golos e não sofrer nenhum. 
E a verdade é que tendo feito 
dois (quando no 1º tempo não 
haviam criado uma ocasião se- 
quer nem feito um remate digno 
de tal nome) ainda perderam, an- 
tes de os fazerem, outros tantos, 
primeiro ao 12 m., depois de um 
cruzamento de Adé que Damas 
afastou no solo, deixando a bola 
à mercê de Edson, que falhou o 
remate; e depois, aos 17 m,, numa 
fuga e remate de Ramalho que 
Damas lhe negou com saída da 
baliza e a oferecer o corpo à 
bola. De um modo geral, a par- 
tida, que como se percebe, teve 
duas fases distintas (a segunda a 
indispor » público leonino...) foi 
interessa: de seguir por muito 
disputada. embora com as alter. 
nativas referidas e registadas 
em cada um dos dois meios-tem- 
pos. Arbitragem normal. 
ALVES DOS SANTOS 


| 
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contro, Eusébio, completamente isolado 
em frente da baliza do Melo, remotou 
por cima da barra. 

Os campeões nacionais, embora impri- 
mindo maior velocidade ao jogo, nada 
conseguiram em seu proveito, É 4 bom 
referir que essa acentuada velocidode 
redundou em posição afucante, um pouco 
consentido pela Académica, que conse 
guiu embolor os visitantes junto da suo 
área, para, espectacularmente, aproveitor 
os seus maravilhosos contra-ataques, que 


causaram sempre o pânico no defesa 
lisboeta. 

Seria grande injustiça não se salientar 
e occiuação de Melo, Gervósio e Vitor 
Compor. 

No Sentico, José Henrique poreceu-nos 
imeguro e um pouco desorientado depois 
de sofrer o primeiro golo, 

Na defesa «encarnados apenos Hum- 
berto Coelho se mostrou seguro, enquanto 
Messias o Malla do Silvo cometeram 
certos deslizes a que não nos habiluaram 

A linha média dos compeões nacionais 
claudicou um pouco, após a obtenção do 
primeiro golo da Académica. 

No ataque, merecem referôncio espe 
cial Nené e Jordão, dado que Eusábio 
foi figura apagada quase durante todo 
o encontro, Os restantes elementos da 
equipa benfiquista empregaram-se a fundo 
e todos procuroram cumprir dentro do 
possível. 

A arbitragem, com algumas faltas mar- 
codas co contrário, não teve influência 
no resultado. — M, B, 


Campeonatos Regionais da A. F. de Braga 


| DIVISÃO 


TADIM 


== deixou a «lanterna» 


A terceira jornada desta prova de- 
correu com honras para o F. C, de 
Tadim, que foi o único concorrente 
que na qualidade de visitante reti- 
rou vencedor, entregando « «lanter- 
na vermelha» ao Fão que foi seu ad- 
versário, 


RESULTADOS GERAIS 


A, Cabeceirense-Santa Maria 
C. F. Fão-F, C. Tadim .. 
Merelinense-D. de Ribeirão 
Maria da Fonte-D, Prado «um 
Moreirense-Dumiense 
C. €. Taipas-Apúlia . 
Palmeiras-<Os Galos» 


CLASSIFICAÇÃO 
J.V.B.D. F.C. P. 


3210515 
BS 0 TOPS 
382017 54 
87240 17 3.4 
32018 34 
Sta sais 
31115483 
AIC 2 
31026112 
210 2 2p/1ed: 
31026 82 
31022533 
3102332 
8012291 
JOGOS PARA DOMINGO 
Santa Maria-Palmeiras 
Tadim-Cabeceirense 


D. Ribsirão-Fão 

D. Prado-Merelinenso 
Dumiense-Maria da Fonte 
Apúlia-Moreirense 

«Os Galos» C, das Taipas 


H DIVISÃO 


RESULTADOS GERAIS 


Panolense-Juventude de Ronfe ... 0-1 
Lamarense-F, C. Amarea 
Vilaverdense-Marinhas .. 
D. Ninense-Arco de Baulho 
D. Joane-D, Oalelrós .. 
Ferrolrense-Sequetrense 


CLASSIFICAÇÃO 
J.V.B.D.F.O.P. 


Sequeirense .. 1100312 
1100102 
2/21'0..0: Figos 
1100102 
1100102 
10 0421 

! f=0c1 Quad 4 

Panolense .. 1001010 

Marinhas . 1001010 

Ninense , 1001010 

D. Celeirós . 1001010 

Ferreirense .. 1001130 

JOGOS PARA DOMINGO 


J. Ronfe-Ferreirenso 
Amares-Panotense 
Marinhas-Lamarenso 

Arcos de Baulho-Vilaverdense 
D. Celeirós-Ninense 
Sequeirense-Desportivo do Joane 


JUNIORES 


V. GUIMARÃES, 
SP. BRAGA 
e GIL VICENTE 


—— campeões de série 


Com os encontros efectuados ontem 
terminou a primeira fase desta prova, 
sagrando-se campeão de Série o VIt6- 
ria de Guimarães (Série A); Sporting 
do Braga (Série B); e Gil Vicente 
(Sério O), 


RESULTADOS GERAIS 
SERIE A 
Dosp. Fate-Vieira do Minho ... 1-0 


F.C Vizela-Vit. Guimarães ... 1-5 
Moreirense-Serzedelo 


Jorge Lima e Alcino 
Jorge Lima e Amadeu Correia 


A SUA PERFUMARIA 
O SEU CABELEIREIRO 


. ABERTO DAS 9 AS 21 HORAS 
SEM INTERRUPÇÃO PARA ALMOÇO 


em FÃO 


SERIE B 


Desp. Prado-Sp. Braga 
Merelinense-Maria de Fo) 
Vilaverdense-Dumiense -. 


SERIE € 


Gil Vicente-Desp. Ribeirão .... 1-0 
Famalicão-F, C, Tadim . 21 
Ninense-Juventude de Ronfe 3-1 
CLASSIFICAÇÕES 

SERIBA JIJ VEDFCP 
V. Gulmar. 10 10 0 040 6 20 
Vizela 1 5 1 4181711 
D. Fafe... 10 5 U 5 10 14 10 
V. Minho... 10 4 1 5 16 15 9 
Serzedelo... 10 2 2 6 5% 6 
Moretrense, 10 2 0 8 1228 4 
SERIBB JVEDFCP 
Sp. Braga. 1) 8 2 0% 518 
Merelinense 10 8 1 119 517 
Dumiense.. 10 5 O 5 18 22 10 
1w 23 51017 7 

w 217 514 5 

1 0 8 7419 3 


SERIBC JJ V.EDFCP 


GH Vicente 1) 8 2 03 118 
Famalicão. 10 6 3 117 415 
Tadim, 1 43 21618 1 
Ribetrã 1 235 815 7 
Ninense 92307984 
J Ronfe.. 91176183 
JUVENIS 


V. GUIMARÃES 


— actividade 
cem por cento 
positiva 


Disputousse o sexta jomado da pri- 
meira fase desta prova, pertencendo ao 
Vitória de Guimarães o privilégio de ser 
o único concorrente com actividade cem 
por cento positiva. 


RESULTADOS GERAIS 
SERIE A 


Sporting de Broga (BA. D. Fafe 
V. Guimarâes-C, F. Fão 


seRIE B 


Sporting de Broga (A)-Fomalicão 
Gil Vicente-Desportivo de Joana 


CLASSIFICAÇÃO 

SERIE A 
V. Guimarães 55001 31 
Brago (8) e TAVA EIS! 16:48; 17 
Fão .. 62139185 
D. Fate 6123484 
Vizela 5023418 2 
SERIE B 

LV. EDFCp. 
Brogo (A) . 650116 410 
Fomalicão 1640218 4 8 
Joone m161951] 21007) 14 7 
Gil Vicente B114814 78 
Ribeirão 50052% 0 

JOGOS PARA DOMINGO 

SERIE A 


Desportivo de FofeV. Guimarões 
F. €. de Vizelo-Sporting de Braga (8) 


SERIE B 


F.C. Famalicho-Gil Vicente 
Desportivo de Ribeirão-Sp, de Brage (A) 


CASTELO 
EQUIPAMENTOS 
DESPORTIVOS 
Tudo para Ossporto 
Rua Santo lidefonso, 253 
Tolot, 25614 PORTO 


Eua arereeeeeaereerarers 


10 Segunda-feira, 10 de Dezembro de 1973 


O Comircio do Porto 


NACIONAL DA III DIVISÃO 


CAPÕES» DE FREAMUNDE 


SABOREADOS EM VILA REAL 
VIEIRA DO MINHO, VALECAMBRENSE, OVARENSE e FEBRES 


VENCERAM EM 


ontem, ao «comando» da Zona A. Foi o Frea- 


O Via Real voltou, 


mundo, da terra dos saborosos «capões», que lhe ofereceu esse agradável 
«petisco». E o Paços de Ferreira aproveitou para se instalar no segundo 
posto, não só pelo seu triunfo, mas, ainda, pelo empate do Régua, em Vila 
Pouca. De resto, a jornada não foi agradável para a maioria dos visitados. 
E assim, tanto na Zona A como na B, alguns forasteiros tiveram «artes» para 
vencer ou empatar, como se pode verificar na tabela dos reultados gerais. 


RESULTADOS GERAIS 


(x) Paços de Brandão-Monção 
Avintes-Valpaços 
Rio Ave-Esposendo ê 
(x) Paços do Ferreira-Vizela 
Vila Pouca-Régua .. 


ZONA B 
Marialvas-Cucujães 
Guarda-Vilar Formoso .. 
(x) Naval-Acad. Viseu 
*Tabuense-Valecambrense E 
Pen. Castelo-Covilhã e Benfica 
Anadia-Oliveira do Bairro . 
Eporting da Covilhã-Mangual 


Portalegrense-Blvas 
Castelo Branco-Bombarralense 


Estoril-Pato Pires 
Alcochetense-Estrela V. 
Aljustrelense-Silves .. 
Kx) Estes jogos «fectuaram-se 
no sábedo. 


Penta BLD73-1 


Presl 


eStosamente 


JOGOS PARA DOMINGO 


ZONA A 


Lamego-Vila Real 
Freamunde-Vianenso 
Vieira-Leça 
S. Pedro da Cova-Braganca 
Monção-Avintes 
Valpaços-Rio Ave 
Esposende-Paços de Ferreira 
Vizela-Vila Pouca 
Limianos-Régua 

ZONA B 
Marialvas-Guarda 
Vilar Formoso-Naval 
Académico de Viseu-Tabuense 
Valecambrense-Penalva do Castelo 
Covilhã e eBnfica-Anadia 
Oliveira do Bairro-Sp. da Covilhã 
Mangualde-Mortágua 
Ovarense-Lousanense 
Febres-Alba 
Oucujães Ala Arriba 


“ONA € 
Amiense-Portalegrenso 
Elvas-Cstelo Branco 
Bombarralenso-Cartaxo 
Povoense-Nazarenos 
Marrazes-Santarém 
Almeirim-Pombal 
Alcobaça-Vilatranquense 
Olivais-Alverca 
Estrela-Campomatorense 
Alferrarede-Caltpolense 

ZONA D 
Costa da Caparica-Esperança 
Beja-Vasco da Gama 
Juventude-Seixal 
Lus-Casa Pia 
Amora-Estoril 
Pato Pires-Alcochetense 
Estrela V. N.-Aljustrelenso 
Silves-Moura 


decoração 


av. praia da vii 
lisboa 1 


CASA ALHEIA» 


Todavia, o Vieira do Minho, Valecambrense, Ovarense Febres distingui- 
ram-se através das vitórias obtidas nas suas deslocações. 

É curioso verificar que na Zona B, seis clubes ocupam a vanguarda, 
com dezasseis pontos, e mais quatro estão separados apenas por um 


ponto. 


Já nas zonas do Sul as posições dos guias não estão tão confusas, 
mas ainda não há nada que possa indicar favoritos. 


CLASSIFICAÇÕES ZONA C IV. BDF.CP. 
ZONA A JS V.EDTFOCP. 
Vilafrana. R 6 4 2151 16 
Vila Real. 12 3 3 127 949 Pombal 2 6 3 32 4 d5 
P. Ferreira 12 6 6 022 918 Marrazes 2 63 82 19 15 
Régua ... 12 6 5 118 91 Nazarenos. 1 6 2 3 18 12 4 
Freamunde 12 7 3 216 10 W Estrela m 6 2 828 12 4 
Leça F.C 2 5 7016 9M Cartaxo .. 2 6 4 316 13 14 
Avintes 26420 1uU 16 Almeirim 2 53 42 18 13 
Limianos 64 3213 5% Alverca 2 6 3 41914 13 
Monção .. 2 5 4 312 12 4 Olivais 2 6 3 419 16 13 
Vianense .. 1 6 1 415 913 Alcobaça .. 12 5 3 4 18 12 18 
Lamego .. 26 3 4021638 Bombarral. 12 5 3 4 17 15 13 
V. Minho .. 1 6 3 4 11 13 14  Campomaio. 12 4 4 4 13 13 12 
Rio Ave... 2 4 4 416712 U. Santarém 12 3 5 415 14 W 
Esposende. 2 43 52%] C Branco... 2 4 3 5 12 19 4 
S. P. Cova 12 4 3 5 815 11 Portalegre. 12 2 6 4 11 15 10 
Bragança 34 698 8 Elvas ... ww 2 6 411 19 10 
Viseu 22:70 %A 7 Calipolense 12 3 3 6 1118 9 
Valpaços .. 1 2 3 GM 21 7 Povoense .. 1 3 3 613 4 9 
P. Brandão 2 2 3 714 15 7 Arviense ... 12 3 2 712% 8 
Vila Pouca 12 129 784 aiferraredo 12 0 6 71328 5 
ZONA B sv. E D F.C P. 
ZONA D sw ED. F.C P. 
Alba uu 64.135 916 
Covilhã To Aos 
2723278416 Juventude, 122 10 2 0M 8 2 
2 6 6 113 618  Estorh 8222 618 
27232 % 16 Seixal .. 7417 818 
2 6 4 21 1 16 Esp. Lagos 122 8 132 8% 
2 6 6 213 715 C. Caparica 12 7 2 3 16 9 16 
2 6 3 3 16 10 15 V.da Gama 12 7 2 313 M 16 
R 6.3 3 218 16 Casa Pia... 122 6 6 217 10 15 
2 6 3 89 17 16 Palo Pires 2 6 2 410 18 
2 6 2 42% 124  Sombrazem 1 5 3 41 0 13 
2 3 6 310 912 Silves ...... 2 4 5 310 13 18 
252 515191 L. V. Real 12 5 2 6 10 15 12 
Marialvas . 12 2 5 613 16 9 Luso 2 43 5 9101 
P. Castelo. 2 2 4 6172 8 Amora 2 36 41317 1 
Mortágua . NM 4 0 7 919 8 Alcochetem. 12 3 4 5 915 10 
C.eBenfica 12 4 0 814 3 8 Aljustrelen. 12 2 4 6 6 11 8 
Lousanense ll 1 2 8 718 4 Beja m 24 5 816 8 
Tabuense .. 12 1 110 12% 3 Estrela 42 2 BUSTO Sh 
V. Formoso 12 O 2) 3% 2 Moura a eigni dp nga SP 


blanchard 
portuguesa 


de interiores sarl 
ia,48, 5tesq. 


SR 


Agora em Portugal. 
A tradição. internacional Blanchard. 
Uma experiência comprovada na 


decoração dos mais variados ambientes: 


Sheraton du Cap na Córsega, 
Embaixadas da Turquia e Japão em 
Moscovo, Inn on the Park em Londres. 
E muito mais. 

Em todo o mundo. 

Blanchard. 


— Organização de Projectos de Gestão. 


— Design de interiores. 
— Fornecimento de mobiliário, 
equipamentos e acabamentos. 


VILA REAL, 2 
FREAMUNDE, 1 


Jogo em Vila Real. 

Arbitro: Adventino Ferreira, de Braga. 

As equipas: 

VILA REAL — Diamantino; Barros, Aga- 
rês, Adriano e Neco; Artur (Paulino), 
Amaral o Wilson; Serginho, Mota e Vítor. 


FREAMUNDE — Miguel; Ribeiro, Júlio, 
Luís e Albino (Arnaldo); Justino, Couto 
e Santana; Pinto (Andrade), Moutinho 


e Emesto. 

Ao intervalo: 10, 

Marcadores: cos 9 minutos, Serginho; 
dos 71, Emesto; e aos 89, Vítor, 


A partida foi disputada com muito 
entusiasmo, mas despida de  primores 
técnicos. 


No segundo tempo, os visitantes domi- 
narom inicialmente, criando também algu- 
mos situações de perigo, acabando por 
empatar. É só no minuto final os locais 
conseguiram marcar o tento da vitória, 

Jogo correcto, arbitragem fraca e mal 
xuxiliado pelos fiscais do linha, —C. $ 


AVINTES, 3 
VALPAÇOS, 3 


Sogo em Avintes, 


Arbitro: Carlos Paranhos, de 
Coimbra. 
As equipas; 


AVINTES— Agostinho; Jorge, Sera- 
fim (Rodrigues 1), Rodrigues III e 
Boaventura; Raul é Teixeira; F. Pin- 
to, Rodrigues II, Marques e Costi- 
nha, 5 

VALPAÇOS — Andorinha; Lelo, 
Ohico, Moutinho e Marta; Morgado 
(Adriano) e Saloa; Salvador, Nélito 
(Mário), Sitoi e Nana. 

Ao intervalo, 2-2, 

Marcadores: Costinha (4 e 24 m.) e 
Rodrigues 1 (63 m.), para os locais. 

Nana (29m. e Saloa (90 e $8m.) 
para os forasteiros. 

Os transmontanos, mesmo a per- 
der por 2-0, nunca se perturbaram 
e fizeram o seu jogo até chegar à 
igualdade ainda que na sequência de 
um «penaity>. 

O Avintes, equipa mai remendada, 
só na segunda parte é que apareceu 
a jogar melhor, embora insistisse ne- 
gativamente no jogo pela asa cs- 
querda — por acaso, a melhor zona 
defensiva do adversário. 

Ponderadas devidamente as apor- 
tunidades, o resultado acelta--se. 

Arbitragem certa. — J.M. 


RIO AVE, 2 


ESPOSENDE, 1 


Jogo em Vila do Conde. 
Arbitro: António Costa, 
As equipas: 

RIO AVE — Graca; Jorge Alves, 
Pereira, Guimarães e Duarte; Cepe- 
da s Perlir; Hermógenes, Brás, Gar- 
cia e Barros, 

ESPOSENDE — Delfim; Baptista, 
Andrade, Pinho e Albino; Serafim 
e Guerra; Ferraz, Basíllo, Jorge € 
Mé. 

Marcadores: Garcia, aos 24 e Pe- 
reira, aos 42, de grande penalidade, 
pelos locais. Basílio, aos 72 minutos, 
pelos visitantes, 

Partida agradável de seguir, pela 
correcção e entusiasmo de ambas as 
equipas. 

Os donos da casa no primeiro 
tempo poderiam com um pouco de 
serenidade ter elevado o marcado: 
No começo do segundo tempo, o E: 
posende aproveitando certa desorg: 
nização dos locais fez o seu tento e 
tentou o empate quo lhe foi negado 
pela pronta reacção dos contrários. 

O resultado premela a melhor 
equipa sobre o terreno, embora por 
margem escassa de golos. — B.M. 


LAMEGO, 2 


(Avetro) 


LIMIANOS, 2 


Jogo no Estádio de Lamego. 

Arbitro: Carlos Teles, do Vila Real. 

As equipas: 

LAMEGO — alexandre; Botelho, Re- 
belo, Moura e Calado; Lucas é Fernan- 


do; Vitor, Grilo, Dario e Leitão. 
LIMIANOS — Martins; Raul, Sobral, 
Júlio e Magalhães, Luis Manuel o José 
Maria: Amândio, Manatá, Piló o Tomás. 
Ao Intervalo: 0-1 
Marcadores: Amandio, aos 26 e B8 
minutos; Vitor aos 59, e Dario aos 75. 


Os lamaconsos além da pouca sorte, 
tiveram ainda de so apresentar com uma 
equipa dosfalcada de cinco elementos 
castigados e ainda de outros dois que 
se encontram doentes, todos portencen- 
tos à principal equipa. Reparo-se que os 
forasteiros empataram no último minuto, 
construindo um resultado lisonjeiro. 

Arbitragem aceitável. — ALF. 


ALBA, 2 
ALA ARRIBA, O 


Jogo em Albergaria-a-Velha 

Arbitro — Manuel da Silva (Porto), 

As equipas: 

ALBA — Bertinho; 
no, Quintas o Nen 


ouro, Quinti- 
Santos 1 e Va- 
(al- 


longo; Castanheira 1, Nartanga 
fredo), Serafim e Santos IL 

ALA ARRIBA — Ralha; Porto, 
Costa, Frado e Machado; Rul e Ra- 
mos; Aires, Jorge, Vilela e Mocho 
(Henriques). 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Castanheira 1, aos 3, 


e Serafim, aos 63 minutos, 
Jogo bem disputado entre as duas 
equipas, com dominio dos locais. 
Arbitragem fraca. — AP, 


VILA POUCA DE AGUIAR, 1 
RÉGUA, 1 


Jogo em Vila Pouca de Aguiar, 

Arbitro; Guilherme Alves, do 
Porto. 

As equipas: 

VILA POUCA — Coelho; Mario, 


Carvalho, Armando e José Antônio; 
Pedro, Carvalhosa 1 e Carvalhosa IL 


(Alípio); Lito, Armindo e Mia) (Bar- 
roso). 

REGUA — José António; Rocha, 
Lalela, Pinto e Quim (Miranda); 
Fernando, Gamboa e Araújo; Adão, 
Capeline e Mansilha. 

Ao Intervalo: 0-0, 

Marcadores: Armindo gos 4% mi- 


nutos e Miranda aos 98, 

Jogo seguido com muito agrado. 
No primeiro tempo foi o Régua que 
dominou mais, domínio, als, mais 
consentido que obtido por mérito 
próprio. Na segunda parte sobressaiu 
o Vila Pouca, que fez jus à vitória. 

Arbitragem regular, — 3 À, B 


nonnONunmty 


LEÇA, 4 
S. PEDRO DA COVA, 1 


Jogo em Leça. 
Árbitro: Fernando Pereira (Braga). 


As equipas; 

LEÇA — Paquete; Gentil, Sousa 
(Maia), Rocha e Júlio; Filipe, Do- 
mingos (Marinho) e Nora; Burros, 


Patela e Lázaro. 


S. PEDRO DA COVA — Reis; Re- 
belo (Fadário), Sazano, Serafim e 
Martins; Ricardo (Alexandre), Geral- 
do é Vieira; Cruz, Nelson e Vitorino. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Pelo Leça, Lázaro aos 
48 e 89; Barros aos 47 e Nora aos 
50 minutos, 

Pelo S. P. da Cova; Vieira aos 
13 minutos. 

Lançados ao ataque nos mizutos 
infelais, os visitantes lograram mar- 
car um tento por Vieira na transfor- 
mação de um livre. O Leça acusou o 
toque passando a actuar desgarrada- 
mente até ao intervalo. 

No período complementar, tudo se 
modificou, os leceiros, entrando com 
grande vigor, obtiveram três tentos 
nos primeiros cinco minutos, 

Os «antigos mineiros» ficaram como 
que narcotizados, perante o fulgor dos 

* homens do mar, 

Arbitragem fraca, no capítulo dis- 

ciplinar. 


António Brasão 


Jogos 
do próximo 
domingo 


que contam 
para o 
TOTOBOLA 


GUIMARAES-BARREIRENSE 

F C DO PORTOV DE SETUBAL 
MONTIJO-BOAVISTA 
CUF-LEIXÕES 
FARENSE-BELENENSES 

BEIRA MAR-ORIENTAL 
VARZIM-ESPINHO 
VILANOVENSE-PENAFIEL 

GIL VICENTE-SANJOANENSE 
FEIRENSE-U, DE COIMBRA 

U MONTEMOR-TORRES NOVAS 
ALHANDRA-TORRIENSE 

COVA DA PIEDADE-MARINHENSE 


(ÃO 
ea “E Alzira de Oh- 
veira, de 45 anos, 
doméstica, casa- 
da com José 
Carmo Ribeiro, 
moradora em Al- 
varinhos, Lorde- 
lo Guimarães, de- 
clara que a par- 
tir de hoje não 
se responsabiliza 
por qualquer dí- 
vida contraída 
por seu marido, 


Sindicato Nacional dos Ajudantes 
de Farmácia e Ofícios Correlativos 
do Distrito do Porto 


ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINARIA 


CONVOCATÓRIA 


Ao abrigo do Art.º 27.º dos Esta- 
tutos, e a pedido da Direcção, con- 
voco os Senhores Associados a reu- 
nirem em Assembleia Geral Extraor- 
dinária, no dia 15 de Dezembro de 
1973, pelas 21 horas, na Sede d 
Sindicato — Av." dos Aliados, 151-3.º, 
com a seguinte Ordem de Trata- 
lhos : 


Alteração ao N.º 7 do Art: 1Lº 
dos Estatutos (cotização). 


Não havendo número legal de 
Sócios para a Assembleia funcionar 
à hora marcada, fica desde já mar- 
cada para uma hora mais tarde, com 
qualquer número de Sócios. 


Porto, 8 de Dezembro de 1973. 
O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA 


GERAL 
António Francisco Martins 


ofereça 


aos amigos, 
clientes, 
representantes, 


residentes no 
estrangeiro, 
vinhos 
do porto 
da madeira 
e de mesa 


duJuDes 


costa pina & vilaverde, Ida. 


RDO-BONJARDIM, 
TELEF 2656292228 - 35221 


420 - PORTO 


Sia B'a 


j. a. da costa pina, Ida. 


R DO ALECRIM, 73-LISBOA 


TELEF PPC 


ANADIA, 1 
O. DO BAIRRO, 1 


Jogo em Anadia. 
Arbitro: Jonquim Dionísio, de 


ANADIA — Guilherme; Adriano, 
Letras, Tavares e Castro; Ribeiro e 
Morato; (Gilberto, depois Neves), 
Filipe, Nelson e Mário, 

OLIV. DO BAIRRO — Martins; 
Martinho, Ernesto e Matos; António 


Manuel, Carlos Alberto e César; 
Henrique, Marbuto e Vítor Manuel. 
Ao intervalo: 0-0. 
Marcadores: Aos 74, por Nelson; 


e Marabuto, aos 83 minutos. 

Partida emotiva entre dois velhos 
rivais, com acentuado domínio do: 
anadienses, nos primeiros quarenta e 
cinco minutos. 

Na segunda parte, o jogo foi mais 
equilibrado, mas Incaracterístico, pois 
a bola andou muito pelo ar. 

A arbitragem, em jogo difícil, não 
esteve totalmente bem. 


64 LINHAS) 32 00 31/4 


TOTOBOLA 


HAVERÁ 
TOTALISTAS? - 


De acordo com as previsões, é pos- 
sivel que não surjam totalistas, Mas, 
no caso contrário, deverão agrupar-se 
um trio, 

Entretanto, com 12 pontos, pode- 
rão aparecer entre 120 e 150 apostas, 

De 1500 a 2000 serão os aposta- 
dores que terão acertado em 11 re- 
sultados, 


Em AVELÃS DO CAMINHO 


O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pelo sr. Virgilio da 
Costa Campos, 


de Custóias. 


Lessa, armador. 


D. Laurinda da Silva Ramalho (ruz 


FALECEU 
Confortada com os Sacramentos da Santa Igreja 


Seu filho, nora, netos, cunhados e demais família, cumprem O 
doloroso dever de participar às pessoas das suas relações e amizade a triste 
ocorrência e que o funeral se realiza hoje, às 16 horas da Rua Comandante 
Quelhas Lima, 295 em S. Mamede de Infesta, para a Igreja e cemitério 


Joaquim da Silva Cruz 
Maria Carolina da Silva Costa 
Rodrigo António Costa da Silva Cruz 
José Augusto Costa da Silva Cruz 

e demais família 


S. MAMEDE DE INFESTA, 10 de Dezembro de 1973. 


ROSA FERREIRA DE BRITO PEIXOTO 


PENSÃO TERMAS-VIZELA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º 


Seus fflhos, genros, noras e demais família, profundamente reco- 
nhecidos pelas provas de simpatia e pesar recebidas por ocasião do fale- 
cimento e funeral da querida extinta, expressam a todos a sua muita 
gratidão por esto UNICO MEIO. A missa do 7.º dia será celebrada amanhã, 
terça-feira, pelas 19 horas, na igreja de S. João das Caldas, ficando agra- 
decidos a todos quantos possam assistir a este piedoso acto. 


DIA 


CALDAS DE VIZELA, 10 de Dezembro de 1973. 


UNIÃO SPORT CLUBE DE PAREDES 


A Direcção do U.S.C. de Paredes, com o mais profundo pesar, 
participa a todos os associados o falecimento do Sr. SEBASTIÃO MON- 
TEIRO PEREIRA DA SILVA, dedicado vice - presidente da Assembleia, 
Geral deste Clube, agradecendo a todos a presença no funeral, que se 
realiza hoje, segunda-feira, pelas 17 horas, da sua residência, à Aveaida 
da República, para o cemitério desta vila. 


A DIRECÇÃO 


O Cemércio do Forto 


ESPINHO e VARZIM 


dois «comandantes» 


ue a SANJOANENSE «tenta» despromover 
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A passagem da 14º Jomada não modificou o «esquema» da frente 


da Zona Norte. O Espinho, Varzim e Sanj 


vencedores dos jogos 


que efectuaram, conservam as suas posições. Simplesmente, os 


ses, com o Riopele 


a Sanjoanense, perante o União de Coimbra, goza- 


ram da vantagem de jogar nos seus campos, enquanto os poveiros tiveram 
o mérito de triunfar em Santa Maria de Lamas. Em face de tais resultados, 
o clube de S. João da Madeira continua a perseguir os dois «leaders», pela 


diferença de um ponto. 


Entretanto, o Tirsense, que está a fazer boa prova, deslocou-se da 
companhia da Sanjoanense, embora o seu empate, em Pousada de Sara« 
magos, com o Famalicão pela frente, possa considerar-se bom resultado, 
E o Fafe, por motivo da sua vitória, em casa, sobre o Lourosa, igualou na 
quinta posição o seu antagonista, ficando, ambos, com o Penafiel na sua 
companhia, já que os penafidelenses se desembaraçaram, facilmente, na 
sua «habitação», do Desportivo das Aves. 

Mas a grande surpresa da jornada foi a vitória, sábado, do Vilano- 

consideravelmente ii 


vense, em «casa» do Salgueiros, que atrasou 


dos «encamadosn. 


O Desportivo de Chaves e o Gouveia, que receberam, respectiva- 


mente, o Feirense e Oliveirense, conseguiram resultados favorávei: 


embora 


tangenciais, enquanto os sportinguistas de Braga não tiveram dificuldades 


para dominar os gilistas de Barcelos. 


Na Zona Sul, o Peniche perdeu um ponto em Torres Vedras, mas 
Continua com dois pontos de vantagem sobre o Atlético, já que os alcan- 


tarenses, em Tramagal, venceram o último classificado. 


Mas, entre os 


resultados a assinalar, aponte-se, também, o triunfo do União de Leiria, 
nas Caldas, e os empates do Sintrense, Sacavenense e Odivelas, nas des- 


locações que fizeram ontem. 


CAMPEONATO NACIONAL DA II DIVISÃO 


FUTEBOL OU ÓQUEI? 


Em «sprint», tentando escapar-se a Delfim, defesa do Tirsense, o vançado 
— famalicense, ao curvar-se, ofereceu esta imagem de óquei empatins autêntico, 
a que só faltam os patins e o «stique», A bola passou, mas ele ficou — sem 
que se pretenda insinuar que houve falta ... 


FAMALICÃO. 0—TIRSENSE, O 
ai cfc 


IGUAL A ZERO FUTEBOLISTICO 


Jogo em Pousada de Saramagos, por interdição do campo do 


Famalicão. 


Arbitro: Vitorino Gonçalves, de Aveiro, 


As equipas: 


FAMALICÃO — Matos; Carlos (José António, aos 66 minu- 
tos), Iria e Albino; Luís Carlos e Vasco; Adalberto, 
Leandro, Egídio e Teixeira (Lucas, aos 78 minutos). 


TIRSENSE — Pedro; Viana, Cristóvão, Fonseca e Delfim; Jó 
e Carvalho; Rocha II (Vitor, aos 85 minutos), Rocha I, 


Manuel e Araponga. 


(Muito mal gastos os numero- 
eos litros de gasolina consumi- 
dos na deslocação de ambas as 
equipas. 

E que saiu frustrada a expee- 
tativa para quem gosta de espee- 
táculos, puramento futebolísticos. 

Com intenções visivelmente de- 
fensivas, a equipa do Tirsense 
optou pela entrega de jogo ao 
adversário, mantendo Manuel lá 
na frente, embora a manobra tác- 
tica da equipa mostrasse certa 


SANJOA 


elasticidade, quando atacava. 

Por seu turno, os famalicenses, 
com o domínio de jogo à sua 
mercê, nunca tiveram o discerni- 
mento necessário para abrir a 
coesa defesa visitante. A sua Jl- 
nha média evidenciava claro in- 
dividualismo, com Luís Carlos a 
não render em pleno; os seus ata- 
ques constantes, mas desordena- 
dos, eram falhos de sentido cons- 
trutivo e de finalização. 

Daí assistir-so a noventa mi- 


nutos de contenda de cariz mais 
individualista que colectivo. Daí 
o futebol de autêntica confusão 
com as hipóteses de golo, muito 
naturalmente, a não surgirem. 


O nulo manteve-se devido a 
estes factores tácticos, consequên- 
cia evidente da supremacia das 
defensivas, muito especialmente 
da de Santo Tirso (a mais apo- 
quentada), que sempre no cami- 
nho da bola, constituiu autêntico 
esteio à já de si pouco objectiva 
avançada de Famalicão, 

Teremos, portanto, de concluir 
que, em face do que se passou (e 
foi muito pouco) dentro do rec- 
tângulo de jogo, nenhuma das 
equipas merecia os dois pontos. 

A equipa de arbitragem foi, 
das três, a melhor em campo. 
Exiblu a Viana o cartão amarelo, 
aos 16 minutos, e o seu trabalho, 
embora com falhas, situou-se num 
plano agradável. — A F 


UNIÃO DE LAMAS 


O-VARZIM, 1 


MAIOR CABEDAL COMPETITIVO 
-AVAL DA VITÓRIA 


Jogo no Campo Comendador Henrique Amorim, em Santa 


Maria de Lamas. 


Arbitro: António Espanhol, da C. D. de Leiria. 

U. DE LAMAS — Delfim; Tony, Neves, Chico e Barbosa; 
Roma e Carlos Silva; Henrique, Lula, Caninhas e Fontes. 

VARZIM — Ricardo; Serrão, Quim, Artur e Salvador; Ruben, 
José António e Genildo; Rui Castro, Albano e Ademir. 


Uma substituição em cada equi 
pa e ambas processadas aos 81 
minutos, No Lamas, Chico, ma- 
goado, deu lugar a Jorge, e, no 
Varzim, Sidónio fez sair José An- 
tónio. 

O golo da vitória poveira apa- 
receu aos 34 minutos e foi obra 


de Albano. Depois de ter alcan- 
gado a bola, deixada escapar por 
Barbosa, rematou de seguida, com 
força, quando o guarda-redes, 
Delfim, já vinha ao seu encontro. 

Não merece contestação o triun- 
fo do Varzim, conquistado com lu- 
cidez, no belo campo lamense, 


RESULTADOS 


NA NORTE: 


Chaves-Felrenso 
Gouveia-Oliveirense 

União de Lamas-Varzim .. 
Espinho-Riopele 
Famalicão-Tirsenso 
Salgueiros-Vilan. (Séb.) 
Penaliol-Desp. das Aves 
Fato-Lourosa 

Braga-GIl Vicente 
Sanioanense-U. Ci 


ZONA SUL: 
União de Montemor-Sint. 


Caldas-União de Lolria 
Almada-Alhandra 
Torriense-Penicho . 
Lusitano-Cova da Piodado 
Marinhense-Odivelas 
Sesimbra-Unido de T 
Portimonense-Maritimo 


— JOGOS PARA DOMINGO 


Oliveirense-União de Lamas 
Varzim-Espinho 
Rlopele-Famalicão 
Tirsense-Salgueiros 
Vitanovense-Penafiel 
Avos-Fafo 

Lourosa-Braga 

GH Vicente-Sanjoanenso 
Felrense-União de Colmbra 


- ZONA SUL: 


U. de Montemor-Torres Novas 
Sacavenenso-Tramagal 
Attótico-Caidas 

União de Leiria-Almada 
Alhandra-Torrienso 


Peniche-Lusitano 

Cova da Piedade-Marinhonso 
Odivelas-Sesimbra 

União de Tomar - Portimonense 
Sintrense-Marítimo 


CLASSIFICAÇÕES 


ZONA NORTE: 
sd V. ED. F.C P. 


ESPINHO 


Saigueiros . 
Famalicão 
D, do Chaves . 
Vilanovenso 
Oliveirense 


ooRitosasSBaAnaB 


Cr n-00panaDantNaWaN 


Boosvonouravawan 


ENSE. 2=U. DE COIMBRA. O 


GANHAR DIREITO 
POR GOLO TORTO 


Jogo no Estádio Conde Dias Garcia, em 8, João da Madeira. 
Arbitro: Inácio Almeida, de Setúbal. 


As equipas: 


SANJOANENSE — Frederico; Martins, Queirós, Durbalino 
e Serafim; Lopes, Pinho e Maia; Vasco, Ernesto (26 
Domingues, aos 8% minutos) e Carlos Sousa. 

U. DE COIMBRA — Zeferino; Rui Silva (Leopoldo, aos 77 


minutos), Carlitos, Raul e Luís Pinto; Vítor Silva, Leal 
(aos 66 minutos, José Vítor) e Silvestre; José Carlos, 


Damião e Reis. 


Mo intervalo: 0-0 

Os golos: 

10 — Aos 73 minutos por 
Maia, em clara situação de fora- 
-de-jogo, e na sequência de livre 
apontado por Vasco. 

20 — Ernesto, aos 81 minutos, 
fechou a contagem, aproveitando 
passe de Vasto e a saída de Ze- 
ferino, para lhe passar a bola por 
cima da cabeça. 

Acabou por ganhar bem a tur- 
ma de S. João da Madeira, ainda 
que para rasgar o caminho do 
triunfo, tenha obtido o primeiro 
golo na sequência de uma jogada, 
com Maia e Queirós em clara si- 
tuação de fora-de-jogo. E de tal 
modo, que o bandeirinha do lado 
da bancada chegou a dar sinal 
da irregularidade. A posição do 
juiz de campo terá demovido o 


auxiliar na continuidade da ati- 
tude. O chefe do trio estaria me- 
lhor colocado. Protestaram os 
jogadores unionistas. Zeferino viu 
o cartão amarelo, ao tentar re- 
por o esférico em jogo com pon- 
tapé de baliza quando Inácio Al- 
meida tinha apontado o centro 
do terreno. Aliás o cartão-aviso 
tinha já sido mostrado ao seu 
companheiro Reis, aos 60 mi- 
nutos. 

Mas salientado este facto que 
não faz desmerecer a vitória da 
Sanjoanense, já que foi a equipa 
que melhor trabalhou para sair 
do rectângulo com o prémio dos 
dois pontos, resta acrescentar 
que se assistiu a um primeiro 
tempo sensaborão, de nítido equi- 
líbrio. 


A diferença fundamental que 


se estabeleceu entre as duas tur- 
mas desenhou-se a partir dos 
vinte minutos do segundo tempo. 
Os moços de S. João da Madeira 
impuseram-se no miolo do ter. 
reno, acreditaram em sl próprios 


e foram tirando lentamente os 
trunfos ao adversário. 


Com a entrada de José Vitor 
para o lugar de Leal, o União de 
Coimbra cedeu mais notoria- 
mente. E de tal modo que, utili- 
zando o passe longo, a solicitar 
os extremos, a Sanjoanense assen- 
tou arraiais, obrigando o adver- 
sário a remeter-se a uma defon- 
siva aturada. E se mais cedo 
não conseguiram os locais edian- 
tar-se no marcador, o facto de- 
vese a que o capitão Vasco e 
alguns dos seus comparsas se 
não desfaziam do esférico com a 
rapidez que a disposição do adver- 
sário exigia. 

O segundo tento da Sanjoa- 
nense tirou quaisquer dúvidas de 


valor. O «onze» ganhara a con- 
fiança que o próprio público não 
tinha, na equipa e foi igual a si 
própria. Começara-se a escrever 
direito por linhas tortas, no pri- 
meiro golo. O golpe de Ernesto a 
fechar a conta chegou na hora 
<H», já que a Sanjoanense, no 
segundo tempo, foi uma equipa 
coesa, que soube responder em 
conjunto ao «forcing» que a en- 
caminhou para a vitória. 

De salientar, nos farasteiros, 
Vitor Silva, o «vagabundo» do eixo 
de ataque, mas que sozinho nada 
conseguiu; na turma de S. João, 
Lopes e Vasco (ressalvese o pe- 
ríodo em que jogou só para si), 
também deram nas vistas. 

Inácio Almeida falhou no jul- 
gamento da jogada que deu o pri- 
meiro golo à Sanjoanense. De res- 
to, cumpriu, ainda que os jogado- 
res (mormente os unionistas em 
nada lhe tenham facilitado a ta- 
refa, 


M. da C. 


ZONA SUL: 
s V.EDFCP 


PENICHE 
AtÓtICO cereeres 
U. de Tomar .. 
Portimonense . 
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TRAMAGAL, 1 
ATLÉTICO, 3 


Jogo no Campo Comendador Eduar 
do Duarte Ferreira, no Tramagal. 

Arbitro: Armando Parati, do Porto. 

As equipas! 

TRAMAGAL — Félix; Bexiga, Car- 
doso, Vicente 4 Casaca; Carlos Afonso 
e Antônio Henrique; Jarbas, Pedra, 
Calixto e Augusto Serafim, 


ATLêtico — Lapa; Esmoriz, Au- 
gusto, Candelas o Coelho; Mesquita 
e Noguelra; Vasques, Raimundo, Clé- 
elo o Leitão, 


Ao intervalo, 1-0. 


Marçadores: pelo Tramagal, Augus- 
to Serafim, dos 43 minutos. Pelo 
Atlético, Clésio, Nogueira e Mesqui- 
ta aos 63, 85 e 89 minutos, respect 
mente, 

Substituições: no 'Tramagal, Ant. 
bal rendeu Pedras, e, no Atlético, 
Seide substituiu Leitão, 

A equipa do Tramagal impós logo 
do infelo ums toada de jogo a con- 
fundir o adversário que se viu obri- 
gado à guarnecer a sua defensiva 

Os primeiros 45 minutos foram de- 
correndo em ambiente de intensa 
pressão dos donos da casa no último 
reduto do atlético, criando expecta- 
tiva constante para abrir o activo. 

Mas o Tremagal fo! dimiinuindo 
do rendimento, acusando o desgaste 
físico dispendido, motivo porque se 
passou a asalstir, nos últimos trinta 
minutos, ao domínio do Atlético, numa. 
demonstração de futebol mais evo- 
luído. 

A vitória deve aceitar-se pela de- 
senvoltura operada nos últimos mo- 
mentos, aproveitando Inteligentemen- 
te a quebra fisica do adversário, 


Arbitragem excelente. 


M. Agostinho 


anto um adversário que jamais 
soube encontrar os processos ade- 
quados para fazer vincar a sua 
força de visitado, E evidentemen- 
te certo, que os poveiros passaram 
por um período de grande in- 
tranquilidade, mesmo com o fim 
do jogo à vista, mas até então, 
antes que surgisse esso derradel- 
ro «forcing» da turma do União 
de Lamas, o Varzim pôde cum- 
prir calmamente o seu plano, de- 
pois de, em contra-ataque, ter fei- 
to o seu golo, ainda no primeiro 
tempo, Aliás, os processos utili- 
zados pelos locais, fazendo viajar 
a bola por alto com frequência, 
facilitaram o trabalho defensivo, 
ora com a cabeça de Quim, mais 
ogo, com as mãos de Ricardo. 

Ajuntando-se ainda uma certa 
lentidão, ter-se-á a imagem da im- 
potência atacante do União de 
Lamas, ante uma equipa experien- 
te, com outro cabedal competi- 
tivo e, portanto, mais hábil, no 
explorar das situações. 

Terá ficado, entretanto, como 
derradeira impressão, a desespe- 
rada arrancada do conjunto de 
Santa Maria de Lamas, admitin- 
do-se que pudesse, por via do 


mta 


BOM APOIO 
————— 


caudal ofensivo dos últimos mi- 
nutos, justificar a igualdade, se, 
da mesma forma, acrescentasse 
outro esclarecimento na forma de 
concretização dos lances, sem tan- 
ta sofreguidão, nem tantas bolas 
pelo ar, 

Ficou-lhe também, o amargor 
do golo sofrido, produto do fa- 
lhanço de Barbosa. . 

O Varzim valeu, particular 
mente, como equipa estuta. Den- 
tro do esquema, Serrão (adverti- 
do com cartão amarelo), Ricardo, 
Artur, Quim e mais tarde Sidó- 
mio, que entrou para garantir 
mais epolo à defesa e ainda, na 
frente, Rui Castro, pareceram os 
homens de maior utilidade, sem 
deixar de referir contudo, que os 
doze mereceram referências mui- 
to idênticas, 

No Lamas, Caninhas, Lula e 
Carlos Silva, mostraram-se os me- 
lhores. 

Alguns protestos para o ár- 
bitro a pedir grande penalidade 
que se não viu. Sem o falhanço de 
«fora de jogo» não marcado a 
Ademir o seu trabalho teria sido 
muito bom. 
Mário de Almeida 


mesmo, não é ilegal, e Pedro, guarda-reidas do 


CALDAS, 0 
U. LEIRIA, 2 


dogo no Campo da Mata, nas Caidas 
da Rainha, 
arbitro: Podírio Alves, de Lisbos. 
As equipos: 


CALDAS — Amônio José; Figueira; 
Oorapinha, Malta o Inácio; Orlando « 
Sons; Gaspar, Vala (Gamincho), Lima” 
e Paulo Veloso. 

UNIÃO DE LEIRIA — César, Pinto, 
Ugiete, Catinana o Espírito Santo; Niza 
XZinho), e Orando; Neto, Arnaldo José, 
Wumadeu » José António (Adriano). 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Amadeu, aos 41 o 67 mp 
nutos. 

Peramto um opositor que desde e 
início se cometeu a uma portiada deten- 
siva, o Caldas exercondo desde logo e 
até ao fim nítida supremacia, acabou 
por sucumbir imereoidamente. Mais feliz 
o edversário conseguiu suster o forte 
assédio a que fol submetido e acabou 
por concretizar as duas únicas aportu- 
nidades de que distrutou, uma oa mam 
cação de um livra indirecto é outra & 
beira do fim, num rápido contra-ataque 
cuja dofesa focal foi surpreendida do 
mido ao seu balanceamento ofensivo, 
Apesar disso, nos derradeiros momen- 
tos, maior ainda so tornou o seu ass 
dio etacanto, mas som qualquer fina 
Hidade. 

Destecho, pois, lisonjeiro para os to- 
Fasteiros poranto uma turma que apesar 
da infelicidade que a atingiu, lutou sem 
desfalecimentos para modificar os econ- 
fecimentos que acabaram por pule se 
veramonte quem mais lutou o submeteu 
o advorsério. 

No Coldas destacamos Inácio, Care 
pinha, Figueira, Sena e Lima: nos vis 
tantes, Cósar, Ugiote, Cotinona e Om 
tando. 

Boa arbitragem. — António Cândido 


Não fora um seu companheiro da defesa que, curvado, permite um apoio que, por isso 


teria permitido o remate do 


fafense e ex - vimaranense Nino, Assim, deixou de haver golo, embora no seguimento 


da jogada a bola houvesse estado muito próximo da 


- D. DE FAFE. 


linha fatal 


— LOUROSA, 0 


DE DUAS GRANDES EQUIPAS 
VENCEU A MELHOR 


Jogo em Fafe. 


Arbitro: Manuel Veiga, de Coimbra. 


As equipas: 


FAFE — Neto; Leitão, Martinho, Cláudio e Costa; Cândido, 
Testas e Alfredo (aos 71 minutos, Augusto); Daniel 
Lopes, Nino e Manuel Duarte. 


LOUROSA — Pedro (Pinho, aos 7 minutos); Tavares, Pin- 
to I, Dinis e Castanheira; João Cruz, Ramos e Ezequiel; 
Laurindo, Teixeira (Zenha, aos 60 minutos) e Cerqueira. 


Ao intervalo: 0-0, 

Os golos: 10, aos 46 minutos, 
por Cândido na sequência de um 
livre marcado por Testas. 2.0, aos 
78 minutos, por Manuel Duarte, 
depois de um bom trabalho de 
colaboração com Nino. 3-0, aos 89 
minutos, por Nino, num bom en- 
tendimento com Manuel Duarte. 

Pode afirmar-se sem ponta de 
exagero ter sido este encontro 
uma verdadeira luta de forças, 


pois ao longo da primeira parte 
o bom futebol esteve ausente, até 
porque decorria em jogadas inca- 
racterísticas, pormenor em que os 
visitantes suplantavam os locais. 

Iniciada a segunda parte e na 
intenção de modificar o nulo que 
no marcador se apresentava, os 
visitados, como tivessem recebido 
instruções para que a bola fosse 
jogada rente ao solo, polg até sí 
só se verificara futebol do balão 


e propício a constantes choques, 
começou a verificar-se muito en- 
tendimento em todos os seus seo 
tores e daí o ter-lhes permitido 
instalar-se em massa no campo 
adversário a partir da marcação 
do primeiro golo, o que obrigou 
a equipa visitanto, por vezes, a 
um recuo obrigatório. A equipa 
vencedora foi aquela que melhor 
soube dispor as suas pedras, pelo 
que lhe assenta bem a vitória. 

Aos 65 minutos, Leitão e Zenha 
tiveram um desentendimento do 
que resultou terem recebido o car- 
tão amarelo. 

Aos 38 minutos Ezequiel tam- 
bém recebeu o cartão amarelo. 

A arbitragem não teve influên- 
cia no resultado, mas em diversos 
lances mereceu reparos absoluta- 
mente justificáveis. 


Dalmo Pinto 
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E Comíveio do Forro 


RELANCE SUECO NÚMERO TRÊS 


UM «VIKING» DE BRAÇOS ABERTOS 


(PERSPECTIVAS DE COMÉRCIO EXTERNO) 


PESUER um brinde amistoso e assistir a um acto importante para 
a actividade económica nacional (a entrega do petroleiro «Mon- 

temuro» à Soponata), não esgotam por si só, o alcanco que 
uma oportunidade de conquistar vivência com a Suécia pode oferecer. 
Hoje retornamos, repensando, essa experiência próxima. Mas inte- 
grando-a, mesmo liminarmente, no contexto das relações comerciais 
entre os dois países. Portugal é Suécia, cujos laços a outros níveis 
são sobremodo ténues (ou mesmo tensos) não deixam de integrar-se 
a nível das relações económicas (e adentro do uma mesma ordem) 
perante as novas imposições do «xadrez» europeu. 


Um relance, ainda que breve, 
sobre a realidade sueca não po- 
deria completar-so sem algumas 


POR 


JOÃO OGANDO 


considerações relativas ao co- 
mércio entro aquelo gigante 
nórdico e o nosso país. 

Com efeito, após a adesão do 
Reino Unido ao Mercado Comum 
o nosso principal cliente na área 
da EFTA passou a ser a Suécia, 
que no primeiro trimestre deste 
ano absorveu 85 % do total 
das exportações portuguesas, o 
que lhe confere a terceira po- 
sição como nosso cliente, apenas 
suplantado pelo Reino Unido 
(22,8 %) é pelos Estados Unidos 
(12,7%, no mesmo período. 

No que concerne às nossas 
importações a maior parte das 


Um inquérito recente re- 
vela o nível de consumo em 
algumas capitais: Estocol- 
mo, capital sueca, ocupa o 
2.º lugar em despesa média 
(em francos) quanto a pro- 
dutos usuais: quase o do- 
Dro do consumo em Madrid. 


compras portuguesas na área da 
EFTA provêm precisamente da 
da Suécia, que forneceu 46 % do 
montante total da zona. 


Na conjuntura actual, quan- 
do se assiste a uma dinamiza- 
ção da actividade exportadora 
nacional — que está na origem 
de uma forte expansão das in- 
dústrias têxteis, de confecções 
de vestuário e calçado, de pastas 
químicas para o fabrico de papel, 
de componentes eléctricos e elec- 
trónicos, ete. — a Importância 
do mercado sueco revela-se so- 
bretudo através da evolução 
recente das exportações portu- 


dor sueco encontra uma diversi- 
dade de bens (importados na 
maioria) e que coincidem em 
não «embarca» em produtos de 
industrialização (os principais 
fornecedores da Suécia são a 
Alemanha Federal, Reino niído, 
Estados Unidos e Dinamarca...) 
estabelecem os seus programas 
de compras em termos concretos 
e com prazos de fornecimento 
determinados. 

E aqui, uma perspectiva cri- 
tica, cumpre-nos formular algu- 
mas questões. 


PRODUZIR E EXPORTAR: 
PARA QUEM 
A PRIORIDADE ? 


Produzir e exportar são duas 
fases de um processo. Interde- 
pendentes. Uma boa produção 
permite uma boa exportação, 
quantitativa e qualitativamente 
falando. 

Na conjuntura actual, quando 
o «acento tónico» do desenvol- 
vimento nacional assenta nas 
exportações, a «agressividade 
em relação aos mercados exter- 
nos atingiu uma grande reper- 
cussão: vinte e quatro missões 
de exportadores portugueses, di- 
rigidas aos maís diversos recan- 
tos do globo, contribuíram para 
criar uma imagem dinâmica da 
capacidade exportadora portu- 
guesa. 

Ao nível da produção (quer 
do dimensinamento adequado das 
empresas, quer da qualidade dos 
produtos, quer da capacidade do 
empresariado nacional em esta- 
belecer e garantir relações a nível 
externo) torna - se indispensável 
que os empresários portugueses 
continuem a envidar esforços 
perante as novas circunstâncias. 
Não subsistirá, por «acaso», na 
grande matoria das empresas 
nacionais, uma incapacidade de- 
corrente dos processos produti- 
vos inadequados, da falta ds 


SALDO POSITIVO 
ATÉ QUANDO? 


As exportações portuguesas para a Suécia repousam prin- 
cipalmente no sector de produtos têxteis e respectivas obras 
(entre nós primacial, quer a nível de participação no P.N.B., 
quer a nível do mercado de trabalho: pode afirmar-se que cerca 
de meio milhão de portugueses vive em função do sector). 

Note-se que os produtos das indústrias alimentares, bebi- 
das e da indústria química têm vindo a perder importância nas 
nossas exportações para a Suécia—aqui cabe uma referência 


ao Vinho do Porto ... 


A Suécia é hoje um dos raros paises em relação ao qual 
as nossas exportações são maiores que as compras, Todavia, a 
não diversificação das vendas portuguesas (60 % continua con- 
centrada no sector têxtil) suscita problemas perante as novas 
condições nascidas de acordos com o Mercado Comum : ainda 
perante as novas circunstâncias, o factor qualidade é determi- 
nante. A produção nacional (dotada de indispensáveis incentivos) 
e capacitada para a forte concorrência com outros paises estran- 
geiros poderá garantir — se para tanto não escassearem as medi- 
das necessárias — uma posição de destaque no avançado mercado 


escandinavo, 


guesas para aquele país: Em 
1960, 2,8% do total das nossas 
vendas destinaram-se à Suécia; 
em 1970 a percentagem eleva-se 
para 5,3 e em 1972 atinge 6,4%. 

O mesmo já se não verifica 
em relação às exportações sue- 
cas para Portugal, em que o 
aumento foi menos acentuado 
(2,3% em 1980 e 3,0% em 1972). 


IMPORTAR QUALIDADE 


Antes de darmos conta da 
estrutura das exportações por- 
tuguesas destinadas à Suécia, 
consideremos alguns aspectos 
relevantes daquele mercado e 
da própria «estratégias comer- 
cial entre nós adoptada. 

Tivemos a oportunidade re- 
cente de uma visita àquele pais 
escandinavo, Visita que também 
serviu — não fossemos etemos 
mercadores à volta de montras 
no estrangeiro, na azáfama algo 
patusca de comparar preços — 
para avaliarmos da qualidade 
imperante ao nível de todos os 
artigos. O cidadão sueco, mercê 
de um elevado nível de vida (e 
excelente poder de compra) não 
parte, com a estrutura das 
exportações portuguesas para 
aquele pais. 


Não é todavia a nível do con- 
sumidor (apenas) que teremos 
uma aproximação do que signi- 
fica o mercado sueco. Os Impor- 
tadores, comercialmente relacio- 
nados com países de elevada 
má qualidade. Compra caro e 
bom. E dizemos caro quando 
pensamos em termos do nosso 
poder de compra... 


Os vários estabelecimentos 
comerciais que visitámos, em 
zonas centrais e em zonas afas- 
tadas, apresentam bons artigos, 
das mais variadas proveniências, 
o que deve ser levado em linha 
do conta pelo empresário portu- 
guês voltado à exportação: de 
facto, naquele país, as regras 
de concorrência pautam-se (além 
dos preços, como é óbvio) pelo 
factor qualidade. 


CONCORRENCIA ELEVADA 


Racionalista, exigente, dis- 
pondo de uma oferta de produtos 
variada e primorosa, o consumi- 


protecção em alguns sectores 
onde a concorrência (externa) 
é mais feroz? 

E mesmo no campo da acti- 
vidado exportadora, quais as 
garantias oferecidas perante as 
flutuações cambiais hoje corren- 
tes? A regulamentação mais efi- 
caz do seguro à exportação pa- 
rece um carácter de urgência 
nas condições actuais. 


INCENTIVOS FISUAIS 


A estratégia do exportação 
— que se desenvolve num autên- 
tico desafio em face do acordo 


celebrado com o Mercado Co- 
mum — seria beneficiada com a 


adopção de incentivos fiscais às 
empresas que produzem bens 
exportáveis. Ou assistiremos, en- 
tre nós, à derrocada dos mais 
fracos no sector da produção? 
E neste momento, em que a in- 
vestida de capitais estrangeiros 
na actividade produtiva tem sido 
crescente, assistiremos ao es- 
trangulamento de indústrias na- 
cionais? 

Muitas questões seriam o jus- 
to corolário do que até aqui foí 
exposto. Mas «regressemos à 
Suécia». 

Exportar, incentivando, atra- 
vês de feiras, exposições, con- 
tactos, ete, é a palavra de 
ordem useira e veseira nos tem- 
pos que correm. Mas, atendendo 
às características do mercado 
sueco (e outros estarão em con- 
dições similares) será Jícito es- 
perar que a nossa produção, de 
uma maneira geral, possa cor- 
responder às exigências que ali 
se fazem sentir? Bastará ofere- 
cer produtos (mesmo óptimos) se 
a capacidade produtiva não per- 
mite cumprir contratos? 

Eis, na perspectiva crítica em 
que por momentos nos coloca- 
mos, a súmula por certo limita- 
da, dos problemas que surgem 
quando nos debruçamos sobre'o 
problema. das exportações. E so- 
bretudo quando observamos um 
mercado de tão acentuada exi- 
Zência como o da Suécia. 


De facto, o mercado sueco 
(e o escandinavo em geral) po- 
dem significar — em ctreuns- 
tâncias outras — um «viking» de 
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braços abertos para a exporta- 
ção portuguesa. Estaremos aptos, 
ao nível da produção, para o 
«abraço» que em termos de qua- 
lidade e cumprimento eficaz dos 
prazos se nos oferece o grande 
pais escandinavo? 


"ÃO SEU SERVIÇO! 


asuaseguradora 


«FLASH» DE UMA REA- 
LIDADE ESCANDINAVA 


A população sueca ex- 
cede em pouco os oito mi- 


lhões de habitantes, 76% 
dos quais vivem nas cida- 
des. Os proprietários são 
cerca de 3 milhões. 


* 


Noventa por cento da 
indústria sueca é proprie- 
dade privada e apenas 5 % 
pertence ao Estado. Mas o 
objectivo primacial da polí- 
tica económica é assegurar 
o pleno emprego. Um sis- 
tema bem planeado evita 
os conflitos de trabalho: a 
última grande greve ocor- 
reu em 1945. 


* 


Mais de metade do ter- 
ritório está coberto de flo- 
restas, constituindo a maior 
fonte de reservas naturais: 
juntamente com o Canadá 
e a Finlândia, a Suécia é 
dos maiores exportadores 
de produtos da indústria do 
papel — uma jábrica, em 
Sundsvall, produz cinquenta 
quilómetros de papel por 
dia 

+ 


No plano político, o 
objectivo da social demo- 
cracia que detém o poder 
na Suécia volta-se para a 
preservação da paz e pela 
neutralidade pautada pelos 
ideais democráticos. A neu- 
tralidade sueca não quer 
dizer neutralidade de opi- 
nião: basta referir a posi- 
ção assumida perante a 
guerra do Vietname, os pro- 
blemas raciais e os conflitos 
em certos países, incluindo 
os do leste europeu. 


As exportações brasileiras de café devem 
atingir este ano uma receita líquida de um 
bilião e duzentos milhões de cruzeiros 


(DO CORRESPONDENTE DE «O COMÉRCIO DO PORTO») 


S. PAULO, Novembro exportações 
brasileiras de café deverão proporcionar 
esto ano uma receita líquida de 1 bilião 
e 200 milhões do cruzeiros, a maior dos 
últimos 23 anos, segundo as estimativas 
feitos pelos autoridades cafeeiras. Iso 
representa um cumento do ingresso de 
os no país de cerca de 14% em re- 
lação és vendas do ano passado, e de- 
ve-se, sobretudo, & excepcional valoriza- 
ção da saca cofé para exportação, 
cujo preço médio, no ano cafesiro 1 
minado em Setembro, chegou a 66 dólo- 
res— cerca do 400 cruzeiros. 


TRACTORES E MICROTRACTORES 


Pelo segunda vez consecutivo, este ano, 
os fébricas de Irctores de rodo, micro- 
troctores, cultivadores motorizados e troc- 
tores do esteira estabeleceram recorde do 
produção: 4.634 unidades fobricados em 
Setembro, o que corresponde o um crer 
cimento de 54% em relação co mês ar 
terior, quendo forem produzidos 438 
unidades, 


INDUSTRIA PESADA 


Nos nove primeiros meses deste ano, 
a indústrio pesada de São Paulo consu- 
miu €8 mil tonelados de borracha, su- 
perando em 16% o consumo no mo 
período de 1972, A borracha sintética 
participou com 46% do total consumido. 

A indústria do pneumáticos e de cá- 
moras de or produziu 9,5 milhões e 62 
milhões de unidades, — respectivamente, 
superando em 20 o 18%, a produção do 
mesmo período do ano passado. 


FESTIVAL PORTUGUES NO BRASIL 


Pelo sétimo ano consecutivo e com 
uma assistência que tem ultrapassado 
sempre a dezena de milhar de pessoas, 
efoctuou-se no último dia 11, no Ginásio 
Municipal do Ibirapuera, o Festival, Pos 
tuguês do Brasil, orgonizado pelo radialis- 
ta Alberto Maria Andrade, nosso activo 


internacional 


a Império 
afirma-se 
nos mercados 


internacionais 


de seguros 


patrícia, director e promotor do progra: 
ma da TV «Caravela da Saudades, um dos 
que tem maior número de telespectadores. 
no Estudo de São Paulo. 


O VH Festival constou de 15 mognifi- 
cos números, com vórias atracções, nele 
tendo tomado parte os artistas portugue- 
ses wntónio Calvário e Lly Tehiumba, 
luondense, que agradaram plenamente co 
imenso público que ocupava quase todos 
os 25 mil lugores do Ginási 


No tribuna especiol achavam-so pre- 
sentes diversos autoridades brasileiras o 
portuguesas, além de outras pessoos de 
grande representação na Comunidade tu- 
so-Brasileira. No intervalo do espectáculo 
foram proclamados com o título de figo- 
ray simbolo do Comunidado, o deputado 
federol dr. Herbert Levy e o embaixador 
de fertugol prof. Hermano Saraivo, a 
quem foram entregues artísticos diplomas. 
em pergominho-iluminuras. 


AUMENTOU O CUSTO 
DA CONSTRUÇÃO CIVIL 


De Janeiro a Agosto deste ano, o custo 
da construção civil aumentou em São Paulo 
em 25% enquanto no mesmo período 
do gro passado tinha aumentado 17,3 %. 
A coma desse aumento foi a elevação de 
preços da todos os materiais da construção 
e de mão-de-obra, 


EXPORTAÇÃO DE AÇÚCAR 


O ministro da Indústria e Comércio 
anunciau que até Dezembro, o Brasil ex- 
portorá 288 toneladas métricos de açÚ- 
car, mo volor global de 602 milhões do dó- 
lares, 2 que representa um incremento de 
40 % mas exportações do produto em re- 
lação ao ano passado. Alé Outubro as 
exportações brasileiras de açúcar totali- 
zorem 2.271,86] toneladas métricas por um 
valor global de 457,3 milhões de dólares. 


o Brasil e o Canadá. 


As taxas de expansão alcançadas são o testemunho da con- 
fiança que uma clientela cada vez maior deposita em nós 
ea prova de que o trabalho que realizámos é um contributo 
apreciado pela comunidade, cujo desenvolvimento econó- 
mico e social é um objectivo no qual a nossa empresa se 


integra. 


Os Homens da IMPÉRIO estão bem conscientes das suas 
responsabilidades sociais. Colaborando na expansão da 
Tompanhia tornam-se úteis aos clientes, aos sinistrados, ao 
público, à comunidade cujos interesses servem e fazem-no 
de acordo com padrões morais que respeitam e se habi- 
tuaram a considerar como fronteiras naturais de uma acti- 


vidade empresarial eficiente. 


Nesta evolução não tem havido milagres. Apenas trabalho 
árduo despendido por uma equipa em que cada um tem a 
possibilidade de se realizar como profissional e como homem. 
Uma maior dimensão não significa ânsia de poder, mas traduz 
uma grande vontade de realizar 'e também a necessidade de 
nos apetrecharmos para competir conscientemente nos 


mercados Internacionais. 


Somos afinal uma empresa voltada para o futuro, na qual se 
radicou uma filosofia de Marketing. 


Os homens da IMPÉRIO estão bem conscientes das 
suas responsabilidades e a IMPÉRIO orgulha-se dos 


seus Homens. 


Carta de SAO PAULO 


Fazer parte dos resseguradores que cobrem os foguetões 
da NASA; comparticipar nas indemnizações resultantes da 
explosão do TUPOLEV; ressegurar as frotas da AIR FRANCE, 
KLM, JAPAN AIRLINES, os grandes complexos industriais, 
as maiores frotas marítimas, são exemplo do que conse- 
gulmos e dão a imagem do prestígio que temos junto das 
nossas congéneres em todo o Mundo. 

Já dispomos de Agências em França, na Bélgica, na Holanda, 
na Grécia e, em breve, na Espanha. Dispomos de Represen- 
tações na Alemanha, na Itália, na Grã-Bretanha e no Japão. 
Constituímos uma Companhia resseguradora no mercado 
de Londres — IMPÉRIO REINSURANCE COMPANY (U. K.), 
LTD. Os nossos passos seguintes serão os Estados Unidos, 


No cno passado, o Brasil exportou 
2.89.52 toneladas métricos de açúcar no 
valor de 421 milhões do dólares. 


SIDERURGIA BRASILEIRA 


O Instituto Brasileiro de Siderurgia in- 
formou que a produção de aço em lingo- 
tes, de Janeiro oté fim de Outubro, foi 
de 5.858.757 tonelados. Em relação a igual 
período do ano anterior, o aumento 
de 9%. Em Outubro, a produção foi de 
671.102 toneladas, equivalentes a um au 
mento de 9,2% em relação a Setembro. 

A distribuição regional da produção 
do Outubro foi a seguinte: Minas Gerais. 
73.457 toneladas; São Paulo, 176 mil to- 
nolados; Rio de Janeiro, 134.750 toneladas; 
Guonabara, 15,144 toneladas. 


O volume acumulado da produção de 
ferro-gusa nos primeiros dez meses deste 
ano foi do 4508772 toneladas contra 
4744 tonelados em igual período do 
ano passado, acusando um aumento de 
3%. Em Outubro, foram produzidas 
494902 toneladas, o que significa em 
relação a Setembro uma elevação de 10%. 


DEPÓSITOS 
NA REDE BANCÁRIA NACIONAL 


O total dos depósitos na rede bancária 
nacional atingiu a Cr$97,347 biliões até 31 
de Agosto deste ano, segundo informa- 
ções divulgadas pela Federação Nacional 
dos Bancos, As aplicações totalizaram 
Cr$IO4 biliões e os redescontos Cr$14956 
biliões. 

Segundo estimativos da ussociação Na- 
cional dos Bancos do Investimentos, o 
soldo das operações de empréstimo me- 
diante contrato de aceita combiol, de 
responsabilidade financeiras, alcançou 
em Setembro o total do 0531.0066 mi- 
Ihões. 


A PRIMEIRA FÁBRICA JAPONESA 
DE BICICLETAS NO BRASIL 


O Ministério da Indústria e Comércio, 
aprovou o projecto de implantação indus- 
trial com um investimento de Cr$32.457 
milhões para a indústria japonesa instalor 
a sua primoira fábrica de motocicletas 
no Brasil, que começará a funcionar em 
fins de 1974. À indústria de motos locali« 
zorseá no quilómetro 17 de Via Dutra 
e conta com 250 mil metros quadrados 
(10 mil de área construída), dos quois 
120 mil já estão terraplenados. 


A, Jacinto Junior 


RETALHOS 


TIVAÇÃO 
HIBERNAÇÃO 


No Equador, o mivol dos 
rios varia com tal rapides, quo 
os peixes estão constantemen- 
to arriscados a ficar em seco. 
A maior parto deles conseguo 
viver enterrada na lama até 
ao momento em que as chuvas 
voltam a alimentar os rios. 
Chama-se a esta estado a es- 
tivação. Na vizinhança do polo 
e nog paises temperados, mui- 
tog animais apresentam um fe- 
nómeno contrário: é durante a 
durante O Inverno que eles sd 
refugiam e adormecem para 
escaparem, não à secura mas 
ao frio; disso então qua ht 
dernam. 


A ABRIR 


O homem pode mostrar ín- 
diferença pela Glória, mas não 
pode mostrá-la pela honra. 


CURIOSIDADES 


% Em Tebas e noutras regiões 

politeístas adorava-so mul- 
to a deusa Apet, quo simboli- 
zava a maternidade e o aleita- 
mento, e que a imaginação po- 
pular representava com um 
corpo de hipopótamo e gran- 
des seios pendentes, ligando 
assim a ídeia da robustez físt- 
ca a um bom aleitamento, 


* O grandioso mosteiro do 

Escorial, cuja construção 
durou vinto anos, possui 4000 
salões e quartos; 2700 janelas, 
1250 portas; 86 escadas; 16 pá- 
tios; 15 claustros; 13 oratórios; 
73 estátuas; 88 fontes; 300 ce. 
las e 5 refeitórios. 

A sua valiosa colecção pictó. 
rica consta de 1600. quadros e 
540 frescos de artistas de fama 
universal, 


ECONOMIA 
DOMÉSTICA 


Para colar uma etiqueto 
numa peça de cristal poderá 
utilizar-se, simplesmente, um 
pouco de clara de ovo, lígeira- 
mente batida. 

— Faz-so desaparecer das 
mãos o desagradável cheiro da 
cebola estregando-se a pelo 
com folhas verdes de atpo. Em 
seguida, passa-se as mãos por 
água fria. 

— O iogurte aconselha - so 
para quem está a reslizar uma 
cura à base de antibióticos, 
pois restabelece o equilíbrio 
intestinal, geralmente destruí- 
do por esses medicamentos. 


A GRIPE... 
POR CONTÁGIO 


Segundo Investigadores da 
Escola de Medicina da Univer- 
sidade de Virgínia, é mais tá- 
cil contrair gripo ao apertar a 
mão dy uma pessoa contami- 
nada, do que ao beijá-la. Isso 
resulta do facto de Os olhos & 
o nariz, frequentemente toca. 
dos pelas mãos, serem as prin- 
cipais fontes de contaminação, 


COISAS 
INSÓLITAS 


Na Dinamarca exige-se go 
expedidor de uma encomemia 


pressos tinham, com efeito, uti- 
lidade, um exportador de Co- 
penhaga alvertiu-se, durante 
seis meses, inscrevendo as in- 
dicações mais insólitas, na ru- 
brica «Conteúdo da enco- 
menda». 

Todas elas chegaram ao des. 
tino, sem que a administração 
dos Correios tivesse protesta. 
do contra: «Gritos de hurra 
congelados». «Melas de là para 
elefantes, <Pais-natais escaria- 
tes», «<Funclonários  adormeci- 
doss, tor. 


QUADRAS 


Já nos meus olhos viveste 
Mas durou pouco essa vida: 
— Tempo igual ao que perdesto 
Quando ficaste perdida, 


Não era a ti que eu amava, 
Mas a um sonho que sonhei; 
Por isso não perdi nada 
Quando sem nada fiquei, 


SABEDORIA 
ALHEIA 


* Educação é aquilo que per. 
mito 40 homem mentir do 

cinco maneiras em vez de fa. 

zer do uma só. — Anónimo 


* As gentes frívolas afirmam 
que o progresso humano 
consiste num aumento quanti- 
tativo das coisas a das ideias, 
Não, não: o progresso verda- 
deiro é a crescento intensida- 
de com que percebemos meia 
dezena de mistérios vitais que, 
na penumbra da História, la- 
tejam convulsos como corações 
perenes. — Ortega y Gasset 


* Não deve ser desejado o 
quo não puder ser obtido, 
— Provérbio 


* Não devemos provocar a 

inimizado daqueles que, 
mais conhecidos, possam vir a 
s ser mossos amigos, Devemos 
escolher amigos tão fiéis e de 
tão grande probidade, que, se 
um dia nos zangarmos, eles 
não queiram abusar da nossa 
confiança, nem ameaçar - nos 
como inimigos. — La Bruyero 


PARA RIR 


—Não sel, afinal, que o 
mot:vo por que o senhor não 
quis aceitar o Félix para seu 
sócio. 

— Eu le digo: o Félix es. 
teve para casar com minha mu- 
ler e não casou, Já vê quo eu 
não ta tomar como sócio um 
indivíduo que é mais esperto 
do que eu... 

* 


Um grande sáblo entrou, 
um dia, numa farmácia e disse: 

— Dê-me ácido monacético 
de ácido salicílico, 

— Quer V. Exa dizer aspi- 
rina, pois não é? — perguntou 
o farmacéutico tirando os 
óculos de admiração. 

— Exactamente! — exclamou 
o sábio. — Não há maneira de 
mo lembrar desse nome! 


* 


4 esposa — De todos os 
pratos que te tenho feito de 
quais gostas mais? 

O marido — Fiambro e 
queijo. 


A FECHAR 


Há duas maneiras de ser 
rico: elevar os rendimentos ao 
nível dos desejos, ou baixar os 
desejos ao nível dos rendi- 
mentos, 


Do) 


ç 


Dá Atletismo 


(IL) 


ONDE ESTÁ O LIMITE DAS POSSIBILIDADE 


DOS ATLETAS PO 


Tevos na nossa frente diversas tabelas oficiais 
de «records» nacionais elaboradas pelas enti- 


dades federativas durante vários (longos) anos. 
É trabalho curioso e de interesse para aqueles que 


se dedicam à modalidade (num ou noutro sector) 
verificar o que já se caminhou em sessenta anos, 
dos quais os dez primeiros (1910 a 1920) foram 
um ensaio, os «primeiros passos», já que nada 


existia de oficial no nosso País. 


A Associação de Atletismo e a Federação Por- 
tuguesa de Atletismo, fizeram recentemente cinquenta 
anos de existência. É, portanto, a partir da fundação 
destes organismos, que o atletismo português começa 
a ter bases para o seu desenvolvimento em todo 


o Paí 


melhor, as 


«marcas» e os 


que alcançaram, 


-“recordmen» de Portugal. 


Por último analisaremos as possibilidades de 
progredir no mesmo ritmo e alguns casos desagra- 
dáveis que se relacionam com a aplicação dos 
esteróides, casos com que os dirigentes da modali- 
dade, não só ao nível nacional, mas, sobretudo, no 
&mbito mundial, estão preocupados estudando me- 


didas punitivas. 


Mas voltamos ao nosso estudo e comecemos 


; Tomás Paquete (Benfica), em 
1946; João Nuno de Morais (Sporting), em 1948; 
Tomás Paquete (Benfica), em 1959 e António Faria 
(Benfica), em 1957. Pois, bem. A «marca» por nós 
prevista (10,45), só veio a ser confirmada (uma 
única vez), por António Fonseca e Silva (Benfica), 
em 26 de Junho de 1971. Portanto, com uma ante- 


cipação de dois anos. 


Nos 200 metros, ainda, nenhum português con- 
seguiu o que assinalámos em 1958 como «limite»; 
Os dois atletas que mais se aproximaram 
foram: Josá Rocha, do Sporting, em 19 de Setembro 
de 1964 e José Magalhães, do Ferroviário de Moçam- 
bique, em 19 de Julho de 1967, ambos com a 
Em 1958 os «records» 
disciplina pertenciam, sucessivamente, a Fernando 
Castro (Benfica), com 21,9s.; a António Faria (do 
mesmo clube) com o mesmo tempo, (este último 
«marca» 


209s. 


«marca» de 21,2 


atleta alcançou aquela 
uma vez). 


Nos 400 metros, o «limite» apontado (47,2€.) 
alcançado por dois atletas, ambos do Benfica, um 
registado nos Campeonatos da Europa, em Atenas, 
Grécia, por Barceló de Carvalho, em 16 de Setembro 
de 1969, e outro por Fernando Silva, em Lisboa, 
mos Campeonatos Nacionais, disputados em 5 de 
Agosto de 1972. O «record» que existia em 1958 
(49,1 s.), pertença de Valentim Baptista, do Sporting, 
valorizado por este mesmo 
atleta em 1959 (49,15. 48,85. e 48,48.); em 1961, 


foi, sucessivamente, 


Foi, também, através da consulta daquelas ta- 
belas, que há quinze anos fizemos um estudo sobre 
os «possíveis» limites dos atletas portugueses, ou 
«tempos» que estes 
poderiam alcançar em 1973, estudo que demos a 
conhecer no artigo anterior e que vamos, agora, 
completar, com mais informações, falando dos atletas 
igualaram ou ultrapassaram os 
«limites» por nós indicados em 1958, os anos em 
que sucederam tais factos, e quem são os actuais 


obtém 47,9 
Magalhães 


RTUGUESES? 


Por JOSÉ BATALHA 


vezes; em 1963 o mesmo corredor, em Madrid, 
Es finalmente, em 1967 e 1968 José 
(Fer. 
Lisboa e em Madrid, 47,75. 


de Moçambique) alcança, em 


Nos 800 metros, a situação é igual à dos 200. 


«limite» 


Isto é, os atletas lusitanos ainda não obtiveram o 
(1m.4625.). 
está um pouco longe em relação à «marca» que assi- 
nalámos em 1958, é o sportinguista Fernando Ma- 
mede, com 1 m.48,4s. registado em Agosto de 1971. 


O mais próximo, mas que 


Disputou-se mais uma movimen- 
tada jornada dos Campeonatos Dis- 
tritais de Voleibol. 

Na competição principal, ou seja, 
na 1 Divisão, o F. 0. do Porto foi, 
na cnegras, positivamento «claros so- 
bre o Leixões, passando a figurar 
como único concorrente sem derrotas. 


RESULTADOS GERAIS : 


I DIVISÃO 
Sp. do Espinho-A. de Avintes 
F. €. do Porto - Leixões, 
Esmoriz - D. da Póvoa . 
Nuno Álvares -CDUP. . 


1 DIVISÃO 
Ac. de Espinho - Oliveirense 
D. de Fiães- A. S. Mamede 
Atlântico Madatena - 1. Sagres 


HI DIVISÃO 
V. Andorinho - Negrelos . 
Castelo da Maia - Efacec .. 
Milheirós da Maia - Guifões . 


JUNIORES 
Ac. de S. Mamede - Leixões 
Esmoriz - C. dos Carvalhos . 
D. Fiães- A. da Madalena .. 
F. C. Porto - Gulpilhares .. 


JUVENIS - SERIE A 
Castelo da Maia - Leixões ... 0-3 
G. Santo Tirso - Milheirós ... 0-3 


SERIE B 

A. de Espinho - Esmoriz (B) 2 

Oliveirense-Sp. de Espinho . 2 
FEMININO — I DIVISÃO 

E. de Matosinhos - N. Alvares 3-0 


FEMININO — II DIVISAO 
A. Espinho - A. de S. Mamede 2 
Sp. de Espinho - Esmoriz ... 3 


Entretanto, de há quinze anos para cá, só dois cor- 


cesas) 


(Sporting) 


redores tiveram ocasião de melhorar o «record» de 
Portugal. Referimo-nos a Valentim Baptista (Spor- 
ting), 1m.535s. e 1m.523s. em 1959; o mesmo 
atleta em 1961 e 1963 regista os seguintes «tempos»: 
1m.51,6s. e 1m.498s. (ambos em pistas fran- 
e Fernando Mamede (Sporting), em 1970 
obtém em Bruxelas, 1m.49,7s.; em 1971, em Barce- 
lona, 1m.49,0s. e, finalmente, em Helsínquia, em 
Agosto de 1971, 1m.48,4s. 

Nos 1.500 metros, apenas um atleta conseguiu 
ultrapassar o «limite» 
Mamede (Sporting), com os «tempos» de 3m. 4545. 
em Abril do ano passado e com 3m.42,8s., precisa- 
mente, em 17 de Junho de 1972. É olaro que do 
«record» de 1958 (3m.55,1s.) apenas cinco atletas 
intervieram na sua valorização: 
3m.539s., 


(3m.45,6). Foi, Fernando 


Joaquim Ferreira 
Hélio Duarte (Benfica), 


3m.51,3s.; Manuel de Oliveira (Sporting), por três 


vezes: 3m.51,3s., 3m.506s. 
Sm. 4 


1958 foi, portanto, de um ano e quatro meses. 
Na corrida da légua (5.000 m.), o primeiro atleta 


português a ultrapassar o «limite», que nós havíamos 
indicado (13m. 56,45), foi Maruel de Oliveira (Spt.), 
com o tempo de 13m.51,4s., em Setembro de 1966, 
nos «Campeonatos da Europa», que se disputaram 
em Belgrado. Depois, ainda, mais uma vez o «cam- 
pioníssimo» logrou obter 13m.50,8s., em Julho de 
1968, numa reunião internacional, em Paris. O ceptro 


de Manuel de Oliveira, passou para as mãos de 


desta 


por mais de 


Carlos Lopes, também, do Sporting, que em Madrid, 
em Junho: de 1972, registou o «tempo» de 13m.50,2s., 
e dois meses mais tarde, em Lisboa, corria a légua 
em 13m.46,8s., para este ano, em Julho e Agosto, 
registar, respectivamente, os seguintes «tempos»: 
19m.426s. e 13m.41,48. 

Nos 10.000 metros, só em 1971 é que apareceu 
o primeiro atleta lusitano (Carlos Lopes, do Sporting) 
a ultrapassar a «marca» por nós prevista (29m.35,6s), 
obtendo então naquele ano 29m.28,05s. 
e 1973 o sportingista estabelece mais dois «tempos», 


Em 1972 


respectivamente, de 28m.53,6s. e 28m.37,0s. É 


(1968) 


Valentim Baptista volta a superálo (48,2 8.) por duas 


claro, que o «record» de Portugal de 1958 sofreu 
oito walorizações: três vezes, por Manuel de Oliveira, 
30m.36,0s. (em 1961 
30m.03,6s. (em 1968); duas vezes por Anacleto 
Pinto, do Benfica, 30 m.05,8s. (1967) e 29m.57,65. 
outras duas vezes, por Carlos Lopes, do 
Sporting, 29m.280s. e 28m.536s. 
1972) e, finalmente, uma vez, por Armando Aldega- 
tega, do Sporting, com 30m.31,25. (1965). 


30m.156s. (em 1965) e 


(em 1971 e 


(Continua) 


A JUVENTUDE ESCOLAR AVINTENSE 


ensaiou, ontem, a st 


para a 


O F.C. de Avintes, após a insta- 
lação da sua secção de Atletismo, há 
três anos, tem desenvolvido notória 
actividade no fomento da modalidade, 
coroada do melhor êxito, 

Pois a sua esfera de acção está a 
estender-se até às escolas do sector 
avintense, procurando incutir inte- 
resse e entusiasmo entre a juventude 
local para a prática do atletismo. 

Assim, aquela colectividade, com o 
acordo dos professores das escolas de 
Aldeia Nova, Cabanões (a que apre- 
sentou maior número de alunos e a 
que obteve, no conjunto, maior nú- 
mero de classificações individuais), 
de Pousada, do Palheirinho e da Te- 
Jescola local, promoveu um torneio 
para jovens, dos 11 aos 13 anos, que, 
mesta primeira sessão, reuniu cerca 
de quatro dezenas de rapazes, que 
actuaram em ambiente de muito en- 
tusiasmo. 

Por motivo de Impedimento do 
parque de jogos do F. C. de Avintes, 
a jornada teve do ser efectuada no 
terreno acidentado junto àquele cam- 
po. Daí a impossibliidade de obtenção 
de melhores tempos e marcas, se bem 
que, no salto em altura, o nível dos 
participantes tenha sido bem modesto. 


Classificações individuais 
SERIES DE 60 METROS — 1.º Sg- 
RIB — 1º, José Félix (Telescola), 
9,15; 2.º, António Ernesto (Palheiri- 
mho), 9,88; 8º, José Santos (Pousa- 
da), mt. 

2» SERIE — 1 
mue (Cabanões), 9,18; 2.º, Manuel 
Font, 9,25; 3.º, José Guerra (Aldeia 
Nov 93. 

3 SERIE — 1.º, 
(Cabanões), 9s 
(idem), 9,35; 
(idem), 9,38, 

4.4 SERIE — 1.º, José Silva (Pou- 
sado), 9, , Amórico Manuel (Ca- 
banões), 9,38; 3.º, Luís Tavares (Pa- 
lheirinho), m. t. 

ALTURA — 1.º, Fernando Pinto 
(Cabanões), 1 metro; 2.º, Rui Borges 
(Pousada), 1 metro; 8.º, Júlio Guerra 
(Aldeia Nova), 1 m. José Santos 
(Pousada), 95 ems.; 5.º, Manuel Fon- 
tes (Cabanões), »5 cms. 

FINAL DE 60 METROS — 1. 
José Félix (Telescola), 95; 2.º, An 
nio Ernesto (Palheirinho), 3 


Fernando Pinto 
Manuel Martins 
Joaquim Jesus 


aptidãs 
modalidade 


Fernando Samuel (Cabanões), m. t.; 
Américo Manuel (idem), 
, Manuel Martins (Idem), 
, José Guerra (Aldela Nova), m. 
1.500 METROS (corta-mato) — 1. 
Rui Borges (Pousada), Gm. 56s.; 2. 
Domingos Alves (Cabanões), 6m. 01s. 
3º, Manuel Silva (idem), Gm, 115. 
Só na corrida de corta-mato é que 
houvo classificação colectiva, por pon- 
tuação, entre os três primeiros indi- 
viduais de cada Escola, sendo a Taça 
do vencedora sido entregue à de Ca- 
banões, com 9 pontos, ficando no se- 
gundo lugar a de Pousada, com 16. 
Aos três primeiros classificados de 
cada prova foram entregues medalhas. 


LEGUA DE VIANA 


Por iniciativa da Associação dos 
esportos de Viana do Castelo val rea- 
vizarso no dia 23 de Dezembro, do- 
mingo,. uma prova do pedostrlantsmo 
que já tevo tradição nesta cldado. 

Trata-se da «Légua de Vianas com 
um percurso já estabelecido pelas di- 
foronte artórias citadinas; a partida 
farseá do largo da Estação Ferroviária 
e a chegada será na ela central do 
jardim marginal. Foram instituídos pré- 
mios para todos os concorrentes. 

A Inscrição deve ser feita na Ave- 
mida dos Combatentes, 260, até qo 
dia 14. Dão a sua colaboração a P. S. P. 
e os Bombekos Voluntários de Viana. 


I CORRIDA DE S. SILVESTRE 
em Arouca 


Por Inlolativa (mais uma) do antigo 
«Intormacionat= do F. G. do Porto, Óscar 
Silva, o F. C. de Arouca val levar a 
efeito, no próximo dia 31 de, corrente, 
pelas 24 horas, a =| Corrida de S. Sit- 
vestro», em atletismo, que se dosenro- 
lará através das principais ruas da vita. 

Esta prova terá uma extensão de 
doz mil metros e destinaso às cate- 
gorias de populares, filiados e corpora- 
tivos, contando com muitos o valiosos 
prémios, alé mde taças para todas as 
equipas concorrentes. 

Vão ser rometidos regulamentos aos 
principais clubes do Pals, estando desdo 
já aberta a Inscrição na sede do F. G. de 
Arouca. 

Apenas serão admitidos cinco atletas 
por cada clube e estos não poderão 
concorrer com mais de uma equipa. 


Resta acroscentar que a prova já foi 
autorizada polo Governo Civil de Aveiro, 
sendo certo a presença de algumas das 
mais prestiglosas equipas nacionais. 

Entretanto, Óscar Silv 


«alma mater» 
na 
tim de pro 
curar essegurar a presença da equipa 
do Celta de Vigo, dando assim um 
cunho de Internacionatização à prova. 
Soubemos ainda estar em curso a 
elaboração duma outra compotição — a 
Estafeia Arouca-Cucujãos — numa dis 
tância de trinta e cinco quilómetros, a 
realizar em Janeiro ou Feverairo próxi- 
mos. 


HI DIVISAO 
Castelo da Maia - Efacec, 3-1 


Jogo no Castelo da Maia. 

Arbitro: António Capela. 

As equipas: 

CASTELO DA MAIA — Fernando 
Campos, Manuel Azenha, Júlio Gui- 
marães, Aníbal Fernandes, Artur Fer- 
reira, António Santos, Abílio Azevedo, 
Joaquim Mouta e António Cunha. 

EFACEC — Cláudio Belo, Arnaldo 
Roche, Juvenal Ribeiro, António Cos- 
ta, José Pereira, Armando Oliveira, 
Joaquim Rodrigues, Felisberto Costa, 
Serafim Vaz, José Braga, Alvaro 
Cruz é Armando Ferreira. 


Concluiu-se, ontem de manhã, a 
nona jornada do Campeonato Regio- 
nal, que velo confirmar o excelente 
momento que atravessa o conjunto do 
Boavista, ao Impor um empate ao F C. 
do Porto, no seu próprio campo. 
Assim, os bonvisteiros determinaram, 
com esso resultado, que os portistas 
fossem atirados para o segundo lugar, 
tixando o Ramaldense no «comando». 

RESULTADOS GERAIS 


8º JORNADA 


Académico-F. C. Porto os 
Ramaldense-Sport 10 
Acad. Espinho-Lousada .. 3a 
Perosinho-Vilanovense 01 


União de Lamas-Leixões so 


O Jogo Boavista-Senhora da Hora 
fot adiado, 


9.4 JORNADA 


Vigorosa-Acadêmico 22 
F. C, Porto-Boavista .. 11 
Senhora da Hora-Ramaldense. 0-8 


Sport-Académica de Espinho ... 010 
Vilanovense-União de Lamas ... 0-5 
O Jogo Lousada-Perosinho foi 
adiado. 

TORNEIO INICIO (Resorvas) 
F, C, Porto-Leixões 
Sport-Ramaldense . 
Perosinho-União de Lamas .. 

CLASSIFICAÇÃO 
1 V. B DF. GP 


Ramaldense 7 7/0 0 o 

F.C. Porto 7 700% 3% 
Boavista... 8 4 2 21 318 
U. Lamas. 7 5 1114 318 
Ac. Espinho 8 4 2 210 10 18 
Sport... 8 233 6 715 
Vilanovenso 9 2 2 5 5 20 15 
Académico, 8 1 4 3 6 914 
S. da Hora 7 2 2 3 61613 
Vigorosa ... 8 143 8M 12 
Lousada ME Da RD AZ 
Leixões... 8 0 2 6 216 1 
Perosimho. 6 0 24 1858 


JOGOS PARA DOMINGO 
Bonvista-Vigorosa 
Ramaldense-F. C. Porto 
Acad, Espinho-Senhora da Hora 
Porosinho-Sport 
União de Lamas-Lousada 
Leixões-Vilsnovenso 


CAMPEONATO REGIONAL DO PORTO 


Na «negra», o F. G. DO PORTO 


foi positivamente <claro> 


sobre o LEIXÕES (I Disisão 


Resultados parciai 
Resultados parciais: 16-11, 15-9, 
4-1, e 15-9, 


Vilar de Andorinho-Negrelos, 8-0 


Jogo em Vilar de Andorinho. 
Arbitro: António Angelo Brandão. 
As equipas. 

VILAR DE ANDORINHO — Abl- 
lo Albuquerque, Fernando Pinto, An-| 
tónio Oliveira, José Teixeira, Gaspar 
Reis, Manuel Monteiro, João Sousa, 
Jorge Gumes, Fernando Pinto e Ma- 
nuel Acaus. 

NEGRELOS — Alberto Goncalves, 
Fernando Alberto, Alfredo Machado, 
Ferreira, Domingos Oliveira, Arlindo 
Oliveira, Américo Silva, David Bar- 
rosa e José Campos. 

Resultados parciais: 15-8, 16-11 
e1-3 


JUVENIS 
Ac. Espinho-Esmoriz, 2-3 


Jogo em Espinho. 
árbitro: Rogério Figueiredo. 

As equipas: 

AC. DE ESPINHO — Fausto, Pau- 
pério, Reis, Serrano, Jorge. Dragão, 
Pinto, Dario e Zenha. 

ESMORIZ — Pais, Oliveira, Atber- 


timo, Pinto, Sá, Augusto, Luis, o 
França. 
Resultados parciais: 16-5, 8-15, 


11-15, 15-4 e 12-15. 
FEMININO — II DIVISAO 


Ac. de Espinho-A. S. Mamede, 
2-8 


Arbitro: Rogério Figueiredo. 

AC. DE ESPINHO — Ana Cristina, 
Amélia Martins, Fernanda Silva, Bel- 
mira Santos, Ana Paulo, Maria Filo- 
mena, Mania Dimas e Marília Otília. 

AS. MAMEDE — Maria José, Ma- 
ria Teresa, Cremilda Monteiro, Maria 
de Fátima, Maria Virgínia, Maria 
Conceição, Isabel Sonres e Maria 
Sousa. 

Resultados parciais: 10-15, 15-9, 
5-5, 12-15 e 6-16. 


Espinho - Esmoriz, 


Jogo em Espinho. 

árbitro: Tibério Coelho. 

As equipas: 

ESPINHO — Isabel Pinto, Lúcia 
Pinto, Amélia Silva, Maria Clara, Ma- 
ria Capela, Maria de Fátima Tibéria 
Coclho, Maria Santos e Maria Leite. 

ESMORIZ — Regina Silva, Ana 


3-1 


O BOAVISTA orienta: 


RAMALDENSE passa para 0 primeiro 
e F.C. DO PORTO a segundo... 


VILANOVENSE, O 
UNIÃO DE LAMAS, 5 


Jogo em Lamas. 

Arditros: Pereira da Costa e Fer- 
nando Faria. 

Aa equipas: 

VILANOVENSE — Meira; Lemos, 
Raimundo, Miguel e Nora; Toni e Fer- 


EM CRUZ 


Rosa, Josefina Rosa, Aélia Vieira, 
Rosa Amélia, Ana Maria, Mania Clara, 
Maria de Fátima e Maria Amélia. 

Resultados parolais: 15 - 10, 13-12, 
8-15 6 1-3. 


Cabrita Domingues, à direita, comprimenta o GovemedarnGeral 
de Angola 


Hóquei em Patins 


CABRITA DOMINGUES 


presidente da Associação Provincial 
de Patinagem de Angola 
proporciona excelentes informações 


Temos escrito algumas crónicas 
respeitantes aos desportos de Angola 
e iniciamos essa série, com publica. 
cão duma entrevista, com Januário 
Cabrita Domingues, presidente da 
Associação Provincial de Patinagem 
de Angola e uma das pessoas de mais 
notória influência na vida desportiva 
de Luanda. 

Sobre cla recai nesto momento a 
pesadíssima tarefa de pôr em funcio- 
namento a engrenagem do próximo 
campeonato do Mundo de hoquet em 
patins, a realizar em 1974, na capital 
angolana. 

A avaliar pelo êxito extraordinário 
da realização em Luanda do campeo- 
nado do Mundo de «snipes», não há 
margem para dúvidas, quanto às pos- 
sibilidades de uma organização im- 
pecável por parte dos «luandenses». 

Cabrita Domingues é com certeza, 
o homem da primeira linha, do «Mun- 
dial -1974» pois à sua persistênci 
que nunca esmoreceu, a partir do 
campeonato do Mundo, o ano passado, 
na Corunha, se deve 0 facto de se 
contirmar a realização do grande tor- 
neto, em terras angolanas, 

Era fundamental, por isso, obter 
algung dados e informações do diri- 
gento da «provincial, não somente 


nando; Paiva, Oliveira, Machado e F. 
Santos, 

UNIÃO DE LAMAS — Magalhães; 
Reinaldo, Torres, Jorge o Rionrdo; 
3, Amorim e Ferreira; Rios (Alvaro), 
Sousa, C, Fernandes é J. Pedro, 

Ao Intervalo: 0-0, 

Marcadores: J. Amorim, C, Fernan- 
des, Sousa, Ferreira e Ricardo 


Na área da Académica de Espinho, o avançado do 
Sport vai levar a melhor nesta jogada em que «stiques» 


sobre o hoquei de Angola mas, igual- 
mente, das perspectivas para o cam- 
peonato do Mundo. 

Por exemplo, foi notório o interes. 
se da população de Luanda, pelo cam- 
peonato nacional, superlotado duram 
te seis noites, o recinto onde so rea- 
lizaram os jogos. 

E, Cabrita Domingues, afirmou: 

— Não há gúvida que o hóquei em 
patins, é a emenina bonita» dos des- 
portistas angolanos, especialmente de 
Luanda. Os recintos, sempre que se 
realizam encontros de hóquei em pa- 
tins, registam grandes assistências, 
chegando inúmeras vezes a esgotar. 
Aliás, o campeonato nacional não foi 
mais do que uma confirmação do que 
acabamos de afirmar. O estádio do 
Benfica esgotou a lotação, diariamente 
e como consequência desto entusias- 
mo, o recorde da receita em vampeo- 
natos nacionais, foi largamente batido. 

Acresco ainda, como se verificou 
uma total colaboração das qutorida- 
des, ao isentarem de impostos a or- 
ganização, a receita liquida deve ron- 
dar para o clube cerca de cem mil 
escudos, sendo a receita bruta supe- 
rlor a setecentos e vinte e cinco con. 
tos, o que é sem dúvida bonito, mas 
que poderia tr mais além se tives- 
semos um recinto com maior capaci- 
dade. a ma e . 

— Nesto momento, o rinque do 
Benfica o Luanda é o maior recinto 
de Luanda? 

— Sem dúvida que assim é, O estádio 
«Henrique Miranda», que já era o do 
maior capacidade, foi há tempos 
aumentado com uma bancada suple- 
mentar, metálica, para mais 1.200 pes- 
soas, Mas esse aumento é ainda in. 
suficiente para as necessidades. Por 
isso o Benfica pensa em aumentar » 
cobrir o seu estádio. A lotação ficará 
em cerca de nove mil lugares, 

Entretanto estará pronto o pavi- 
lhão da cidadela, com uma capacidado 
do lugares marcados, para 10,400. 
Actualmente o pavilhão está quase 
fechado, o que deverá acontecer, an- 
tes do fim do ano, pois falta apenas 
parto de um topo é o respectivo can- 
to, Depois serão as obras de acaba- 
mento e cobertura. 

— Confirma-so a realização do 
«quadrangular» para escolha da se- 
lecção nacional? 

— Na realidado pensamos aberta. 
mente na sua realização, Nada defi- 
nímos ainda, porque não houve ainda 
tempo para uma reunião formal, mas 
a nossa intenção é essa. Gostaríamos 
de realizar a prova no recinto da ci- 
dadela, por duas razões, Primeiro por- 
que seria o pavilhão onde fria actuar 
a selecção nacional, e depois porque a 
sua capacidade 6 muito maior. Mas 
duvidamos que tal possa acontecer, 
Dois esso torneio deverá efectuar-se 
em Abril-Maio, e só no final desse 
mês é que o pavilhão estará pronto. 

Por outro lado, é muito arriscado 
fazer-se um torneio ao ar livre, nessa 
aitura, especialmente em Abril, por. 
que é o tempo das chuvas, Mas va- 
mos a ver, « estou esperançado de que 
consigamos levar por diante este em- 
preendimento, 


— Em que ficou o projectado pa- 
vilhão do Conselho Provincial de 
Educação Física? 

— Falou-se, é certo, nesso majes. 
toso pavilhão, que chegou mesmo a 
Iniclar a sua construção, Seria um pa. 
vilhão magnífico, lindissimo, que fi- 
caria 4 ser um dos pontos obrigató- 
rios de visita. No entanto houve 
atrasos trreparáveis e depois ge uns 
primeiros cálculos que orçavam o pa- 
vilhão para 33.000 contos, houve se- 
sgundos cálculos que encareciam a 
obra em mais de 20.000, A obra fica- 
ria caríssima, e aínda com a agravan. 
te de não poder estar pronta para o 
«Mundial», Dessa forma, 0 projecto foi 
posto de parte, e está agora a ser 
elaborado outro nas Obras Públicas. 

Segundo julgamos saber esse pro- 
jeoto deve estar pronto dentro de dias, 
para se iniciarem as obras no princi- 
Plo do próximo ano. Quer dizer: ha- 
verá também um pavilhão do Con- 
selho Provincial, que será utilizado, 
diariamente, de manhã à tarde, pelos 
«stabelecimentos de ensino que o ro- 
detam. Das 18 às 20 horas, será utili 
zado para treinos, « depois das 21 ho- 
ras, para jogos. Isto é, um total apro- 
veitamento, 

— E quanto ao campeonato mun- 
dial? 

— Depois da visita, aliás muito 
proveitosa, dos dirigentes federativos 
a Luanda, aquando do campeonato na. 
cional, a máquina» principiou, logo a 
ser montada Foram escolhidas as 


mais variadas comissões, que inicia- 
ram do imediato o gm trabalho, £ 
que nós não queremos organizar mais 
um campeonato do Mundo. Queremos 
organizar um campeonato do Mundo, 
multo especial, que fique na memória 
de todos que nos visitem. Por Isso 
termos comissões para tratar dos mais 
infimos aspeotos, para que nada falte 
aos nossos visitantes, Fazemos ques 
tão de superarmos, em organização, 
tudo o que fot feito até hoje, e estas 
mos esperançados de que o tonsegut- 
remos. 

Estamos na realidado a muitos mos 
ses ainda, felizmente, do campeonato 
do Mundo, Mas embora pareça estras 
nho, os pedidos de marcação de bi 
Metes principiaram, já, a chegar, não 
só de Angola, especialmente de Luan- 
da, como também de Moçambique, da 
África do Sul e do Congo (Kinsacha). 
E nesta altura Já ultrapassaram o mi- 
Thar, o que nos parece significativo. 

— Angola tirará grando proveito 
pela realização do campeonato do 
Mundo? 

— Estamos plenamente convenci- 
dos de que o hóquei em patins, 
dar um grando pvlo, com a realização 
do Mundial. Por isso já nos estamos 
a preparar pera esse entusiasmo que 
se alargará a todo Angola. Este re- 
cente curso de Treinadores, que teve 
um elenco de monitores que posso 
classificar de muito espectal, pelo seu 
nível (dr. Correja de Brito, em Técnl- 
ca/Táctica; dr, alo Rivera, em Medi- 
cina Desportiva é prof. Alverte Qué. 
drio, em Preparação Física) e que re- 
sultou em pleno, não foi mais do que 
uma preparação para O futuro, pois 
estamos certos de que o hóquei ex-s 
plodirá por todo este Estado e cru 
preciso ter treinadores preparados 
para ocorrerem onde fosse necessário, 
E não tenhamos dúvidas de que estes 
rapuzes que agora completaram o cur- 
so, com total aproveitamento, esta. 
rão à altura de acorrerem q esse cha- 
mamento, a essa explosão. 

Os monitores esmeraram-se em de- 
dicação, em entusiasmo, em compstên- 
cia, transmitindo às três dezonas de 
candidatos o muito do seu saber, da 
sua experiência. E ou nos enganamos 
muito, ou surgirão grandes revelações 
no hóquei patinado emgolano, no sec- 
tor de treinadores, 

Por Isso mesmo o nosso agradecis 
mento «a todos, em especial ao dr, 
Correia de Brito, que aqui proposita- 
damento se deslocou e que deixou 
infimeros amigos. Basta referir n sun 
despedida, no Craveiro Lopes, que foi 
das mais significativas. 


* 


Desta entrevista, facilmente so con- 
clui que o «Mundial» em Luanda, vai 
ser o acontecimento. mais importante 
da modalidade, em todos 05 temp 
ultrapassando em perfeição e prt 
cão tudo quanto se fez, no espaco 
português. 


DESLOCA-SE 
4 MOÇAMBIQUE 


a equipa 
de basquetebol 
da Académica 


de Coimbra 


LOURENÇO MARQUES—A equi 
de basquetebol da Associação Acadé- 
mica de Coimbra, que se desloca a 
Moçambique para realizar uma sério 
de jogos, é esperada hoje, segunda- 
«feira, em Lourenço Marques. 

Os «estudantes vêm participar 
num torneio em que também estarão 
presentes as turmas locais do Spo 
ting, Desportivo, Académica o Ma- 
lhangalene. 

O torneio que terá lugar no Pavi- 
Thão do Sporting, compreende os se- 
guintes jogos. 


1º JORNADA — Noite de 12 


Malhangalene - Ferroviário 
Académica - Desportivo 


2º JORNADA — Noite de 13 


84 JORNADA — Noite de M 


Ferroviário - Desportivo 
Sporting - Malhanguene 


44 JORNADA — Noite de 15 


Malhangalene - Desportivo 
Académica - Sporting 


5º JORNADA — Noite do 16 


Sporting - Desportivo 
Académica - Ferroviário 


A presença em Moçambique da 
Académica, uma das melhores equipas 
portuguesas de basquetebol está sendo 
aguardada com muito interesse, pois 
além de exibir-se em Lourenço Mar- 
ques, os «estudantes» deverão desto- 
car-se à Beira e Quelimane. —L. 


14” Segunda-feira, 10 de Dezembro de 1973 


O Coménciodo Porto | 


CAMPEONATO REGIONAL DE JUNIORES 


AMARANTE: 
MAIS PRIMEIRO NO GRUPO 4 


Disputou-se a terceira Jornada da segunda fase, com o Amarante 
a ganhar ao Sandinense e a beneficiar do empate do Boavista em 


Oliveira do Douro. 


Por isso, os amarantinos são mais primeiros 


no Grupo 4, enquanto que nos restantes casos a dúvida continua 
a persistir, com o leixões a perder terreno em relação ao Varzim ; 
e o F.C. do Porto a impor a sua inegável capacidade ofensiva. 


Estas as excepções. 


A Jornada caracterizou-se, aliás, por inúmeras faltas de com- 
parência, Já que Senhora da Hora, Pedrouços, Rebordosa, Progresso, 
Lousada, Crestuma e Felgueiras, não compareceram aos jogos que 


lhes cabia disputar. 


— ese <— 
Resultados : GRUPO 4 

GRUPO 1 Sério dos primeiros e segundos 
Sério dos primeiros e segundos svEDRGR 
Tones gerem Má fest eee SR RE DE 
gr od E DR 
série dos tercros e quanos des UI SEO dd 

Pipe il Série dos terceiros e quartos 
V. do PinheiroPodroense Eve: 2:39 D80% 0146 
Série dos quintos e soxtos festas AP 
tomas Regras na a 6 a 
Aparecida 301221%1 

gauPO Ea Série dos quintos e sextos 

Sério | dos yerimnitos he instindos Gorvido 321705 16 
San Conióao 99 Coimbrõo Si11263 
pf Roman Ada 
Sério dos terceiros e quartos Felgueiras 30122 64 


Nogueirense-Gruz mn 
Grijóivração . “a 
lArcozelo-Gondomar 

Série dos quintos e sextos 
Castelo-Yaladares 
RamoldesS, Fétix 

GRUPO 3 

Série dos primeiros e segundos 
SalgueirosF. €. Porto 17 
Aliados-Baltor so 


Série dos terceiros e quartos 
P. Ferreira-Ramaldense .. 


Série dos quintos e sextos 


Paço de Sousa-losé Alves 
Compo-Infesto 


GRUPO 4 
Série dos primeiros e segundos 
Oliveira do Dovro-Boavista .. 
CandalMarco 
Amarante-Sandinenso 
) 
Série dos terceiros e quartos 


Loyerense-Avintes 
Aparecida-Foz .. 


Série dos quintos e sextos 
Vila Meã-Gervido 


CLASSIFICAÇÕES 


GRUPO 1 
Série dos primeiros e segundos 
LV. EDFCP 


Varzim . 
Pedras Rubras .. 
Leixões 
Trofense 
Aves 
Perafita 


vuuuaw 
o-wona 


Série dos terceiros e qui 


V. do Pinheiro .. 
S. Romão . 


vovo 
ouvaas 


Série dos quintos 
Custóias 


Dosp. Vilar 
Senhora da Hora .. 


“Nota 


GRUPO 2 
Sério dos primeiros e segundos 
LV. EDFCP 


Ermesindo .3280086 16 
s 32107 25 
USA QUTOS 299 
Canidelo 131.022 8:92 
Maia aucnir = 1800/1009 SRA 
S. Pedro da Cova... 30120 41 
Série dos terceiros e quartos 
Cruz . 33001 26 
Grijó . 322015 44 
Gondomar 148/4919] (208 
Arcozelo .30305 53 
Livração a 8809 DATA 
Wogueirenso . 3012491 
Série dos quintos e sextos 
Valadares . 91204 24 
Rio Tinto 31203 34 
Pedrouços SU PA as 
S. Pólix 31114453 
Ramaldo 30215 62 
Castelo o 9 4002//8/ 508 
GRUPO 3 


Série dos primeiros e segundos 
LED. EC 


F.C Porto 
Freamunde 
Aliados 
Penafiel 
Salgueiros 
Baltor 


ennuwa 


Série dos terceli 


Ramaldenso ... 
Paços de Ferreira 
Paredes 
Progresso 
Valonguenso 
Rebordosa 


ouuwaa 
onnaaa 


Série dos quintos 


Desp. Portugal 
José Alves 
Paço de Sousa 
Compo 
Infesta 
Lousada se 


o nara 
esNunm 
a-=28a 


Jogos para domingo : 
GRUPO 1 
Série dos primeiros e segundos 


Leixões-Varzim 
Pedras Rubras-Trofense 
Perafita-Aves 


Série dos terceiros e quartos 


Rio Ave-Padroense 
Leça-Tirsenso 
S. Romão-V. do Pinheiro 


Série dos quintos e sextos 


Senhora da Hora. Martinho 
Custóios.Desp. de Vilar 


GRUPO 2 
Série dos primeiros e segundos 


Maia-Perosinho 
Canidelo.S. Pedro da Cova 
Sousense-Ermesindo 


Série dos terceiros e quartos 


Cruz-Gondomar 
Livração-Nogueirense 
Griié-Arcozelo 


Série dos quintos e sextos 


Pedrouços-S. Félix 
Noladares-Rio Tinto 
Costelo-Ramaldo 


GRUPO 3 

Série dos primeiros e segundos 
F. €. do Porto-Freomundo 
Baltar-Salgueiros. 
Aliados-Penafiel 

Série dos terceiros e quartos 
Ramoldense-Progresso 
Rebordosa-P. de Ferreira 
Valonguense-Paredes 

Série dos quintos e sextos 
Paço de Sousa-José Alves 
Lousado-Desp. Portugal 
Compo-Infesto 


GRUPO 4 
Série dos primeiros e segundos 


Boavista-Sandinenso. 
Marco-O. do Douro 
Candal-Amarunte 


Série dos terceiros e quartos 


Avintes-F, C. da Foz 
LixaLeverenso 
Vilonovense-Aparecida 


Série dos quintos e sextos 
Crestumo-Felgueiros 
Gervide-Pasteloira 
Vila Meô-Coimbrões 


SALGUEIROS, 1 
F. €. DO PORTO. 7 


Jogo no campo do Salguet- 
ros. 

Arbitro: 

As equip: 

SALQUEIROS—Jacinto Jogo; 
(Evar, aos 75 m.); Almpida, Per 
reira, Delfim e M. Antônor 
Coimbra, Garrincha e Zé Manuel; 
Sousa, Adalberto o Ferreira, 

F. 0. DO PORTO — ternan- 
do Jorge; José Manuel, Ramos, 
Celestino (Maia, aos 51 m.) é 
Tavares; Campos e Carvalho; 
Julião, Fernando, Gomes & Xa- 
vier (Rafael, aos 6h m.). 


Ao intervalo: 3-0, 

Marcadores: Xavier, aos 2; Cam- 
pos, aos 3; Gomes, aos 37, 68 e 74; 
Fernando, aos 65 e Rafael, aos 64 
minutos, pelo vencedor. 

Coimbra, aos 60 minutos, 
salgueiristas, 

Dispondo de melhores valores in- 
dividuais e mostrando-se global 
mente superiores, não foi difícil aos 
portistas imporem um futebol com 
outra dimensão, dominando durante 
todo o encontro, 

O Salgueiros tentou dificultar a 
ucção do seu antgonista à custa de 
muito Pro e aplicação, marcando 
um golo de «lotaria», prémio para a 
sua tenacidade. 

Arbitragem boa. 


PERAFITA. 1 
PEDRAS RUBRAS. 4 


Jogo em Peraifta. 


pelos 


Arbitro: Dr. Alberto Au- 
gusto, 
As equipas: 


PERAFITA — Aires; Rodol- 
10, Cocas, Barros e Rocha; Ber- 
mardino e Gonçalves; Peixoto 
(Toninho) e Manuel; Caldas 
(Morais) e Martins. 

P. RUBRAS — Augusto; Cos- 
ta, Ferreira, Agostinho e Abi- 
To; Silva o Alvaro; Orlando, 
Nando (Angelo), Vieira q 4. 
Carlos (Braga). 


Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: A, Carlos, eos 35 e 
47 e Orlando, sos 70 e 78 minutos, 
pelo visitante. 

Goncalves, 
Perafita. 

Jogo de fraco nível técnico, com 
triunfo certo da equipa melhor es- 
truturada. 

De lamentar as várias agressões 
entre os jogadores, com o árbitro a 
fazer «vista grossas, 


aos 42 minutos, pelo 


CANDAL, O 
MARCO, 1 


Jogo no Candal. 
arbitro: Amorim da Silva. 
As pquipas: 

CANDAL — Ilídio; Araujo, 
Machado, Teixeira e Braga; E: 
dio e Serafim; Amoroso, Aiba- 
no, Tito e Samuel (Alfredo). 

MARCO — Toninho; Moura, 
João, Jorge e J. Monteiro; Na- 
raiva e Miro; Agostinho (Fa- 
ria), M. Carlos, João Luis e Vt- 
tor (Niza). 


Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: João Luts, aos 66 mi- 
nutos. 

Exibição mais certa dos visitan- 
tes, que ganharam com inteiro me- 
recimento, 

Arbitragem regular. 


OLIV. DO DOURO. O 
BOAVISTA,. O 


Jogo em Oliveira do Douro. 

Arbitro: Oscar Neiva. 

As equipas: 

O. DO DOURO — Aimtro; 
Vicente, Bino, Oristiano p Ma- 
nuel; GU o Tino; Admar, Milo, 
Lopes e Cunha. 

BOAVISTA — Igrejas; Urgel, 
Bruno, Artur e Chane; Vaíado 
(Mariiio) e Ohio; Alfélo; Nm; 

Rua e Quim. 


Jogo repartido pelos dois meios- 
-campos mas mal jogado por am- 
bas as equipas. O empate está por 
isso, certo, 

Arbitragem aceitável. 


POR CIMA DA BARRA Nesta imagem, colhida no Salgeuiros - 


-Porto, o 


dianteiro «azul - branco» 


atirou a bola sobre a baliza «encarnada». 


De contrário, 


seria o oltavo golo. 


ERMESINDE, 3 
PEROSINHO, 1 


Jogo em Ermesinde, 

Arbitro: Jose Rocha 

As equipas: 

ERMESINDE — Rui; Yava- 
ros, Delfim 1, Ramos o Ar- 
mando; Cassiano, João fDel- 
fim II) e Agostinho; Quim 4, 
Quim II (Telxotra) o Lino. 

PEROSINHO — José Manok; 
Geraldo, Rwk, Mencnog o Uarva- 
lho; Machado, Lula o Guedes; 
Moreira, M. António e vitor 
(Cardoso). 


Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Quim 1, aos 30, Agos- 
Linho, aos 34 e Lino, aos 76 minu- 
tos, pelo Ermesinde. Machado, aos 
69 minutos, pelo Perosinho. 

A vitória premeia a equipa que 
se mostrou mair objectiva e nomo- 
Eónea. 

Arbitragem aceitável, — A. S. 


AMARANTE, 2 
SANDINENSES, O 


Jogo em Amarante. 

Arbitro: Melo Acúrcio. 

As equipas: 

AMARANTE — Azevedo; Cos. 
ta, Amor, Víriato o Heitor; Vos 
lho e Armando; Gonçalo, Golegá- 
rio, Carvalho e Luis. 

SANDINENSES — Moreira ; 
Oliveira, Teixeira, Martins e 
Goelho; Chico, Neves e João; 
Tavares, Quedes o Sousa. 


Ao intervalo: 1-0, 

Marcadores: Golegário, 
Carvalho, aos 78 minutos. 

Desafio disputado sob nevoeiro 
intenso, em que os donos da casa, 
sem grandes fulgores, venceram um 
adversário aguerrido e de boa cun- 


aos 16, é 


dição atlética. 
Arbitragem certa. — 8. T, 
LEVERENSE, 4 


AVINTES, 3 


Jorge em Lever. 

arbitro: Fernando Moura. 

As equipas: 

LEVERENSE — Zeca; bscu- 
detro, Gama, Aleisinha (Garcia) 


e Oscar; Armindo e Toninho; 
Atalaia, Rocha, Lopes e Godt- 
nho. 


AVINTES — Alexandro; Vi 
torimo, Adriano, Marques e Zeca; 
Pinto (Lopes II) e Quim (Uar- 
los Ribeiro); Martins, Fran- 
klim, Manuel Carlos e Lajes 1. 


Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Rocha, aos 15 e 60, 
Lopes, aos 20, e Atalaia, aos 82, pelo 
Leverense; Manuel Carlos, aos &U, 
Lopes I, aos 61 e Martins aos 72 mt- 
nutos, pelo Avintes, 

Jogo Dastante equilibrado, com 
ambas as turmas q Jogar em bom 
andamento. Na segunda parte, o 
Avintes chegou à igualdade, mas 
Atalaia não o consentiu aos 82 mi- 
nutos: e coloca os locais em vence- 
dores. 

Boa arbitragem. — J. M. 


TROFENSE. 1 
LEIXÕES. 1 


Jogo na Trofa. 
Arbitro: Joaquim Gonçajves. 
As equipas: 

TROFENSE — Mascarenhas; 
Quim, Lopes, Cabral e David; 
Sousa e Toninho; Serra, Unico, 
Araújo e Sá (Pinto Ribeiro), 

LEIXÕES — Nogueira; Fer- 
nando, Armando, Narciso 1 e zé 
Luís; Andrade e Luis Pertira; 
Jaime, Carlos Alberto, Narci- 
so II e Vitor. 


Ao intervalo: 1-1, 
Marcadores: Vvtor, aos 29, pelo 
Leixões; Araújo, aos 33 minutos, 


pelo Trofense, 

Boa partida com as equipas a en- 
tregarem-se totalmento à luta, O 
Leixões, mais pujante não conse- 
gulu levar de vencida a melhor técnl- 
ca dos briosos miúdos da casa, U 
empate eceita-se, portanto. 

Boa arbitragem. — J. C, 


Almoço de convívio 

de antigos e novos pilotos 
de automobilismo 

e jornalistas desportivos 


Encerradas as actividades despor- 
tivas de 1973, em especial as dos des- 
portos motorizados — por inleistiva de 
Luís Netto, conhecido piloto de ralis, 
vai realizar-se um almoço de conti 
ternização de automobilistas desporti- 
vos (da velha guarda e da actualidade) 
e de jornalistas e colaboradores dos 
órgãos de informação que habitual- 
mente escrevem ou falam sobre des. 
portos motorizalos. ulmoço que terá 
lugar numa casa ilpica da Malveira, 
no próximo dia 16, dominco, 

Como «aperitivo», serão disputadas 
antes várias taças e prémios em duas 
corridas de bicicletas n realizar na 
pista de ciclismo daquela localidade, 
sendo a primeira para «concorrentes» 
eté 45 anos de idade e a segunda para 
os de idalie superior, Haverá ainda 
uma prova especial de «traje e el 
gância velocinédicam, com uso obri- 
gatório de capacete, óculos e luvas, 
vestindo ao estilo de qualquer época. 

As inscrição por cada pessoa é de 
150800, encarregando-se a comissão or- 
ganizadora de arranjar bicicletas para 
Os que queiram «pekialar», mas quem 
quiser pode levar q sua própri 
quina», que poderá ser nrtil 
vontare, vols que não há «verífica 
cões técnicas» 

As inscrições podem ser pfectuadas 
nos seguintes locais: 

Luís Netto (Fiat Portuguesa) — Te- 
lefone 685151; Augusto Vilela (Jornal 
«Motor —Tel. 654534; José Pinto (Jor- 
nal «O Volantes — Tel. 656065; Joa- 
quim Rosendo (Revista «Os Transpor- 
tesm) — Tel. 538331; Manuel Sá (Rota- 
cão 7000 — Rádio Peninsular; — Tel. 
“7889. 

O saldo desta festa de contraternt- 
zação reverterá a favor da Liga Por- 


tuguesa dos Deficientes Motores, 


«MEDICINA 
E POPULAÇÃO» 


será 0 tema da palestra 
que o prof. dr. Miler Guerra 
proferirá no Centro 

de Cultura Católica (a 16) 


Integrada no «Ano Interna- 
cional da População», e por Int- 
ciativa do Serviço Missionário de 
Jovens, o prof. dr, Miler Guerra 
profero no próximo domingo, 
pelas 15 horas e meia, no Centro 
do Cultura Católica, à Rua D. 
Manuel TI, uma palestra, na qual 
abordará o tema: «Medicina e 
população». ' 

Como a anterior. realizada, 
também, naquele Centro, e por 
iniciativa do S. M. J, será segui- 
da de colóquio. 


0 AUTÓDROMO DE LUANDA 
UM DOS MELHORES DO MUNDO 


Em fins de Dezembro de 
1970, foi confiado ao arquitec- 
to brasileiro Ayorton Cornehon, 
nome ligado à construção de 
vários autódromos, os projectos 
de arquitectura do autódromo 
internacional de Luanda e em 
quatro meses era entregue a 
quase totalidade dos projectos 
pelo que em Julho de 1971 se 
iniclavam as provas de uma das 
melhores pistas do Mundo, como 
o garantiu Emerson Fitipaldi, 
um dos melhores volantes da 
actualidade na Fórmula 1, 

Situado no meto caminho en- 
tre Luanda e a barra do Quanza, 
o autódromo constitui uma arro- 
jada iniciativa e a sua configu- 
ração permite ver todas as emo- 
clonantes fases das corridas, sem 
perda do mínimo pormenor. 


Pela nosa parte, não nos foi 
possível ver alí, corridas de au- 
tomóveis, mas assistimos a pro- 
vas de motos e ciclismo e apesar 
dos alvos móveis, neste caso, 
serem menos observáveis, nunca 
perdemos o tino dos mais ínfi- 
mos pormenores. 

O autódromo é constituído pe- 
las pistas, bancada, boxes, apar- 
tamento para pilotos, oficinas e 
torre de controlo, cronometra- 
gem, rádio e televisão. 

O desenvolvimento total das 
pistas é de cerca de nove mil 
metros, com quilómetro de arran- 
que e anéis de velocidade, tendo 
sido estabelecidos vários percur- 
sos de características diferencia- 
das, em função das várias utili- 
zações, classificados por anéis de 
velocidade e circuitos, de harmo- 


CAMPEONATO REGIONAL DE JUVENIS 


E. ( DO PORTO, BOAVISTA, VARZIM, 
PA(OS DE FERREIRA, LEIXÕES e SERZEDO 


APURADOS PARA A FASE FINAL 


Disputaram-se ontem os encontros 
referentes à penúltima jornada da pri- 
meira fase, 

Perante as classificações Já. devi- 
damente «positivas» dos melhores, se- 
jam quais forem os resultados da 
próxima e última «rondas, o F, C. 
do Porto, Boavista, Varzim, Paços de 
Ferreira, Leixões e Serzedo, irão com- 
petir na segunda fase para a con- 
quista do título. 

As restantes equipas, irão conti- 
nuar também em prova, mas à con- 
tarem para as classificações secundá- 
rias, conforme determina o regula- 
mento, 


RESULTADOS GERAIS 
Série A 


Foz-Cruz 1 
Rio Tinto-Salgueiros 12 
Porto (A)-Pasteleira . 31 
Progresso-Gondomar 10 
Sério B 
Ramaldense-Custóias ua 
Infesta-Pedrouços E 
Porto (B)-Leça E) 
Leixões (A)-Bonvista 10 
Série O 
Trofense-Pedras Rubras . 32 
S. Martinho-Varzim os 
Aves-Nogueirenso 20 
Tirsense-Rio Ave . 13 
Sério D 
O Ermesinde venceu o Freamun- 

de, por falta de comparência 
Rebordosa-Paços de Ferreira ... 32 
Paredes-Penafiel 4 


O Lousada venceu o 
se, por falta de comparência 


Sério E 


O Vilanovense venceu o Gervi- 

de, por falta de comparência 
Canidelo-Coimbrões .. 
Avintes-Oliveira do Douro .. 
Leixões (B)-Candal .. 


Sério F 


S. Félix-Serzedo .. 04 
Sandinenses-Perosinho . 03 
Valadares-Grijó .. 20 

CLASSIFICAÇÕES 
Série A 

SN. ED. 

PORTO (A) 114 0 045 426 
Salgueiros 83 
Foz 73 
Rio Tinto . 1 


Gondomar 


PORTO (B) 
Boavista 
Leixões (A) 
Leça 

Infesta 
Ramaldense 
Padroense 
Custóias 


Série € 
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” 


VARZIM 
Rio Ave a 
Pedras Rubras 
Trofense 
Aves 

Tirsense 
Ss. Ma 
Nogue 


à ma va t9 49 


P, de Fer 
Penafiel 

Paredes 

Rebordosa 
Freamunde 
Ermesinde 
Lousada 


eira 


BSEBEE 


nuposcrm 
»B5RR5SE 
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Série E 


S.V.E.D.F.C.P. 


LEIXÕES (B) ... 1311 1 1541123 
Candal 12 6 2 4121514 
Vilanovenso 12 5 4 3101314 
Avintes 13 4 6 421813 
Gervido 13 5 3 5181613... 
Canidelo 13 4 3 6181813. 
O. do Douro 13 42 7262710 
Coimbrões 13020 842 2 


Ss. V.E. D.F.C.P. 


SERZEDO 1210 119% 82 
Perosinho .. Us2 41612 
Valadares . usai sun 
Ss. Félix us1 616209 
Arcozelo 14161189 
Sandinenses 10 41 61289 
Grijó 308141 6 


JOGOS PARA DOMINGO 


4 raso mestra 


Série A 


em corsa pose rd q aa 


Cruz-Progresso 
Salgueiros-Foz 
Pasteleira-Rio Tinto 
Gondomar-Porto(A) 


Sério B 


Custóias-Leixões (Ay 
Padroense-Remaldense 
Leça-Infesta 
Boavista-Porto (B) 


Série € 


Pedras Rubras-Tirsense 
Varaim-Trofense 


Nogueirense-S. Martinho 
Rlo Ave-Aves 


Série D 


Freamunde-Lousada 
Paços de Ferreira-Ermesinde 
Penafiel-Rebordosa, 
Valonguense-Paredes 


Sério E 


Gervido-Leixões (B) 
Coimbrões-Vilanovense 
Oliveira do Douro-Canidelo 
Candal-Avintes 


Série F 


Perosinho-S, Félix 
Grijó-Sandinenses 
Arcozelo-Valadares 


EQUILÍBRIO 


levou, neste lance, 


enasfro 


O jogador do Rio Tinto 


F. C. PORTO E, 3 
LEÇA, O 


Jogo no campo de treinos do Es- 
tádio das Antas. 

Arbitro : Fernando Ramos, 

As equipas : 

F. C. DO PORTO — Oliveira; Po- 
drosa (Tony), Varito, Monteiro e Ps 


trício; Nogueira (Fiel) e Brandão 
Dinis, Jaime, Ernesto (Damião) e 
Frias, 


LEÇA — Tó Manel; Janeira (Fes- 
tas), Vitor, Manuel II e Herculano; 
Eloy (Matine) e Manuel I; Mané, 
Patrício (Frederico), Gabriel e Ca- 
tarino. 

Ao intervalo : 1-0, 

Marcadores : Dinis, aos 20; Frias, 
aos 42 e Jaime, aos 61 minutos, 

Partida bem disputada, com vitó- 
rie da equipa que se mostrou teoni- 
camente superior. 

Boa arbitragem. 


AVINTES, 6 
O. DO DOURO, O 


- Jogo em Avintes. 
* Arbitroo : Antero Pacheco. | 
As equipas : 


Justino, Toninho IL 
Araújo e Neto; Toninho I e Zé Da- 
miel; Oliveira, Lino, Queiró e Santos 
(Castro). 

OLIVEIRA DO DOURO — Fran- 
cisco; Ribeiro, Arménio, Francisco 
II e Vitor; António e Lopes; Manaú, 
João e Marçal. 

Ao intervalo : 2-0, 

Marcadores : Oliveira, aos 25, 58 
e 68; e Queiró, aos 28, 37 e 56 mi- 
nutos, 

Com dez elementos, os oliveiren- 
ses acabaram por ceder d mais alta 
movimentação do Avintes, 

Arbitragem impecáve, — J. M. 


C. PORTO A, 3 
PASTELEIRA, 1 


Jogo no campo de treinos do Está- 
dio das Antas. 

Arbitro : Sousa Pacheco. 

As equipas : 

F. € DO PORTO — João; Pinto 
Vieira, Valente (Dias), Ricardo e Abi- 
lio; José Manuel (Carlos) e Alves; 
Quim, Muchama. José António e Mar- 
cal. 
PASTELEIRA — Berto; Américo 
(João), Leite, Lemos e Gomes; Ne- 
ves e Eusébio (Fernando), Raul (Rom 
cha), Augusto, Pedro e Sebastião, 

Ao intervalo : 1-1, 

Marcadores : Muchama, aos 12 (de 
penalty) e 57; Quim, aos 62 minutos, 
pelo F. CG, do Porto. Augusto, aos 6 
minutos, pelo Pasteleira. 

Partida difícil para o F. € do 
Porto, enquanto o Pasteleira teve for- 
cas para suster 0 seu ímpeto ata- 
cante, 

Arbitragem certa. 


(Com a bola à sua frente) 
a melhor sobre o salgueirista. 


Em corrida e à compita, os dois jogadores equili- 
braram-se e... não cairam. 


nia com as maiores ou menores 
dificuldades dos seus traçados, 

As pistas e zonas envolven- 
tes respeitam nos mais ínfimos 
pormenores as recomendações da 
Federação Internacional de Au- 
tomobilismo, portanto possuem 
condições para serem homologa- 
das todas as provas, além de 
garantir um índice de segurança 
e comodidade dos volantes e 
espectadores. 

Na bancada que será coberta, 
existem muitos camarotes, tri- 
buna presidencial, tribuna para 
entidades oficiais, tribuna para 
a Imprensa, bancada para dez 
mil lugares, com cadeiras indi- 
viduais e sete bars, funcionando 
simultaneamente, Há trinta bo- 
xes, com os mais modernos re- 
quisitos de técnica e segurança. 
Os apartamentos para pilotos 
são constituídos por um quarto, 
sala-de-estar, casa de banho e 
uma pequena cozinha. 

Terá o autódromo oficinas 
privativas, para os carros em 
competição e a torre de controlo 
e cronometragem é dotada de 
aparelhagem electrónica e ainda 
rádio e televisão, que se ergue 
a vinte e dois metros de altura. 

Tem um parque de estacio- 
namento para sete mil carros. 
Está projectado, também, um 
complexo turistico-hoteleiro, com 
duas piscinas, quatro campos de 
ténis, campos de basquetebol e 
voleibol, campo de futebol, pista 
de karts, sauna e ginásio, res- 
taurantes, um cinema, pista de 
aeromodelismo, um motel com 
área de duzentos quartos, de 
luxo, servido por restaurantes 
que dará acesso também a clien- 
tes não hóspedes e setecentos 
bungalows, verdadeiras moradias 
de quatro tipos diferentes. 

Para apoio a todo o complexo 
desportivo - turístico, funcionará 
no piso térreo da parte posterior 
da bancada, um centro comercial 
distribuído por trinta e oito lojas. 
com a área de quarenta metros 
quadrados cada um. 

Está em formação um clube 
social denominado o Clube do 
Autódromo, com instalações pri- 
vativas dotadas de restaurante 
privativo, piscina privativa, salas 
de jogos, salão de festas e o 
clube prestará os serviços mais 
diversos aos seus sócios, como 
socorros mecânicos, de urgência 
e reboque; de assistência juridi- 
ca, mantendo em funcionamento 
permanente, uma escola de pilo- 
tagem e uma escola de crono- 
metristas. 

Dado, que em Angola, há 
enormíssimas extensões de ter- 
reno, o autódromo de Luanda, 
não se confina a horizontes limi- 
tados, antes se alarga de tal 
maneira que tudo é grande e 
vasto, 

Assistimos a um desastre es- 
pectacular, mas felizmente sem 
consequências de maior, quan- 
do um categorizado motociclista, 

ho africano se ut 
onge da bancadas 
sidade da pista, toda ela sempre 
bem ao alcance dos olhares aten- 
tos dos espectadores. 

O autódromo de Luanda onde 
já se realizam todo o tipo de 
provas, apesar da sua enorme ca- 
pacidade, enche-se de milhares 
de espectadores, nas competições 
de automobilismo, a grande pai- 
xão dos habitantes de Luanda. 

Quando estiver pronto, o au- 
tódromo de Luanda, será um dos 
mais belos, senão o mais belo do 
Mundo e nenhum assistente per- 
derá o mais infimo pormenor 
da corrida. 


Correia de Brito 


PROGRAMA 


DESPORTIVO 
DE HOJE 


BASQUTEBOL 


Jogo da fase finol do Compeo 
mato Regional de Juniores —C. D. 
U. Porio-Vasco da Game, às 71,00 
horas, no Pavilhão Galvão Teles. 


BILHAR 


Campeonoto Regional de Três Ta- 
belas (3.ºº categorias» — na sala do 
Leixões — Adriano Jacobe contra lAr- 
tur Fonseca; e Vicente Reis contra 
Dinis Santiago, às 21,15 horas; Car- 
los América contra Memuel Ferreira; 
e Fernando Neto contra Eduardo 
Silva às 22/15 horas, 

Na solo dos Fenionos —F. Ser. 
ramo contro E Costa; e 4. Estrela 
contra A, Vieira, ambos às 21,90 
horas. 

— Jogos do Campeonato Regionol 
de Esperanços da Associação do 
Porto (Três Tabelas) — António Som- 
tos contro Fernando Loureiro, às 
21,9; e Américo Rui contra José 
Valente, às 22,30 horas. 


FESTIVAIS 
DESPORTIVOS 


Prosseguimento das comemorações 
do 3.º aniversário da fundação 
do Clube infante de Sagres, com 
vórios jogos na seda a partir das 
7 horas. 


FUTEBOL DE SALÃO 


Jogos do Torneio do Clubs 
Hóquei dos Korvalhos — às 2, G. 
D. Pisão-Condeeiros Candibel 22, 
Botafogo F. CA, R. Francelos; 23, 
Aguios F. C..Os Maiorais. 


RAGUEBI 


Reunião do Congresso da Federa. 
são Portugues de Ráguebi, na 
sede, pelos 20,30 horas, para asiun- 
tos de interessa. 


O Comércio vo Porto 


Segunda-feira, 10 de Dezembro de 1973 15 


FANTÁSTICA LIQUIDAÇÃO 


GRANDE EMPRESA DE MÓVEIS IMPORTADOS SALDA OS SEUS APARTADOS DE BALANÇO REFUGOS DE SEGUROS, ETC. 


TAIS COMO: 


CANDEEIROS, MESAS, CADEIRAS, QUADROS, 
MÓVEIS DE COZINHA E CASA DE BANHO, 


POSTERES, 


RADORAS, EXAUSTORES, TAPETES E ALCATIFAS. 


HEGUNS NÚMEROS: 


2.000 (cerca) 


4.000 


CADEIRAS 


(italianas e Francesas). 


FOGÕES, 


» CANDEEIROS (Italianos). 
500 » MESAS (Italianas e Francesas). 
4.500 » PEÇAS (Suecas, Francesas, Italianas e Alemãs). 
ARTIGOS NUNCA VISTOS. VENHA VER. 


Campeonatos Regionais 


de Coimbra 


CONDEIXA estreou-se (nos triunfos 
com ESPERANÇA 


A equipa do Condeixa foi a sen- 
sação da Jornada, pois não obstante 
a sua modesta posição do «lanterna 
vermelha» fol vencer go campo do 
Esperanca «sub-comandantes, que 
desta feita ficou mais longe do «guias 
Sourense. 

Quiaios também venceu fora, ba- 
tendo o Brastemes no seu ambiente, 
enquanto o Ançã fez q resultado mais 
expressivo da ronda. 


JUVENIS 


RESULTADOS 


Sporting - Unido «Ap 
Académica «Bs - Académica 
União <B> - Naval .... 
Morialvas - Lousanense 


CLASSIFICAÇÃO 


EM SALDO. 


MÓVEIS, QUARTOS, CASA DE JANTAR, 
ASPIRADORES, ENCE- 


POR EXEMPLO: 


CANDEEIROS ITALIANOS DE 750$00 CUSTARA APENAS 250500. 
UM GRUPO DE QUATRO CADEIRAS E MESA DE 5.000500 APENAS 2.500500, 


BELICHE HOLANDES Só POR 2.205$00. 


OPORTUNIDADE PARA: 


INDUSTRIAIS DE HOTELARIA. 

DE CONSTRUÇÃO CIVIL 

COMERCIANTES DO RAMO. q 
PARTICULARES. 


RUA FARIA GUIMARÃES. 


RI-PORTO 


ESCRITÓRIO 


e apartamento mobilado. Campo Alegre, 
n.º 606. Falar ao porteiro, 


PRÉDIO NOVO 


Seis bonitas habitações com todos os re- 


quisitos modernos, esmerado acabamento, 
revestido a azulejo, 8 divisões muito es: 


paçosas e garagem, água quente e fria, 
a 4 km. do Porto, estrada camionetes 
Porto - Espinho, Lugar da Chamorra — 
Iadares — Gaia, a 2 km. da Praia de Fj 
eelos, local muito sossegado e saudável, 
linda vista panorâmica. Aluga nesta Icca- 
Mdade, Laurindo Freitas da Silva. 


AUTOMÓVEIS 

Do baixo consumo. Preços económicos, 
Várias marcas. TURBAUTO — Rua 
Lima Júnior, 67 (ao Campo Lindo). 


AUSTIN 1000 e 850 

Vários. Totalmente revistos. TURBAU- 
TO — Rua Lima Júnior, 67 (ao Campo 
Lindo). 


CONSULTAS GRÁTIS 


Na transformação dos seus ve- 
lhos maples ou SOFÁS - CAMAS 
np Srcamentos grátis a quem 

Z 


consultas S-CAMAS desde 
Is em espuma, 
cide ou napa a 2200500. 
FABRICANTE A FLOR DE LIZ 
Rua de Costa Cabral, 593 — Porto 
Telefone, 49 39 36 


te- 


Garrafeiras metálicas 
A PRODUTIVA 


Rua da Picaria, 27 — PORTO 
Telef. 21091 


CACHORRAS BOXERS 


Vende-se. 


Telefone 68 14 04. 


FURGONETA FORD ESCORT 

Muito nova o Anglia Fascinante, 
BAUTO — Rua Lima Júnior, 

Campo Lindo). 

FIAT 124 — ST VÁRIOS 


TUR- 
67º (ao 


UTO — Rua Lims Jú- 
nior, 67 (ao Campo Lindo). 


FIAT 124 
Muito novo e outros. Vários preços. 
TURBAUTO — Rua Lima Júnior, 67 
(ao Campo Lindo). 


PARA RENDIMENTO | 
OU HABITAÇÃO DO PRÓPRIO 


NOSSOS EXCLUSIVOS 


À AV. RODRIGUES DE PRRINAS; lindiíssimos 
Apartamentos ... uu em e. a. 


MAQUINA REGISTADORA 


2.º mão, como nova. Baraí 
SEs2876 
VIDRO ANTI-REFLEXO 


para quadros. ete, Sociedade de Cristais, 
Lda, — Rua do Almada, 27 — Telef. 25326. 


OMPRA 


. PREÇO 
AO MARQUES, bonitos Apartamentos mobilados PREÇO 


EM LINDA ZONA RESIDENCIAL, c/ 3 bons 
quartos + 1, 2 q. de banhos, s/ comum e ou 
ragem individual .. e a a a 


370.000$00 
450.000500 


- PREÇO 460.000500 


Resultados gerais . E.  C A SONETNUIÇÃO, À com 2 bons quites a e sala 
& Wsdiies lho ms É RO 9 comum . as PREÇO 470.000500 
O parên ta Condeieo 13 — Marialvas 9267270 6 
E cecaoia Con data dO aa BENI ES AO LICEU DE V. N. DE GAIA, com 2 bons ECO! (End idodõo 
Mirandense-Etrense 30 Académica «Bs es1a721% quartos + 1, s/ comum e garagem . EÇ: . 
Branfemes Quisios 13 União «b . 8404187 
Ançã-Cassenso .. E id Novot es0swzx AO MARQUÊS, com 2 bons quarto ch ol sala 
N. é E a jepeaea - B A Ú E: o comum e terraço .. Ee . PREÇO 560.000500 
ocha-Oliv, do Hospital . mma 21 Sporting . 200909 COMPRA — VENDE EM V. N. DE GAI, com 4 bons quartos + 1, 
CORDA... EM VEZ DE GASOLINA Aí fica uma sugestão para quem queira inventar nova modalide. PRATAS — JÓIAS 2 q. de banho e garagem ... «.. « -.. PREÇO 600.000500 
Ê Classificação O desporto motorizado não terá cabimento, enquanto se mantive- as 26 a 
JUNIORES rem as restrições de combustível. Aplique-se, pois, o sistema R. Santo António, 200 — Porto AO O EREÇO) ge0/000500 
B.D.F. 6. P, mecânico, que não desagrada nada, nada .. à dona tos + 1, 2 q. de banho e s/ comum espaçosa PREÇI 
2018 6 16 RESULTADOS À AV. DA BOAVISTA, com 3 bons quartos + 1 preço "jm 
2192814  simmA =". e boa sala comum ... ... cr 000500 
2/1065 80080. o indeed - m 
61371) 6 13º “ArgusMirandenso me so NA BOAVISTA, com 4 bons quartos + 1, 2 q. 
! Siqess ç É: o z E E E Cja-Tabuense 11 de banho, sala comum e garagem ... ... PREÇO 850.000500 
irandenso . Cruzense-Condeixa. 31 
N. e Soure 9432135121 Académica-Sporting . 40 CAMPEONATOS DE VISEU AMPEONATOS REG AO MARQUES, com 4 bons quartos + 1, 3 q. 
nor E O aa ia a DO PORTO O NAIS de banho, sala comum, aquecimento, forrado 
ã 9 PREÇO 950.000800 
a papel é alcatifado .. 
Vigor 93151420 7 SeRIEB 
Pola: 923421815 7 RESULTADOS AGREMIAÇÃO DESPORTIVA E 
Ribelrense 9225 2% 6 Naval-Casaense 80 Juniores — Fago Final Em Vila Nova de Gaia, com cerca de NA Eça cem 3 bons paes 
Oliv. Hospital. 9 2 1 6 ua 5 Pereirense-Ala Arriba .., so = Leixões, 77 - B.P. M., 49 1,400 associados, PRECIS. de um tos de banho, sala comum c, , aqui 
Cammense . 8036 1 23 3 Touring-Norto o Soure”. sa EI DIVIS ÃO Cobrador. Em Pposta uo ne 5, pede-se mento central, alcatifados, forrados a «Papel 
Brastemes ... 911711 % 3  Ulmeironse-Cara os e RE a ã CC EEIUDICADOS o e tese a Lniquera e com garagem ce - PREÇO 1.100.000500 
ondeixa . 9108232 2  Vigor-Vilanovense (Sáb) 11 juviad, 40 - Desp. os, rias da sua idonei- 
o Gaia, 56 - Vasco da Gama, 43 aee tncias Sbonatórios! (8, Nua jdoies NA FOZ, c/ 4 bons quartos + 1, 3 q. de banho, 
FIA V. CD.U.P., 33 . Nun'Alvares, 37 maravilhosa sala comum, aquecimento cen- 
DIVISÃO CLASSIFICAÇÕES pe Académico, 69 - Vilanovense, 45 tral é garagem ... e. «u PREÇO 1.700.000500 
Ss] Série B 
mesuirapos ni A ntra a CE LICÇAOS duas 
Eira PedrinhaSantovaron: Pp . BPM, 61 - Guifões, 36 LINDAS VIVENDAS 
ias Derrolrento PoE io ce Eduo, Física, 24 - F, C. Porto, 41 À 
Cruzense-Vila Pouca oi Degas e Spa 310 16 tt is lda 1 
s É na nião e, 
Quinense-União - &1 Tabuento 12 6 8319 9% 15 Desportivo de Leca venceu a Ju- EM LINDA ZONA RESIDENCIA, com 4 bons 
Fala-Cója +14 Condeixa .. 12 615 18 16 13 | ventude de Guimarães, por falta ge quartos + 1, sala comum, lindas cozinhas, 
ça -Tavelrense 03 U 45216113 comparência deste. AISO JUDAS TADRU com 2 e 3 frentes, dentro de jardim e Ga O ED Tao 000500 
'ouring-Pereirense .. . 00 u 42577 1 Série B PEA DES Eni garagem, acabadas de construir ... - PREÇO 650 a 7 
2 417163% 9 
CLASSIFICAÇÃO Sp. Coimbra 2 8181320 7 DE [Dk OU Da rralihos | 68 EM MAGNÍFICA ZONA, com 4 bons quartos +1, 
JVEDFCP  Mirandeense 1 236 93% 7 O Lusitano Vildemoinhos fez o JUNIORES dAradémico, 3 - Col. N. Sirira, 41 sala de jantar, s/ de visitas, com fogão, 3 q. 
e. Lousanense . 12 039 483 3 melhor resultado da jornada inaugu- Com a vitória obtida, o Colégio de de banho, garagem, quintal 6 Jardim =: PREÇO 1.300.000500 
e ento “ ' : 9 E iu ral da 1 regional visiense, «goleando» Nova Sintra ficou apurado para a COMPLETE À SIA BIBLIOTECA á 2 
Cója nr 66 amina CRRD rss edi RESULTADOS oeiras EM MARECHAL GOMES DA COSTA, com 4 
Pravelranao 5320143 Touridol Pu esa cmpeltaiiqara se: panantos Denis CLASSIFICAÇÕES ADQUIRINDO frentes, dentro de um lindo jardim, c/ 1.000m2, 
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Em seguida, fez a visita ao 
complexo das piscinas no Está- 
dio Municipal, durante a qual o 
dr. Mendes Silva prestou todos 
os esclarecimentos. Esteve tam- 
bém no Comité Regional de 
Rugby onde foi recebido pelos 
respectivos dirigentes; tendo o 
director, António Cabral Fernan- 
des, citado as dificuldades finan- 
seiras do Comité, 

Por fim visitou o Centro de 
Medicina Desportiva, onde foi re- 
cebido pelos drs. Jorge Severo, 
João Moreno, José Veloso, 

Em todas as visitas, o prof. 
Noronha Feio escutou as palavras 
dos responsáveis e prometeu estu- 
dar os vários assuntos no sentido 
de prestar a devida colaboração. 

À noite, assistiu a um jantar 
oferecido pela Câmara Municipal 
em que estiveram presentes toda 
a vereação, os presidentes da As- 
sociação de Futebol da Comissão 


Na continuação das comemo- 
rações do 66.º aniversário do Lei- 
xões Sport Clube, realizaram-se 
mais duas cerimónias destinadas a 
perpetuarem a memórias dos leixo- 
nenses já falecidos. 

Efectuou-se, sábado, uma romagem 
de saudade ao cemitério de Sendim, 
à qual se associaram o presidente de 
assembleia geral, dr Edison de Maga- 
lhães, o presidente da direcção, Ave- 
lino da Rocha Ribeiro, demais direc- 
tores é sócios. 

No mausoléu do clube, o dr. 
Edison de Magalhães proferiu el- 
gumas palavras alusivas ao acto, 
tendo depois depositado uma co- 
roa de flores. 

Seguidamente, os presentes dt- 
rigiram-se à capela da Obra do 
Padre Grilo, onde foi rezada 
missa pela memória dos sócios e 
atletas falecidos. — J. A. 
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bon TI; 11: Programa de Lisboa 1 dia para o outro; 0,00: Sinal horário + 
ALIMENTOS PARA AVES E GADOS ' E — Fecho. 
Tudo isto pode e deve ser anunciado no Quinzenário Agricola EA trip sad Es ao 2º PROGRAMA m ALEMÃ 
glonal — Resumo do programa — E a grande marca 
de grande expansão em todo e Pals Noticiário Reglonal; 12,10: 8 : : ps 9 
o Ear 12,80: Diga O que pretore: 18: Pes As 8 horas: Abertura da estação | go Lisos pi, APactura — Proprama 
ga o que pi 11; 10,15: Música do C- CONTAS 
«O LAVRADOR» grama do Lisboa I; 15,30: Rádio Ds- — Sinal horário — Diário Sonoro — mara; 31: Programa do Lisbis 95; datas 
colar; 16: Programa de Lisbon 1; Música portuguesa; 8,15: Férias em 16,80: Variações; 16: Programa de eo 
AVENIDA DOS ALIADOS, 107 - POR 18,06: Programa Regional — Resumo Portugal, programa dedicado aos Lisboa II; 20: Junção com o 1.º Pro- A sensacional 
do programa — A Música dos Jo- turistas estrangeiros; 9: Carrilhões grama; 20,20: Desdobramento máquina 
Jens; 18,80: O Norte na História o | — 1º acto da ópera «Sosarmes, do | Programa do Lisboa Gi o do quint 
na 18,45: Canções da Hnendel; 9,50: Suite do Bailado «As bramento — Emissor de Norte IL — automática de 
Nossa Terr: 9: Tudo isto é Vida Corças»; 10,15: Rádio Escolar, pro- Programa de Lisboa Il; 1,15: Fecho Hi 
( 1910: Ritmos em fim do tardo; 19 Erecia do Roda 1045: pica içe da Emissão. impar em CURSOS GARANTIDOS. 
infónica; 11: Resumo 
— Música Coral Sinfónica; sua casa PEÇA INFORMES SEM 


COMPROMISSO NENHUM A 
ESCOLA NACIONAL 
DE CONTABILIDADE 
«LOURENÇO DE CARVALHO» 
(FUNDADA EM 1945) 


Avenida Prala da Vitória, 13 
Tolofono, 532880 — LISBOA-1 


grama 
11,65: Música de plano; 12,25: O alcatifas, 


compositor do mês — Brahms; 19,25: 
Concerto; 18,40: Concertos Sintó- tapetes, etc, 


nicos; 14: Sinal horário — Diário 


A Sonoro; 14,30; Resumo do programa 
AS CHINCHIL ÃO de quer ou? E Rio 


NAVEGAÇÃO 
MOVIMENTO NOS PORTOS 


Escolar, programa do IT) 16; Uma 
Históricas; 19: Dança e Balett; 19 
criai-as no vosso próprio domicilio com Sonoro; 20,90: Orquestras” do Cuma- DOURG 


obra... Duas Interpretações; 17,13: 
Curiosidades Musicais; 17,45: Inter- 
câmbio Musical; 18,90: Gravações 
MULTIPLICA Mir 1 una mi à 
Juvenil); 20: Sinal horário — Diário 
ra; 21: Resumo do programa — Mú- 
siena Coral; 21,20: Poesia do um só 


AÇÃO” 


AS HORTAS 


| Poeta; 21,85: Música de piano; 21,45: ; avio-motor dinamarquês 
E CHING A AMER CANA Recital do canto; 22,07: Valsa Tri | «gors Siuoer” vindo do Cód iara 
3 te, de Sibellus; 22,15: O Gosto pela CER ROCA para do CU LDO SUA CULTURA RACIONAL 
[rd raca TA 2245: Música Sinfónica; Saiu o navio espanhol «Plata de EDIÇAO 
22,68: Resumo do programa; 23: sda A EN Goro. a 
E GARANTIMOS sob contrato: Carrilhões — Emissão em línguas | Cores» para Lisboa, com carga foral ) ACTUALIZADA 
[e] % Compra decrias a preço fixo e pago 30 contada estrangoiras; 1,15: Carrilhões — na envistTA E a 
pl Recolha de crias no vosso domicilio Hino Nacional — Fecho, LEIXO Ls 
5 ' ho a ' (Protessor da Escola de Regentes 
> MAGNÍFICO NEGÓCIO! > Seguro de vida por tempo indefinido “Agricolas de Coimbra) 
z b feita s; D 
q PEÇA INFORMAÇÃO SEM COMPROMISSO % Seguro de fecundidade indefinido EMISSOR REGIONAL DO NORTE Entraram os navios: dinamarquês Engenheiro, aEronomo 
SISTÉI Karel Koast», vindo do Lisboa, com PEDRO cio 
* INSTALAÇÃO E ASSISTÊNCIA TÉCNICA GRATUITA 1º PROGRAMA carga. geral, para Vesselmar; alemão rr e 
(e cs e a e e e e e hà As 7h abect Emo N «Westfalla», vindo de Roterdão, com Muito o a quem teuna a 
| oras: Abertura — Hino Na- ' tal 5 T - almo terreno para dele 
CHINCHILLA AMERICANA glonal — Resumo do programa; 7,06: | caEa geral. para Sociotado Comercial Agora a dona de casa pode ter as alcatifas sempre limpas, DRI ONE DE rir tt 
Rva das Condominhas, 394-396- PORTO Es a ps jod6: Rádio | cAnna Onnistina», vindo do Lsboa, higiênicas, brilhantes, como novas, com a maior simplicidade. PREÇO 25500 
k DEO E e E: com carga geral, para Vesselmar; o es bp A 
o O grato de toa seco «Gelo, vindo do Tunedal, com Demonstrações nos representantes exclusivos: Pelo correio, mais 4500 
: Programa Regional — Resumo E & venas 
do programa — Noticlário Regional; je diga o nda ESTABELECIMENTOS M, SIMÕES JR, S. A. A. L CÓRTOVE as! os kids 
12,10: Melodias para si; 12,30: Músi- Divisão de Electrodomésticos LISBOA - R. da Elrenda Jt-1.º 
ca portuguesa; 13: Programa do Satram os navios: holandas «Celbta, Rua dos Douradores, 43— Telofo. 36 1763 - 36 1545 — LISBOA BRAGA — Av. Marechal Gomes 
Lisboa I; 15,80: Rádio Escolar; 16: para a Figueira da Foz, com carga Pinte ' Eq 
Programa de Lisboa I; 18,05; Pro- geral; dinamarquês «Floras, para Gu- Aus Pinto Bessa, 248 =Tejat, 54136 = PORTO Brederico Ulrich, 
grama Regional — Resumo — À Mú- | ness, com madeira; e alemão «Nords- À VENDA NAS BOAS CASAS DA ESPECIALIDADE. E sbroniai. rea) 
sica dos Joveni Programa de tern», para Vigo, com carga geral. 


fábrica de calçado 


) 
) 


A SUA' CAMISA 


NA rosa negra 


ju MARCA DE PRESTÍGIO! 
Belas Meias-calça em lã | 
apresento e mais 4 para Senhora e Criança ; 


Meias-calça em mousse 
de Nylon para Senhora 4 


TE e er cai ca cpa 


| Pes as paro Homem ! 
CARLOS PEREIRA DE CASTRO & IRMÃO, 1.0 FRANCESES em lã e algodão 

; TELEr 82180 — FELGUEIRAS do gosto mais 4 Soquetes e meias Sport | 
. (PORTUGAL) requintado. À para Criança. y 


| CALÇADO MARINA | 


à UM SUCESSO EM TODA A EUROPA! 


BEL 0; Fabricanto Ú 
ESTOFO 4 Eduardo Moreira Teixeira À 


É E tanta Catarina. ago À Telefone, 49292 — FAFE k 
O Qin mn 


; 


nr a 


O Comercio do Por 
EEE SEO EEE EEE 


ANTÓNIO PINTO 


REFORMADO DO SERVIÇO DE TRANSPORTES COLECTIVOS DO PORTO 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua FAMILIA muito sensibilizada agradeco por este UNICO MEIO 
a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral do eaudoso extinto 
ou que ae qualquer forma lhes manifestaram os seus pêsames, pede desculpa 
de slguma falta que involuntarismente tenham cometido, e participa que a 
missa pelo eterno descanso de sua alma será celebrada amanhã, terça-feira, 
pelas 19 horas e 15 minutos na igreja da Lapa. 


Segunda-feira, 10 de Dezembro de 1973 17 


— — HOJE, COM INÍCIO AS 21 HORAS —— 


LEILÃO 


NOS SALÕES DA RUA FORMOSA, 112-1.0 


GRAVURAS, PINTURAS A ÓLEO, AGUARELAS, GOUACHES 
E DESENHOS, DOS SEGUINTES ARTISTAS: 


GRAVURAS — Abel Salazar, Almada Negreiros, BEN NICHOLSON, BERNARD BUFFET, DALI, 
D'Assumpção, H. MATISSE, Hogan, SONIA DELUNNAY, VIEIRA DA SILVA, ZERMAX, eto. 


ÓLEOS — Abel Salazar, Alberto Ayres de Gouvêa, Agostinho Salgado, Albertino Guimarães, 
António Sampaio, Artur Loureiro, Avelino Rocha, Benedita Serrano, Carlos Ramos, Delfim Vieira, 
Dominguez Alvarez, Eduarda Lapa, Ezequiel Pereira, Fausto Sampaio, Francisco Branco, Gomes 
Martins, Guilherme Camarinha, Heitor Cramez, Helena Cardoso, J. Hilário, Jaime Isidoro, João 
Augusto Ribeiro, Joaquim Lopes, José Brito, José Contente, L, Toro, Martins da Costa, Mendes da 
Silva, Paulo Gama, Pedro Olaio, Pinho Diniz, Poncini Santi, Renée Altier, Túlio Vitorino, etc. 


AGUARELAS, DESENHOS E GOUACHES — Alberto de Sousa, Almada Negreiros, Angelo de Sousa, 
António Cruz, António Ramalho, António Sampaio, António Soares, Frederico Ayres, João Au- 
gusto Ribeiro, José Contente, Manuel Cargaleiro, Manuel Tavares, Marques de Oliveira, etc. 


EXPOSIÇÃO: das 10 às 12 e das 15 às 19 horas 
Catálogo em distribuição pelo correio, aos nossos habituais clientes, 


CASA MOREIRA RAMOS 


À Família de Helder Ribeiro 


Muito sensibilizada por todas as manifestações 
de pesar que recebeu e na impossibilidade de 
a todos agradecer directamente. vem fazê-lo 
por este único meio. 


Esta almoeda está a cargo da Agência de Leilões 


SOARES & MENDONÇA, LIMITADA 


Telefone 33909 PORTO 


Rua Formosa, 112-1.º 


NESSES SSD 
NAS CONFEITARIAS 


XAI-XAI 
e JOÃO BELO 


agora com a mesma Gerência de 
COELHO & CASTRO, LDA. 
TUDO QUE SE FABRICA É 


VENDA DE PRIVILÉGIO 


CELANESE CORPORATION de- 


D. Semiramis Gonçalves Amanajs da Silva 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, filhos, noras, genros, netos e mais família, vêm muito 
penhoradamente agradecer a todas as pessoas que assistiram ao funeral 
da saudosa extinta, bem como àquelas que de qualquer forma lhes teste- 
munharam a sua amizade, e participam a celebração da missa do 7.º dia 
pelo seu eterno descanso, amanhã, terçateira, às 19 horas, na lgreja da 


para a 
privilégio de invenção que foi con- 
cedido neste país pela patente n.º 
51578 para «PROCESSO PARA A 
PREPARAÇÃO DE PRODUTOS DE 
FUMAR: 


«CONTRAN» 


MODELO 
ROYAL-FLUSH 


A sinteso superlativa do 
requinte e qualidade suiça 
A PRIMEIRA DO MUNDO 


Sociedade de Indústrias 


Têxteis do Norte — Sitenor 
Sociedade Anónima 
de Responsabilidade Limitada 
MATOSINHOS 


CONVOCAÇÃO 


E convocada a Assembleia Ge- 
ral Ordinária desta Sociedade para 
o dia 16 de Janeiro próximo, pelas 
15 horas, na sede social, Rua Brito 
Capelo n.º 1104, em Matosinhos, ten- 
do por objecto : 


O COMÉRCIO DO PORTO 


* vende-se no estabelecimento da 
| 6º D. Armisticia Vidinha. 


— descanse... 
lavando !. 


— Discutir e aprovar ou mo- 
dificar o relatório, balanço 
e contas do Conselho de 
Administração o propostas 
respectivas, e o parecer do 
Conselho Fiscal, relativos 
ao exercício de 1973. 


Matosinhos, 6 de Dezembro de 1973. 


O Presidento da Mesa 
da Assembleia Geral 


ANTÓNIO DE MEDEIROS E ALMEIDA 


TRICICLOS 


PARA CARGA 120 QUILOS 


MOTALI 


Rua Santos Pousada, 696 
Telefone 57989 — PORTO 


Rua Arco do Cego, 75A 
Tels. 777862 e Gos6ds LISBOA 


PESEIEICIEEICI ICSI ICI ICOR DESERT 


(MÉDICOS 


DR. AMÉRICO ROLA 


Rus Sá de Bandeira, 5629.º, D. — Tel. 22240 


DR. ALVARES RIBEIRO 


Consultório: R. Sá da Bandeira, 756-4.º-E. 


ut te detergente, SS) 
ç va) 


ELEGTRO ÍRIS, LD e TELS. 481971-484271 - PORTO 


ESTARREJA 


ARMANDO DA SILVA VALENTE 


Sua esposa, filha, genro, netas, irmãos e demais familia, com 
a maior mágoa participam aos seus Amigos, Cltentes e Fornecedores o 
trists desenlace é que o funeral se realiza hoje, às 17 horas, da sua Tesi- 
dência, na Póvoa de Cima para o cemitério de S. Tiago de Beduido. 


Trindade. 


C. Funerária é Decorativa Portuense 


titia teta taadad 


RXXKXH: 


DOENÇAS DAS CRIANÇAS 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Partos — Doenças das senhoras 


GARAGEM 


RETOMOU A CLÍNICA 


Dr. Manuel Cardoso do Carmo 


CIRURGIA PLÁSTICA 
CIRURGIA ESTÉTICA 
Telefone, 34788 | PORTO — 


Armador Carlos Vieira 


QL, 


Sua família, 


Agência Paula. 


MESSI OP 
A. D. SILVA 


Vem muito reconhecido agradecer aos seus estimados amigos, 
clientes e fornecedores que tomaram parte no funeral de sua esposa, 
Sr* D. SEMIRAMIS GONÇALVES AMANAJAS DA SILVA, bem como aos que 
de qualquer modo lhe manifestaram o seu pesar, e participa a celebração 
da missa do 7.º dia, amanhã, terçateira, às 19 horas, na igreja da Trindade. 


De ANTÓNIO FERREIRA MATOS 


Com muito pesar, participa aos seus estimados clientes e amigos, 
O falecimento do seu sogro Sr. JOSE DA SILVA, rogando o favor da assis- 
tência ao funeral que hoje se realiza às 16 horas no templo da Lapa. 


MATOSINHOS, 10 de Dezembro de 1973. . 


+ PADRE JOÃO FERREIRA DA SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


às 10 horas e na Igreja de Unhão, às 18,30 horas. A FAMILIA 


pa com pesar a todas as pessoas de suas rela- 
ções o seu falecimento, e que o funeral se realiza hoje, segunda-feira, pelas 
10 horas e meia, da sua residência à Rua Dr. Joaquim Manuel da Costa, 
n.º 695, para a igreja paroquial onde terá lugar o serviço Teligioso. 


VALBOM, 10 de Desembro de 1978. 


TRANSPORTES EM CAMIDES 


Telefones: 2480/9 


AVENIDA 


R. COSTA CABRAL, 453-459 VALBOM O leitor terá de copiar este desenho 
. pao Rr Se 
D. Sofia Teixeira Ramos ) 
FALECEU 


CRE RUA PEDRO 


Companhia Organizadora de Transportes, 5. À. R. 1. 


PARTIDAS REGULARES 


PRÓXIMAS SAIDAS DO PORTO: 17/12, 27/12 e 7/1/74 
RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 26 — PORTO 


PASSATEMPO 


LIXADEIRAS ESAICA 
IMPORTAÇÃO DIRECTA 


PREÇO DE PROPAGANDA 


DIFERENTE É MELHOR! 
XAI-XAI 


RUA DA CONSTITUIÇÃO, 1 
As Antas — Telefone, 487147 


JOÃO BELO 


RUA PEDRO HISPANO, 1419 
(Ao Carvalhido) 


g Telefone 691873 —— PORTO 
fava vara va va vu 


«TIR> PARA ALEMANHA 


Telex 22435 - Contan P. 


RV TCC SS STS ESSES 


AS 


Util para: Cal, 22 (6 mm) 
Emigrantes A 7 tiros — Automática 
(27 | 
Vaioriias + gen dt a A Lutuosa de Portugal -A. S. M. 
asas Escovilhão. E 35800 SEDE: penas Aliados, 168 


% Carregador Suple) 
A pistola do Alarmo «EXPRESS 7» 


Em aço. Venda livre — Isenta de 1t- 
cenças. MANDAMOS À COBRANÇA. 


O Representante: A. A. FERREIRA 
Rua Angelina Vidal, 85-C — LISBOA-1 


(1782) 


SUBSÍDIOS DE 5 A 50 CONTOS 
A Prazo e de Sobrevivência 
Inscrição desde os 16 aos 45 anos 


ÉDITOS DE 30 DIAS 
1.º Publicação 


De harmonia com o $ 2º do 
Artº 20º dos estatutos, são convo- 
cadas as pessoas que se julguem 
com direito ao subsídio deixado pelo 
Sócio n.º 14.370, Sr. António Santos 
de Almeida, que residiu na Rua D. Car- 
los Mascarenhas, 42-1.ºDt.º, em Lis- 
boa e faleceu em 7 de Outubro de 
1973, sem deixar testamento nem 
Declaração, a procederem à sua habi- 
litação perante a Direcção desta Mu- 
tualidade. 

Porto, 7 de Dezembro de 1973. 

O PRESIDENTE DA DIRECÇÃO, 


Francisco Henriques David Campos 


VENDA DE PRIVILÉGIO 


LABORATORI BIOCHIMICI FAR- 
GAL - PHARMASINT Sp.A. deseja 
vender ou conceder licenças para a 
exploração em Portugal do privilé- 
gio de invenção que foi concedido 
neste País pela patente n.º 51.340 
para «PROCESSO PARA A PRE- 
PARAÇÃO DA 4-HIDROXI-3-CAR- 
BOXI-1-BENZAL-ISONICOTIL-H!- 
DRAZONA E DOS SEUS DERIVA- 
DOS ORGANICOS E INORGANI- 
COS». 

Dá infirmações A. G. DA CUNHA 
FERREIRA, LIMITADA — Largo 
do Corpo Santo, 27 — LISBOA. 


PALAVRAS CRUZADAS 


Solução do problema n.º 8540 


HORIZONTAIS: 1 — Tomas. Sa- 
tem, 2 — Avisem. Toso, 8 — Macerar. 
Orce, 4 — Prós, Tu, Amor. 5 — To- 
pel, Upa. 6 — Caso, Nulo. 7 — Sob. 
Drama, 8 — Elas, Ró. Alor. 9 — 
Taxi, Extrica, 10 — Adia, Oradas. 11 
— Sárro. Irara. 

VERTICAIS: 1 — Tampa. Setas. 2 
— Ovar, Colada. 3 — Mico, Tabaxir. 
4 — Ases. Os, Slar. 6 — Ser, Pobre 
6 — Mate, Roxo, 7 — Ruína Tri, 8 
— Atos, Um, Arar. 9 — Fórmula. 
Lida, 10 — Escopo. Ocar. 11 — Moera. 
Brasa, 


sem levantar a caneta ou 0 lápls 


2.995$00 


HISPANO, 1431/7-TELS. 61630/67614 


ES SS OS 


feira, 10 de Dez. de 1973 (15) 


FoLmerrm DE O Comercio do Porto — 


ROMANCE 


O pai de Cêli animou Aldora dizendo: 

— Oh! com certeza que se há-de curar! Mas daqui até lá quanta 
paciência lhe é precisa! Muitas vezes se pergunta porque é que a sorte 
se encarniça assim contra certas pessoas. Veja a menina Ramsey... 
Há meses que cuida sem descanso daquela pobre mulher ! 

Sim, à vida não era alegre para ninguém. E o pátio parecia ter 
o monopólio da desgraça! Uma moribunda, um abandonado... Ela deteve 
o seguimento dos seus pensamentos, mas depois prossegulu-os bravamente: 

«Uma doente, um abandonado!» Sim, a vida estava mal feita. 

Quando os seus convidados se retiraram agradecendo-lhe caloro- 
samente, D. Clotilde disse à filha, seguindo com os olhos a menina 
Ramsey que marchava lentamente no pátio ao lado do doutor: 

— Tive prazer em os receber a todos. São boas pessoas, Aldora. 
Não fingem o que não sãô, são pessoas simples. E ver por exemplo esse 
Plínio Golaz... Casou com essa espécie de «vamp>, que não é provavel- 
mente má, mas que de modo nenhum lhe convinha. 

Aldora murmurou: 

DE ele, ele convinha-lhe? Bem sabe que género de homem é... 
Um prof em toda a acepção do termo. 

— E muito instruído! 

— E possivel mas deve causar tanto tédio como a chuva! E essa 
mulher não se interessava aparentemente senão pela «toilette». 

— E justo. Não foram feitos para se entenderem e, contudo, foram 


impelidos um para o outro. Ele, em todo o caso. Sem dúvida, ele viu-a 
como & queria ver, o pobre rapaz. E agora, ei-lo com uma filha pequena 
nos braços ! 

A doente ficou pensativa um momento: 

— Ela não é contudo muito má... Eu vi-a de joelhos ao lado do 
leito da pequena antes de partir. 

— Sim, como muitas mulheres desta espécie, no dia em que enve- 
ihecerá, em que o seu peito fique razo, em que as pernas so lho ema- 
greçam, o sentimento maternal reaparecerá nela. Talvez até mais cedo, 
mas não muito... 

«Elis porque, vê tu, minha querida Dorinha, é preciso reflectir 
muito, mas muito, muitíssimo antes de se lançar seja quem for no casa- 
mento, porque há alguma coisa de indissolúvel, mesmo quando se não 
está ligado pelos laços da religião! Esta pobre garotinha falou de sua 
mãe mais duma vez. Talvez Mónica volte um dia! 

— Sim — disse Aldora corando levemente. 

Que se passava nela desde algumas horas atrás? Em todo o caso 
o peso era menos irremediavelmente carregado sobre o seu peito, naquela 
tarde, quando adormeceu num calor intolerável. 


VII 


Na manhã do dia seguinte, um vapor perfumado subia das 
platibandas, uma aragem tépida surgira durante a noite. As fachadas 
lavadas, refrescadas, cintilavam sob o sol juvenil que parcela dizer: 
«Vejam, banhei-me, fiz a minha «toilette». O tempo estã melhor!» 

Estava melhor, com efelto, mas o pátio deserto, à-parte & activi- 
dade habitual da menina Ramsey. 

Aldora havia adormecido pesadamente depois do seu regresso ao 
quarto, mas sonhos duma profunda melancolia tinham-na perseguido; 
sentia-se mal apesar do refrescamento da temperatura. 

A mãe, inquieta, não achou nada melhor do que 1r instalar-se 
junto dela com um cesto de groselhas vermelhas para esbagoar e... com 
a senhora Braines. 

Era bem a primeira vez na sua vida que a jovem fazia semelhante 
coisa. Que pensaria Harold se e visse rapar com um garfo as pequenas 
hastes dum verde tenro? 

Achou entretanto um prazer inesperado em fazer rolar as bagas 
transparentes, minúsculas bolas vermelhas. E aplicou-se mesmo a esco- 
lher às mais pequenas primeiro para acabar finalmente pelas mais belas. 

Braínes tagarelava. Por ela soube com um certo interesse que 


segundo a senhora Stokes — «mãe» apaixonada de Michkey e comenta- 
dora do pátio —a bela Mônica, com notoriedade pública, tinha-se reunido 
a um amigo muito duvidoso. Não diziam que fosse má. Havia ficado 
desvairada, no ano precedente, quando se supôs que a filhita estava 
atacada de poliomielite. 

— Os seres são tão complexos! — exclamou D. Clotilde senten- 
ciosamente. 

“Aldora olhou para ela ironicamente. Então sua mãe era capaz 
duma tal observação? 

Um grande tacho estava pronto. As duas mulheres levantaram-se 
e transportaram-no, cada uma por sua asa. 

O silêncio recaiu no pátio. Que ia ela fazer, meu Deus, para passar 
o tempo? O desespero apertou a garganta da jovem. Levantou os olhos. 
O jovem médico acabava de chegar a casa da improvisada enfermeira. 
Alãora começava a conhecer os pequenos hábitos do pátio. O recém- 
-chegado passou do vestíbulo ao quarto da doente. As perstanas desce- 
ram para o exame. 

Alguns minutos mais tarde, subiram-nas e o doutor e a jovem 
enfermeira desceram lentamente a escada, falando em voz baixa. E, desta 
vez, eles não pensaram em olhar para Aldora. 

Distraidamente, o médico passava a sua maleta duma mão para 
outra, depois tomou a menina Ramsey pelo braço e conduziu-a para 
mais longe, fora da proximidade das janelas e dos olhos da senhora 
Ramsey. Falaram durante um longo momento. Tornava-se visivel que 
não eram felizes. O mancebo, com o rosto ávido, um pouco doloroso, 
animava-se sobreexcitava-se. Havia pousado a maleta numa placa. As 
suas grandes e hábeis mãos entreabriam-se constantemente em leque. 

Ela conservava a cabeça baixa, a boca agitada por palavras que 
tentava pronunciar. Acabou por consegui-lo, com os olhos erguidos 
para ele. 

O médico encolheu os ombros, tomou conta da sua maleta. 

Aldora sentiu apertar-se-lhe o + Estaria elo furioso? Não, 
porque a deixava com um gesto terno e um semi-sorriso que era quase 
uma carantonha. 

A jovem estevo um instante a vê-lo partir, depois voltou para 
o pátio, com o rosto tão transtornado que Aldora, instintivamente, esten- 
deu a mão para ela. Alguma coisa a impelia e ela chamou: 

— Menina Ramsey? 

Adivinhava instintivamente que o seu chamamento era bem reco- 
bido. À pobre rapariga queria sem dúvida ter tempo de se recompor 
antes de se encontrar com a doente. 


Subiu agilmente a escada e ficou de pé ao lado da cadeira de 
rodas. Estava ainda tão pálida que a sua tez morena se tornava dum 
curtoso tom acinzentado. 

Aldora disse-lhe muito depressa: 

— Não quero ser indiscreta, mas vejo que está muito preocupada. 
Talvez seja melhor esperar alguns minutos antes de ir ter com sua mãe. 

Um sorriso quente, rápido e terno, descontratu a grande boca 
de Leonyde Ramsey. Os olhos iluminaram-se-lhe: 

— Que gentil que você é, Doris! Posso chamar-lhe essim, não 
é verdade? Sim, eu... acabo de suportar um golpe duro. Posso sentar-me 
um momento com as costas viradas para minha mãe? 

— Com certeza que sim! Como é o seu nome? 

— Leonyde... ou Nyde... Sorria, stm? Eu não quero que minha 
mãe suspeite de qualquer coisa, Apesar de doente, tem conservado os 
olhos normais. 

A jovem sorriu. 

— Obrigada. A Doris é verdadeiramente chique! Oh! eu posso bem 
dizer-lhe do que se trata. Não é segredo para ninguém que o Dr. Pat- 
ten e eu... 

Calou-se um momento. Não, decididamente, ela não era formosa, 
mas, quando levantava os olhos como neste momento, a luz que os ilu- 
minava era em todo o caso atraente. 

— Já calculava. Além disso, a coisa vê-se bem. A Nyde tinha o 
aspecto de lhe interessar muito. 

“A menina Ramsey soltou um suspiro. 

— Sim, interesso-lhe. Não é isso que está em causa, mas ele impa- 
clenta-se, Compreende? 

—Por causa de sua mãe”... Ele quereria casar quanto antes? 

— Sim, o pobre querido! 

Leonyde exclamou de repente: 

— Sim, o pobre querido! Que quer, ele é só na vida A senhoria 
ocupa-se um pouco do seu lar, mas um médico tem necessidade duma 
boa esposa, duma esposa que compreenda o seu mister. B um mister 
duro, Doris. James atormenta-me para que casemos depressa. 

—E não lhe pode fazer a vontade? 

— Com o encargo de minha mãe? Está no princípio, ganha muito 
pouco... Eu faço trabalhos domicillários e todo o resto do meu tempo 
é absorvido por ela. Não nos poderiamos instalar no seu apartamento. 
E muito pequeno, com o consultório. Sim, evidentemente, minha mãe 
poderia viver à-parte, o que seria diferente, 
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Mais repartido, menos esperado, mais «totobolístico» por con- 
sequência, foi o «placard» da 12º jornada. De facto o costumeiro 
alinhamento dos «l», nos jogos «em casa» foi, desta feita, abrup- 
tamente quebrado pelas sinuosidades que os visitantes souberam 
impor. Na realidade dos 8 visitantes — como 6 da regra —3 reti- 
raram com os louros do triunfo o o proveito inerente dos dois 
pontos. Um único tevo de repartir os «lucros» Foi esse o Farense 
—a equipa que não marca golos mas pontua com notável regula- 
ridade. Venceram, portanto, 4 visitados. E entre estes, um, pelo 
menos, não calhava nas previsões dos apostadores. E era natural 
que assim fosse se, no diagrama das apostas, a lógica — uma pon- 
tinha de lógica... — viesse a interferir. 

Referimo-nos à Académica, com um campeonato anódino, com 
dois triunfos em 11 jogos a denotar sérias dificuldades em encontrar 
o ritmo próprio é adequado. Por outro lado, o Benfica, posto que 
com um princípio de prova irregular, é ainda —e sê-lo-á, com 
certeza — considerando o potencial futebolístico que dispõe e a 
inocuidade com que enfrenta os mais dispares ambientes — aquela 
equipa de ganhar, sempre voltada para O título. Ademais, no do- 
mingo anterior o em jogo que não deixou margem para reticências 
| sobre a sua capacidade, derrotou os «leões», lançados avidamente 
na corrida da «posta grande» .. 

Mas perdeu em Coimbra. Nem o talento de Eusébio, nem a 
força de Toni, nem a agilidade de «Zé Gato», obstaram a que nessa 
tremenda «sabatina» os estudantes se sobrepuzessem, dando as 
«respostas certas» que o futebol exige. Ressurgimento da Acadé- 
mica, que trepou para o 18º posto? Impasse do Benfica para 
resolver com Miljanic? 

De notar, ainda, o belo resultado conseguido pelo Guimarães, 
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O BARREIRO NÃO FOI BARREIRA 
PARA O F. C. DO PORTO 


OLHÃO «GEGO> PELO FULGOR 
VIMARANENSE 


em Olhão, a despeito de ter tido de lutar parte do tempo com 10 
elementos. Por tudo um resultado «pedra-branca» pois que o Olha 
nense, como o demonstrou nas Antas, dispõe de bons executante 

e está «arrumadinho». Mas teve de «abrir»... e os homens da terr 

de Afonso Henriques, não titubearam no ataque à defesa da terr 

moira 

Normais terão sido os desfechos do Belenenses (3-1 ao Orier 
tal, no Restelo), do Setúbal (no sábado, no Bonfim, frente ao Mon- 
tijo) é do Sporting (5-2 ao Beira-Mar, em Alvalade). 

Normais os resultados e que não os números... Com efeito, 
os dois golos do Montijo e do Beira-Mar desabonam, quer-nos pare- 
cer — mais as defesas dos adversários a que cada um coube, que 
abonam os ataques respectivos ... 

Desconsolador foi o resultado do Bessa — já que o Boavista 
se pouco fez para ganhar, muito fez para não perder, Desconso- 
lador e... inquietante ! 

O Leixões, equipa que trabalha mas não rende, vê «cavar-sep 
o fosso que o separa dos que o precedem de imediato. Está a perder 
terreno, A perder pontos contra quem, perante eles, tem de per- 
der pontos ... 

Resta o Porto, O Porto de Guttmann que, mau grado todos 
aqueles bons augúrios com que «aves pegureiras» o saudaram, 
está n fazer a «sua prova». Aos poucos vai emergindo, aos solu- 
sos vai consolidando posições, com intermitência, mas sem cair, a 
equipa, embuída dum futebol menos artístico, quiçá menos inteli- 
gente, está contudo a denunciar um espírito muito mais apropriado 
pars a disputa dum campeonato. Foi excelente, o resultado. Exce- 
lente porque o Barreirense, com Juca «d boca do fornos, vai ser 
pão duro para muito boa gente... 
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DEZ MINUTOS DE EUFORIA 
(NÃO) JUSTIFICAM A VITÓRIA 


Jogo no Campo D. Manuel de Melo, no Barreiro. Bom tempo 
e bancadas cheias de público. 
Arbitro: Américo Barradas, de Lisboa, 


o Piloto. 


Ao intervalo: 0-2, 


Marcadores: 0-1 aos 9 minutos, 
Por Abel, que aproveltou um falhan- 
So de Carlos Mira, em lançamento 
comprido e, sobre a mela-esquerda, 
em corrida, rematou fortissimo con- 
tra o poste contrário, resultando a 
bola para dentro da baliza 0: aos 
11 minutos, por Marco Aurélio, de 
cabeça. Outro lançamento rapidissimo 
para Nóbrega, na ponta esquerda, o 
centro largo à primeira, a deixar 
logo batida a defesy barreirense, 
Incluindo o guarda-redes. Marco Au- 
rólio limitou-se a tocar a bola, cal- 
mamente, para o fundo das redes, 
sem oposição, O único golo dos lo- 
cats toi marcado aos 26 minutos da 
segunda parte, em condições curior 
sas: Walter marcou um canto do lado 
direito do seu ataque, A bola partia 
muito rápida, junto ao posto 6 bas 
teu na cabeça de Tibi, colando-se 
às redes. O próprio guarda-redes do 
F. O do Porto ficou atónito com a 
rapides dos acontecimentos, Não 
houve substituições, 


Dez minutos 
de euforia... 


Não há dúvida que as coisas co- 
meçaram da melhor maneira, para 
o F. C do Porto, cuja equipa foi 
apolada com entus.asmo por aume- 


grando verdado do jogo, disputado 
num rolvado ramefeito e por isso 
mesmo, diicil. Logo no 

minuto, 


locais beneficiaram de um Jívre pes 
rigoso que Fontoura, especialista na 
marcação, destes castigos, não apros 
veltou, apesar de ter rematado tor- 
tissimo tora do alcance de Tibi. Mus 
a bola roçou o poste contrário e 
satu. Cautelosa, a equipa nortenha 
tentou segurar o J0g0, trocando à 
bola ao primeiro toque e com rapi- 
dez. E denotando, desde logo, uma 
firmo disposição de aproveitar a 
vantagem do contra-ntaque. Aos cin- 
co mnutos, criou a primeira grande 
oportunidade do desafio, com um 
passe forte e longinquo para Abel 
que, à boca da baliza, falhou do 
maneira Incrível; enganou Abrantes, 
rematando para o lado contrário, 
mas o esférico ainda tabelou nos pés 
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As equipas: 
BARREIRENSE — Abrantes; Romão, Bandeira, Carlos Mira e 
Cruz; João Carlos, Luís Mira o Walter; Serafim, Fontoura 


-de-lança, aliás muito rápidos na 
tentativa de levar por diante os 
seus intentos. E, por este processo, 
o F. C, do Porto teve a sorto de 
“r clareiras para chegar aos 2, 
antes que a equipa visitada tivesse 
tempo de emendar o erro, A partir 
do primeiro quarto de hora, con- 
tudo, o Barretrenso emendou mesmo, 


F. C. DO PORTO — Tibi; Rodolfo, Ronaldo, Rolando o Guedes; E, mais organizado, prossegulu no 
Pavão, Marco Aurélio e Benó; Oliveira, Abel e Nóbrega. 


seu jogo de ataque, que nunca vaci- 
lou. A responder à táctica «à Gut- 
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BEIRA MAR 
NÃO AFEGTOU FOME DE «LEÃO» 
DESCONSOLADORA PEDRADA 


| BOAVISTA 


CAMPEONATO NACIONAL DA I DIVISÃO 


SEGURANÇA A Conhé ficou a Cuf a dever muito do mérito na vitória sobre o Boavista. Esticado lá 
—— no alto ou mergulhando junto ao solo, elo não deixou nunca de revelar a maior segu- 
rança, atenção ao jogo, boa colocação entro os postes e reflexos — como nesto lance, 
afinal, em que Salvador, pela retaguarda e Zezinho em posição frontal, limitaram-so 
testemunhar o sucesso da sua intervenção, 


BOAVISTA F. €.. 0mG. D. DA CUF. 1 


do guardião barreirense e pordeu- 
-se. Por esta altura, já os experien- 
tes médios do F.C, do Porto me 
tinham apercebido do grande ponto 
fraco da defensiva local — Momão 
não se entendia com Nóbrega, quo 
procurava marcar a zona, é Carlos 
Mira, defesa de apoio do mesmo 
Indo, desnorteou-se com os falhan- 
cos do seu companheiro, Assim, du- 
rante quinze mínutos, o assalto por- 
tista, por aquele lado, fo! aluci- 
nante: bola dominada no melo cam- 
po, era bola enviada a grande veto- 
cidade para trás do defesa direito 
do Barreiro, ondo Nóbrega, sem de- 
moras, a alongava para os pontas- 


SPORTING. 


tmann> (bola recebida, bola passada 
e remate — passa, repassa e atira), 
opuseram então os Jogadores da 
margem Sul uma vontade férrea do 
remar contra a maró, impondo-se 
territorialmento é criando sérios pro 
blemas à (excelonte) defensiva do 
Porto. Aos 20 minutos, o arbitro 
errou clamorosamento ao anular ums 
bela jogada dos locais, marcando 
um fora-de-jogo inexistento a Pi. 
loto, que já so encaminhava para a 
baliza depois de ter rodeado um 
adversário, Abel respondeu, pouco 
depois em vistoso lance Individual, 
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«GADE> O SAMBINHA DE AYMORÉ? 


Jogo no Estádio do Bessa. 
Arbitro: António Garrido (Leiria). 


As equipas: 


BOAVISTA — Barrigana; Wilson, Mário João, Amândio » Lobo; 
Branco, Barbosa e Acácio; Rubinho, Salvador e Zezinho. 


CUF — Conhé; José António, Castro, Vitor Marques e Vieira; 
Amaldo, Vitor Pereira e Vítor Gomes; Manuel Formandos, 
Capitão-Mor e Juvenal. 


d— BEIRA MAR. 2 


LUZ E SOMBRA (LEONINA) 
NA EXIBIÇÃO E NO RESULTADO 


Jogo no Estádio José Alvalade. Tarde de sol luminoso a adoçar 
levemente o tempo frio, mas seco e sem vento, Assistência 
em número menos que regular. 


Árbitro: Jaime Loureiro (Porto). 


As equipas: 


SPORTING — Damas; Manaca, Bastos, Alhinho e Carlos Po- 


reira; Tomó, Nélson e Wagner, Márinho, Yazaldo e Di 


BEIRA-MAR — Arménio; Marques, Ramalho, Inguila e Severino; 
Soares Adé e Babá; Colorado, Almeida e Edson. 


No recomeço, na equipa do 
Beira Mar, satu o defesa Marques 
e entrou o avançado Alemão e, 
mais tarde, aos 20 minutos, Cleo 
substitulu Colorado; no Sporting, 
apenas uma substituição, a dez 


minutos do fim: a de Tomé pelo 
brasileiro Cabral, que assim ee 
estreou no «Nacionals — pratica- 
mente sem tempo para se mos- 
trar,.. 

Na primeira parte, o Sporting 


fez 60 (com três golos de Ma- 
rinho) assim: aos 9 m., Nélson 
amtecipou-se a Ramalho, atrasou 
prontamente para Dinis e este, 
em remate raso e cruzado, fez 1-0, 
depois da bola ter ido tabelar no 
poste mais longe; aos 17 m., To- 
mé lançou Marinho e este, sobre 
a meia esquerda, rematou à meia 
volta ao canto oposto, com êxito; 
aos 26 m. Tomé cruzou rasteiro 
da extrema direita. Yazalde ei- 
mulou o remate mas deixou pas- 
sar a bola, que fol rematada pron- 
tamento por Marinho; aos 31 m., 
40 a terceiro golo consecutivo de 
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Substituições : Aos 30 m., Vi- 
tor Pereira (lesionado) cedeu o 
lugar a Quaresma, e n0g 45 m., 
Manuel Fernandes, também le- 
Foro foi substituído por Mon- 

0. 

No Boavista, Salvador, aos 
55 m, a ressentir-so ninda de 
Tesões anteriores, deu o lugar a 
Rufino, e dez minutos dé 
Moura foi para o lugar de Ru- 
binho. 

Ao intervalo : 0-0. 

O golo — Aos 80 m,, 0-1, por 
Vitor Gomes. 

Cartão amarelo — Acácio, 
aos 36 m., e Vitor Gomes, aos 
40 m. 


do , alacre do mar- 
cações? Que 6 feito dele? «Cadê» 
o quento de ritmo, 


foi duende a pairar num Estádio 
ansioso de gente que esperava 
ver, sentir e alegrar-se ao ritmo 
desse jogo que a embalou e em- 
polgou. E não chega, para jus- 
tificar essa ausência, a inferio- 
ridade física de Salvador, Não, 
até porque, ma Cuf, «Patrão» 

+ mesmo sem ter mere- 


próprio, perdendo-se e, enredan- 


do-se em lances, incapaz de to- 
mar o comando da equipa, de a 
organizar, de pautar jogo, como 
6 seu timbre e função. 

E tendo a máquina cufista a 
sua peça essencial em «pane», 
toda a «máquina» se ressentiu 
e nem por sombras pôde expla- 
nar o futebol que ao longo das 
jornadas anteriores mostrou es- 
tar embuída. Ontem, a Cuf teve 
apenas sorte. O que faltou ao 
Boavista — mas também o que 
o Boavista não soube merecer. 

Porque começou bem, como 
devia, Mestre Aymoré «baralhou, 


Salvador, extremo, «ponta-de- 
lança» com o n.º 9. E Salvador 
deu vida e movimento ao ata- 
que, como o assinalou aos 6 m., 
no decorrer duma jogada limpa 
a que Conhé se opôs lom defesa. 
de valor. Mas notava-se, no Boa- 
vista, nítida quebra no balancea- 


não sobrando, portanto, para ou- 
tras marginais mas que eram da 
sua competência, 

Assim mesmo, foi dos «axa- 
drezados» o primeiro quarto de 
hora. Foi-o, por mercê dos ras- 
gos individuais de Salvador e das 

iões Acácio, 


logrou bateu Conhé... mas 
que Vítor Marques salvou sobre 
o risco. A partir daqui, a equipa 
entrou a «Chapinar» numa toada 
sem ritmo e sem norte, divor- 
cilada de todo um plano tático 


orientador e movita, somente 
pelo apego à luta e pela procura 
insistente do golo. Daí, o ter-se 
registado, ao final do 1.º tempo, 
seis cantos contra a Cuf e não 
ter concedido, por sua parte, 
nenhum. Não se infira, porém, 
deste «desnível» em «cantos» à 
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TOTOBOLA 


2) 


MOTORES ELÉCTRICOS 
ELECTROBOMBAS 
VENTILADORES 


BONNEVILLE OLIVEIRA: 


Visitante] 1 


Académica - Benfica 
Olhanense = Guimar. 
Barreirense = Porto) | 
Boavista-CUF| | 


U. Lamas - Varzim 
Famalicão = Tirsense 
Fafe -Lourosa 
Sanjoan.-U. Coimbra 
Tramagal - Atlético | | 
Caldas - U. Leiria) | 
Torriense = Peniche 
Sesimbra - U, Tomar | 1 


O Comércio do Porto que fonte de informação! Então, até amanhã... 
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